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EXPLICAÇÃO PRÉVIA

Prologo

Eu não sou n'este Auto senão a figura que no theatro an­

tigo vinha á bocca da scena declamar o prologo, explicar a

acção, expor n'um prefacio o argumento da peça dramática,
levar ao conhecimento dos espectadores circumstancias de

que o auctor desejava informal-os antes dos personagens

fallarem, preparar o animo do auditorio para melhor apre­
ciar as beIlezas da obra.

Serei aquelle que, no theatro grego e no latine, ou seja
em Euripides e Aristophanes, ou em Plauto no seu Am­

pliytriâo, dava ao publico o antegosto das peças, e lhe fa­

cultava, com o conhecimento do enredo, a capacidade de

tranquiIlamente e sem surpresas, avaliar a qualidade litte­

l'aria do poema.
Serei o representador, o festeiro, o mordomo do Auto de

EI-Rei Seleuco que no côrro de Estacio da Fonseca, en­

teado do reposteiro de EI-Rei D. João III, n'aquella noite

em que, celebrando as nupcias de uma pessoa de fami­

lia, figurava ter sido encarregado por Camões, o proprio
auctor, de recitar o curioso prologo em gue diz para os es­

pectadores: «Vossas mercês é necessario que se cheguem
uns aos outros, para darem logar aos outros senhores que
hão de vir».

Serei o licenciado da Comedia de Rubella, o frade da

Xlofina Mendes, a figura do auctor no Templo de Apollo e



Gil Vicente, o autor,
Me fez seu embaixador.
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no Triumpho do Inverno, e serei ainda o licenciado do
Auto da Lusitania que vem dizer:

Serei tambem o pae de Lediça que exclama:

Para que cumpridamente
Aito novo inventemos,
Vejamos um excellente

Que presenta Gil Vicente,
E per hi nos regeremos.

Citados estes versos, que tão apropriadamente podem ser­

vir de epigraphe ao presente prologo, vejamos o que seja
e�te, por assim dizer, aito 1l0VO que presenta Gil Vicente.

Novo, ou quasi novo sim, porque era ignorado e desco­
nhecido este Auto do fundador do theatro portuguez, que
adeante vae.

E se entro a fallar antes que os outros personagens que
n'elle figuram, é para explicar os motivos por que dou á

estampa esta preciosidade, que seria inestimavel já só por
si, se, ao valor que lhe dá a raridade bibliographica, não
viesse juntar-se o merecimento intrinseco de revelar tantas

das qualidades typicas da musa jovial do alto poeta.
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Impressão produzida por Gil Vicente na sociedade do sell tempo: Reis. Rainhas. Infan­
tes, Corte, PO\-O, e n'agnelles _mesmo que elle beliscou. Depois que as sua:'> cornpo­

siçôcs se tornaram irreprcsentavcis, 11111 movimento de erudição arrclgoll nos cspiritos
cultivados. e indircctarnentc no scntirncnto popular, o culto de Gil Vicente, O:. que o

teem estudado.

A musa de Gil Vicente, aquella musa que porventura
passou ainda taman ina, e quasi muda, nos serões do Paço,
em tempos de D. João II, onde poetas palacianos, trovado­
res cortesãos e damas apreciadoras da gaia sciencia "er­

sejavam ü porfia, trocando apodos, villancetes e cousas de

folgar', e que encheu os dois reinados, de D. Manoel e

D. João III, com o seu pluriforme engenho, essa musa tem

o condão de ser a todos interessante, e de dar aos espiri­
tos das successivas gerações, que se teem seguido até

agora, aquella impressão de arte, aquella vibração do senso

esthetico latente em todos nós, e que só os genios sabem

provocar.
Essa musa, cheia de graça e vivacidade, sagaz no conhe­

cimento do coração humano, gaiata e leve na forma do
mal diier, satyrica no flagellar dos defeitos e vicios, pers­
picaz na observação da sociedade que a rodeia, essa musa

rica de sal, elegante no estylo e harmoniosa no versificar,
soube, desde que appareceu, captivar a attenção dos que
a escutavam e dos que teem lido as obras do poeta, por
mais diversos que sejam os temperamentos d'esses lei­
tores.

N' aquella sociedade tão culta dos principios do seculo XVI,
Gil Vicente impressiona e attrae as attenções de todos.



IO

Interessa o espmto da Infanta D. Beatriz, mãe de EI­
Rei D. Manoe!, que no dizer de alguns I foi quem encom­

mendou ao poeta aquelle Auto pastoril chamado da J 'isita­

ção, que elle recitou, na noite de 7 ou 8 2 de junho de

1502, no quarto onde a Rainha D. Maria, segunda mulher
de D. Manoel, tivera, dois dias antes, o primeiro filho, que
veio a ser D. João III.

Foi elle persolla grata á Rainha D. Leonor, viuva de
D. João II, a irmã de EI-Rei D. Manoel, que sell)pre mos­

trou grande predilecção pelo poeta, tendo-lhe encommen­

dado muitas das suas peças, assistido a bastantes d'elias,
e trazendo-o muita vez na sua côrte, como se vê do pro­
cesso de Vasco Abul 3.

Consolou a catholica e santa Rainha D. Afaria, na sua

propria carnara, estando enferma do mal de que falleceu,
rcpresentando-lhe a Barca do Inferno 4.

Seduziu as duas individualidades tão diversas de D. �la­
noel e D. João III, o primeiro dos quaes, ou tivesse sido
ou não seu discipulo de rhetorica 5, o encarregou successiva­
mente de compor e representar autos na sua côrte, e o

segundo que já desde Principe assistia com agrado ás suas

representações, entrando até em algumas d'ellas 6, e en­

carregando-o de colleccionar as suas obras, trabalho que
mais tarde foi effectuado pelo filho Luiz Vicente e pela
filha Paula Vicente, a Tang-edam, a quem deu o privile­
gio para a publicação das obras de seu pae.

Encantou a Infanta D. Beatriz, filha do Rei D. Ma­
noel, para cuja despedida compoz a tragicomedia Cortes
de Jupiter, que foi representada nos Paços da Ribeira em

I Brito Rebello, Gil Vicellte, pago 26.
2 Vide a interessante nota do Sr. Sousa Monteiro a pago 2+5 do

Boletim da 2.8 classe da Academia Real das Sciencias, vol. I, 1898-
19°2.

3 Cancioneiro de Resende, III, 523 e sgs.
cl Auto da Barca do Infer/IO, rubrica da edição princeps, que differe

das outras, como depois veremos.
5 Como insiste em crer ° Sr. Theophilo Braga.
6 Comedia du ViuJ'o. Obras, tomo II, pago 99.
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1521 I. N'esta peça, que trezentos e dezasete annos depois
havia de inspirar a formosa comedia de Garrett, figura o

poeta que a infanta portugueza, partindo por mar para ir

casar com o Duque de Saboya, é seguida pelo povo, pela
côrte, e

Leva a linda desposada

por toda a geralidade
dos nobres por esse mar

que, transformados em animaes marinhos e todos feitos pes­
cados, vão seguindo até Cascaes o galeão que

para que ella
Não caminhe esta jornada
Com saudade suspirando.

Encantou tambem a irmã - a sacra e preclarissima
sagrada e soberana Imperatriz D. Isabel. Comquanto «en­

fermo de febres» Gilete não a deixou partir sem a saudar
sentidarnente na tragicumedia do Templo de Apollo.

Foi enlevo de D. Sebastião ainda cnança, como se vê

I Posto que a rubrica das Obras fixe a data de 151g para a repre­

sentação da tragicomedia, o que é certo é que Garcia de Resende,
testemunha presencial da festa, dá-a como realizada cm um domingo
4 de agosto de 1521. Foi n'esse dia que EI-Rei, Rainha, Infantes, e a

Infanta Duquesa na volta da Sé, para onde se haviam dirigido ás qua­
tro horas da tarde com o acompanhamento que o pittoresco chronista

descreve, - «Decerarn no Paço e cm húa mu)' grãde salla armada toda

de muy rica tapeçaria douro, e muito bem alcatifada, dorccl, cadeiras,
e almofadas de mui rico brocado se comecou híi grande serã cm que
El Rey nosso Senhor dãçou có a Senhora Infante Duquesa sua filha, a

Raynha nossa Senhora com a Infante Dona Isabel, o Principe Nosso

Senhor, c o senhor Infante Dom Luys com damas que tomárão. E as­

sim dançarã todos os galantes que hiarn a Saboya, e muytos outros

senhores, e galantes, que durou muyto. E as danças acabadas
se começou hûa muyto boa, e rnuyto bem feyta comedia de mu)'­
tas figuras muyto bem ataviadas, e muyto naturaes feyta, e represen­
rada ao casarnêto e partida da Senora Infante cousa muyto bem orde­

nada, e bem a proposito, e com ella acabada se acabou o seram».

Garcia de Resende, «Hida da Infanta D. Beatriz pera Saboia», na

Chronica de D. João II, pago q.3, mihi.
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da dedicatoria de Luiz Vicente J quando lhe diz: «E por­

que sei que já agora nessa tenra idade de Vossa Alteza

gosta muito d'ellas, e as lê e folga de ouvir representadas».
Recreou a mystica Rainha D. Catharina que sempre as­

sistia ás representações das suas peças, como por exemplo
ao Triumpho do Inverno, que representou em Lisboa na

occasião d'esta Senhora ter um filho, e ao auto da His­

toria de Deus, que se deu em Almeirim pat-a S'!l1 pra'ie1-.
Tambem os Infantes irmãos de D. João III: D. Henri­

que, D. Affonso e D. Luiz, eram grandes apreciadores dos

autos, sendo até a este ultimo attribuida uma das peças da

escola vicentina que corre na tradição com o nome de

Auto de D. Luis de los Turcos 2.

Lisongeava acariciando o amor proprio, ou feria subli­

nhando os defeitos de muitas das individualidades, e das

classes perante as quaes representava. E as suas phrases
eram, ou douradas abelhas carregadas de mel do H ymeto
que adoçavam a vaidade dos ouvintes amimados, ou per­
furantes vespas que ferroavam a epiderme dos visados pela
sua veia sarcastica.

Panegyrista, os seus versos e as suas rubricas exalt am

as qualidades: ja do Rei D. João II, a quem chama, com

intenção decerto elogiosa, Juan Domado 3 com o seu ca-

I Obras, Appendix, p8g. XXXVII.

2 Tambem tem sido attribuido ao filho do poeta, e tambem a seu

neto Gil Vicente de Almeida. Theophilo Braga, Escliola de Gil Vi­

cente, pago 227, E porventura apenas teria por assumpto a parte que o

Infante portuguez tomou na expedição a Tunis.
:' Não tem sido explicado este cryptonymo supposto de D. João II.

Na rubrica da edição princeps, lê-se: «Juan Domado, dizia por El­

Rei D. João n-.
Se me é licito aventar uma supposição, lembrarei que o adjectivo

damado tinha no tempo de Gil Vicente a significação de "querido,
amante», como se vê da «Taboa Glossaria» das Obras, a pag 395 do

tomo Ill. Ora usando-se em algumas palavras indistinctamente o t:f e o

o, como som ou sam em vez de sou, é admissivel que Domado signi­
ficasse o mesmo que Damado = amado, querido. D. Carolina Michaelis

de Vasconcellos, a quem submetti a hypothese, não se inclina a esta

interpretação. «Confesso, diz a erudita escriptora, que essa tentativa
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jado de fleres, já de D. Manoel, «Rei que o mundo mati­

dou», e já de D. João III, de quem quer louvar as excel­
lencias na epistola dedicatoria das suas obras.

Galanteador, elle diz, n'urn epithalamico lyrismo pela
bocca de Jupiter', á Infanta Beatriz que partia para se casar

em Saboya:
Ide, ventos, á mui bella
Lua Diana formosa,
Dizei que a mais bella qu'ella
Está pera ir á vela
D'estes reinos poderosa.

E á Infanta D. Isabel diz que, acompanhando-a:

Irá como superiora
Estrella clara d'aurora
N'uma galé sem batel,
Com seis remos de marfim,
E o céo todo por vela;
E levará á toa ali

Todo o mundo após de SI.

E ainda depois diz a outra:

Madama Dona Maria
Irá sobre cherubins
N'uma roupa d'alegria
Por aia Santa Luzia
E por guardas Seraphins.

etyrnologica não me convence. Damado, ou antes adainado (de dama
= effeminado, porque só conheço esta ultima forma), não é alcunha

que sirva bem para caracterizar D. João II. E a transformação para
domado mal se teria realizado n'uma palavra tão pouco usada como

esse adjectivo. Creio que mais vale dizer que o problema está por re­

solver».

Acatando a opinião auctorizada da illustre escriptora, não me pare­
ceu comtudo descabido apresentar o tentamen de explicação do eny­
gmatico cryptonimo de D. João Il, Rei a quem decerto não quadrava
o epitheta de effeminado, mas que embora temido foi tambem querido,
significação que parece ter tido o adjectivo damado; segundo os aucto­

res do Glossario.
, Obras, Il, pago 399 e sgs.



D. Beatriz

14

E chama ao Infante D. Luiz esclarecido e ao Infante
D. Fernando bello, formoso, bem assombrado.

Na ladainha que Branca Gil declama na farça do Velho
da Horta', e em que são invocados os nomes de muita

gente que andava na côrte, e dos quaes alguns se achavam
ali presentes, elle dá a cada qual um epitheto mais ou me­

nos carinhoso, segundo as suas qualidades ou a sympathia
que lhe merecia.

Martim Affonso de Mello, é tão namorado; Gonçalo da

Silva, é porfioso em amador; Tristão da Cunha, confesso?';
o commendador-mór de Avis, mui inflammado ; e pede ao

Santo Barão de Alvito

Seraphim do Deus Cupido
-que

Console o velho afflicto.

E ás senhoras dá tambem epithetos:
D. Maria Anriques, é preciosa; D. Joanna de Men­

donça, formosa, preciosa, lustrosa e ufaua ; D. Joanna Ma­

noel, angelica e humana.

D. Catharina
de Figueiredo a Real
Por Vossa graça especial
Que os mais altos inclina

etc.

Depois, talvez já com malicia e n'umas indirectas que não
-nos é permittido aclarar:

da Silva que sois aquella
mais estrella que doncella

......... Dona Violante
de Lima, de grande estima

Mui subida, muito acima

d'estimer nenhum galante.

I Obras, Ill, pago í9 e sgs.
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D. Maria de Ataide é fresca rosa ; e D. Anna de Eça, sem

par.
Ás vezes, porem, a sua musa galhofeira não poupa re­

moques e não deixa de ser impertinente, como nas Cortes
de Jupiter que em plena representação se dirige a alguns
presentes e diz:

Sabeis vós quem irá bem

Em figura de balêa ?

Gil Vaz da Cunha; porem
Encalhará em Belem

E dirá eis-me n'arêa.

Dona Isabel sua mulher

Faremos raia n'hum salto

E cantará ao pratel
"Eu m'era Dona Isabel,
Agora raia do alto".

A Pero do Porto chama figllra de Çafio ; a Tristão da

Cunha, Congro da Pederneira; e a Garcia de Resende, com

mais ou menos intenção, peixe tamboril I.

A si proprio, no Auto que adeante damos, elle chama

barrigudo.
Se das personalidades passarmos a collectividades e a

classes, muitas das quaes se achavam representadas nos

auditorios deante de quem representava, espanta nos a

audacia zombeteira, a ironia petulante, a troça chocarreira,
a critica maliciosa com que a sua musa desenvolta vibrava

um piparote ao ventre dos clerigos e dos conegos da Sé,
ao nariz dos medicos do seu tempo, ou á vara austera dos

JUizes.
Não se molestavam porem os apodados, nem tentavam

abafar a inspiração do poeta, pois, ou não lhes doia a fer-

I O Sr. Theophilo Braga suppõe que fosse em despique de elle lhe

ter dito na sua Miscellanea:

Posto que Joam del Encina
O pastoril começou.
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roada, ou por aquelle phenomeno tão natural da condição
humana não applicavam a si proprios o epigramma, - não

punham a carapuça -, e até mesmo (o que não é menos

humano) estimariam porventura ver apontados nos outros

os defeitos de que se julgavam isentos.

Mas alguns eram beliscados directamente.

E de allusões a baldas certas de muitos e muitos que

andavam na côrte estão cheias as suas farças, o que de­

certo produziria grande bulicio na bisbilhotice mundana da

epoca.
Imagine-se o effeito produzido pela pergunta feita pelo

moço do Paço, Duarte, em plena representação do Clel'igo
da Beira 1:

Qual he o mor namorado

de Portugal e Castella?

CEZILIA. He o Conde de Penella,
Mas anda dissimulado

Por amor de sua estrella.

Está-se a ver a cara do Conde.

E no Auto das Fadas, quando a Feiticeira diz � :

Vem, a modo de dizer,
Gonçalo da Silva a mi,
e diz-me que é fóra de si

pola Francisca da Guerra

........................

E se vier Gaspar de Brito

Por Catherina Limão
........................

E lá o Martim de Sousa

Que morre pola Primentel

etc., etc., etc.

E os reis e a côrte applaudiam e continuavam a encom­

mendar novas peças theatraes.

1 Obras, m, pago 255.
, Obras, m, pago 95.
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Apenas uma classe, já mais ao deante, se sentiu amea­

çada com as vaias e sarcasmos do Poeta - a classe eccle­

siastica -, que notava quanto eram acceitas as chufas diri­

gidas aos seus representantes como no Clérigo da Beira,
farça de folgar, em que na vespera do Natal o clerigo vae

á caça dos coelhos com seu filho Francisco, que com elle

reza as matinas e lhe diz I:

Peço-vo-lo de giolhos
Cuidais que trago piolhos
Anjo de Deus minha rosa?
Eu sou Brizida a preciosa
Que dava as moças a molhos,
A que criava as meninas
Pera os conegos da Sé 3.

FRA:\'CISCO. Vós haveis de celebrar

Missa de festa em pessôa
E não fazeis a corôa
Antes que vamos caçar?

CLERIGO. Tua mãe m'a trosquiará,
Não cures tu de conselhos,
Cacemos nós dos coelhos

Que isso á noite se fará.

São innumeras, nas obras de Gil Vicente, as passagens
referentes á devassidão do clero, Auto da Feira, Barca do

Inferno, etc.

Por isso tambem innumeros são os cortes e emendas

que a censura impõe logo na segunda edição 2, e as correc­

çôes nos diversos indices.
Ha obras condemnadas em globo. Ha trechos completa­

mente supprimidos ou amputados, outros ha emendados,
como por exemplo na Rubena, na ladainha do Velho da

Horta, e muitos na Barca do Inferno, entre os quaes a

falla de Brizida Vaz, quando diz:

I Obras, III, pago :l28.
2 Theophilo Braga, Gil Vicente, pago 3!)8 e sgs.
3 Obras, I, pago 232.



A que criara as mininas
Para os de boa relé I.

A censura emendou:

E como esta são a cada passo as emendas.
Não é, porem, esse o objecto do nosso estudo, mas sim

fazer notar como é sensivel a impressão produzida por Gil
Vicente no seu tempo e posteriormente.

Lá de fora traz-nos a tradição a lenda de que Erasmo,
o philologo de Rotterdam, aprendeu o portuguez expressa­
mente para ler o nosso poeta, que elle comparava a Plauto 2.

E é certo que em Bruxellas no anno de 1532 (ou, como
outros querem, de 1531), em casa do Embaixador portu­
guez D. Pedro de Mascarenhas, e por occasião das festas
que elle deu para celebrar na côrte de Carlos V, que então
residia n'aquella cidade, o nascimento do Infante D. Ma­
noel, uma selecta sociedade applaudira a tragicomedia da
Lusitania, gue Gil Vicente compuzera para aquelle acon­
tecimento em Portugal 3. Esta festa é descripta por André de

I Na minha edição.
2 D. Carolina Michaelis de Vasconcellos tentou de balde apurar nas

obras de Erasmo (em especial na sua immensa correspondencia) as

origens d'essa tradição interessante. «Talvez, diz ella, que Erasmo
enunciasse apenas em conversa com Damião de Goes, ou outro visi­
tante português, ou então em carta a André de Resende, a pena de
não saber ou a vontade de ainda aprender português e castelhano a fim
de poder apreciar melhor o genio de Gil Vicente".

3 O Sr. Sousa Viterbo, no interessante artigo intitulado "Gil Vicente:
dois traços para a sua biographía», publicado no Archive Historico POI"­
tugues ; vol. I, n,v 7, artigo que 110S dá curiosas noticias, faz notar que
Resende não declara o nome da comedia que se representou em casa

de D. Pedro Mascarenhas, e accrescenta : "Seria pois o Auto da Lusita­
nia, segundo crêem os prefaciadores ou prefaciador da edição de Ham­
burgo guiados pela rubrica das obras do proprio poeta. Tenho, toda­
via, accrescenta o Sr. Sousa Viterbo, algumas duvidas a este respeito.
A Historia da Reforma diz-nos que a comedia desde principio a fim
era uma serie de criticas contra Roma e contra o Papa e que para
cumulo da affronta um dos actores trajava as vestes e insignias de car­

deal, o que tornava mais irrisoria a scena e desafiava mais escandalo-



Resende n'um tormoso poema latino, em que exalta o Gil

auctor et actor.

A esta apparatosa cerimonia tambem allude o Dr. Fre­

derico Bezold na Historia da Reforma Religiosa em Alle­

manha, obra em cuja versão hespanhola se lê:

«EI embajador português habia hecho representar en ei

invierno de 153 t
,

en Bruselas, ante el y los caballeros mas

distinguidos de la côrte imperial, una comedia que segun
su nombre, debia celebrar el amor, pera gue desde el

principio al fin no era mas que una serie de criticas contra

Roma y el Papa. Para esta representacion uno de los acto­

res se habia proporcionado un birrete verdadero de carde-

sarnente o riso. Ora no Auto da Lusitania, a não ser que lhe tivessem

feito profundas modificações ou cortes, não se observam estas invecti­

vas ... Parece-me por conseguinte que outra seria a comedia, talvez o

Auto da Feira ou o Auto da Barca do Inferno, em que se fazem des­

bragadas a!lusões e censuras á classe sacerdotal e á côrte pontificia".
Concordando com as considerações apresentadas pelo erudito es­

criptor lembro a hypothese que conciliará as duas versões: a de ter

havido duas representações em casa de D. Pedro Mascarenhas - uma

para celebrar o nascirnento do Infante, com o Auto da Lusitania, des­

cripta por André de Resende; outra com alguma das outras comedias,
e referida na Historia da Reforma do Dr. Bezold. A este respeito obser­

va-me em carta particular D. Carolina Michaelis de Vasconcellos:

"O auto ao qual Resende se refere tão explicita e enthusiasticarnente ,

sempre é, ao menos a meu ver, o da Lusitania uma vez que não exis­

tem indicações sobre outras representações em casa do embaixador.

Em todo o caso entre as comedias conhecidas de Gil Vicente não ha

nenhuma que pelo titulo signifique como thema o Amor, e apesar

d'isso seja uma serie ininterrupta de criticas, desbragadas a Roma, ao

Papa, ou á classe ecclesiastica. As que ha na Fragoa de Amor, são

poucas. Na Náo de Amores, creio que não ha nenhumas.

A affirrnação do erudito historiador da Reforma deve dizer respeito
a qualquer inscenação da Barca da Gloria ou do Paraiso visto como

só nesta ultima parte da irnportante dramatização das Danças Maca­

bras da Idade Media figura um cardeal. Não sei se nessa obra de devo­

ção considerada hieratica, e representada em capellas e mosteiros, o

emprego de legitimas vestes e insignias sacerdotaes, seria condemnado

como heretico, no tempo de Leão X ou do Papa Julio III.

Na edição critica das Barcas (que preparo de ha muito) espero

poder dizer mais alguma cousa".
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nal e ai verselo puesto todos rieron tanto que el mundo

parecia deshecho en jubilo ... , etc.».

Vê-se bern como o Embaixador portuguez, e a brilhante

côrte de Carlos V, apreciou o nosso poeta, e como riu com

�s criticas vibradas por Gil Vicente contra Roma e contra

o Papa.
O seu Auto da Fé foi por vezes representado em Hes­

panha. E no tempo de Calderon foi-o em uma das procis­
sões de Corpus Christi.

Emquanto éÍ. sua linguagem e á pureza da sua phrase são

elias motivos de elogios por parte de João de Barros e Ma­

noel Severim de Faria.
E a sua exhuberante individualidade gera uma pleiade

de imitadores e sequazes-Aifonso Alvares, Antonio Pres­

tes, Brás de Resende, Balthazar Dias, Ribeiro Chiado, o

Infante D. Luiz, o proprio Camões, e muitos outros que os

extensos repertorios apontam, e que enchem com os seus

autos, m ais ou menos felizes, a scena portugueza até nos­

sos dias.
Ás representações nas salas, nas camaras e nas capellas

dos Paços Reaes da Alcaçova e da Ribeira de Lisboa,
Evora, Coimbra, Almeirim, etc., onde Gil Vicente decla­

mava as suas peças, para as quaes compunha elle proprio
tambem a musica das folias e cantigas que n'elias intro­

duzia, seguiram-se as dos côrros, dos pateos-das-comedias,
e modernamente as dos theatros em que os innumeros

poetas da escola vicentina, inspirados no fecundo manan­

cial do seu genio, conservaram consciente ou inconsciente­

mente no povo portuguez o culto do seu maior poeta dra­

matico.
E depois que, pelas exigencias da scenica moderna, as

suas composições se tornaram irrepresentaveis, um movi­

mento de trabalhos de erudição veio arreigar nos espiritos
cultivados, e indirectamente no sentimento do povo, esse

culto que poz Gil Vicente no pedestal tão alto da gloria
incontestada.

Sem fallar nos artigos dos diccionarios e catalogas, taes

como de Barbosa Machado na Bibliotlieca Lusitana, Inno-
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cencio Francisco da Silva no seu Diccionario Bibliogra­
phico, Ricardo Pinto e Mattos no seu Manual Bibliogra­
phico Portuguez, Costa e Silva no seu Ensaio, D. João da
Annunciada na sua Historia da Litteratura, e ainda as re­

ferencias nos catalogos de Salvá, Leirado, Galhardo, etc.,
avulta a obra dos que teem estudado o poeta sob o as­

pecto do seu valor litterario, social, ethnographico, philolo­
gico, e folk-lorico. Entre esses é de justiça nomear em pri­
meiro logar os Srs. Barreto Feio e Gomes Monteiro, que,
alem da patriotica iniciativa de publicarem em 1834 as

obras do poeta até então reservadas para os raros possui­
dores dos poucos exemplares existentes das primeiras
edições, precederam esta de um prologo, que é um trabalho

apreciavel para a epoca e para as condições de afastamento
dos elementos de estudo em que foi escripto. Destaca-se

depois o Sr. Theophilo Braga que, fazendo a Historia do
Theatro Portuguez, dedica em 1870 um volume a Gil Vi­
cente e ao theatro nacional no seculo XVI. Mais tarde, em

dois volumes intitulados - Gil Vicente e as origens do
theatro nacional-c- Escola de Gil Vicente e o desenvolvi­
mento do theatro nacional=« estuda desenvolvidarnente o

poeta, a sua personalidade e a sua influencia na litteratura

portugueza.
Em seguida, nas suas Ementas Historicos o general Brito

Rebello, resumindo um trabalho de mais largo folego que
iniciara na Revista de Educação e Ensino, em 1897, e em

que é estudada com os elementos mais escrupulosamente
procurados a vida de Gil Vicente no pouco que d' ella se

sabe, a obra do poeta, e a dupla individualidade do poeta
e do ourives que tem servido de motivo a tão grandes
discussões, fornece-nos com segura critica preciosas indi­

cações para a biographia do poeta, indicações que trou­

xeram nova luz ao assumpto. E já hoje ninguem poderá
fallar em Gil Vicente sem se referir e se guiar pelo traba­
lho do erudito escriptor.

De innumeros estudos especiaes teO?. sido o poeta motivo,
taes como os de Camillo Castello Branco no volume II da
Historia e Sentimeutalismo, do Sr. Leite de Vasconcellos
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sobre a linguagem popular em Gil Vicente, do Sr. Gonçal­
ves Vianna sobre os lusismos 110 castelhano de Gil Vicente,
do Si. Sousa Viterbo sobre Gil Vicente na India e Gil Vi­
cente em Bruxellas, do fallecido Visconde de Ouguella n'um

volume todo dedicado ao poeta, do Sr. Vasconcellos Abreu

sobre a influencia indirecta da litteratura da India no auto

de Mofina Mendes, do Sr. Visconde de Sanches de Baena

que apresentou o celebre schema genealogico tao discutido
e criticado; alem dos muitos artigos e folhetos enumerados
no Diccionario de Innocencio, e ainda das diversas mani­

festações, a que deu occasião o centenario celebrado em

'g02, taes como as interessantes communicações do

Sr. Sousa Monteiro, que entendia que o centenario não se

devia realizar em 1902 mas sim em 1905 ou 1908, do

Sr. Malheiro Dias, n'um discurso pronunciado na Camara
. dos Deputados, do Sr. Lopes de Mendonça, no voto emittido
na Academia Real das Sciencias, do Sr. Eduardo Schwal­

bach, numa memoria apresentada á Academia, em nome

de Urbano de Castro l, etc. No estrangeiro temos alem dos
historiadores allemães da litteratura portugueza - entre os

quaes se destaca D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos em

Groeber, Grundriss der Romanischen Philologie (vol. II-b,
Strassburg ,894, e nas Encyclopedias de Brockhaus e

Meyer (Leipzig) -, a Moritz Rapp que publicou em 1846
um estudo especial, e em 1868 a traducção de varias far­

ças, obras de devoção, e comedias do nosso poeta. Temos
tam bern o francez Ducarme, e mais tarde Jeanroy, que
analysou com notavel saber as partes lyricas dos Autos.

E temos finalmente Edgar Prestage, (que já tao assignala-

I São altamente interessantes e instructivas as actas das sessões da

Academia Real das Sciencias de Lisboa, de IO de abril, 24 de abril, 8

de maio e 19 de junho de 1902, na primeira das quaes foi apresentado
o officio do Sr. Eduardo Schwalbach convidando a Academia, em

nome do Conselho da Arte Dramatica, a associar-se á homenagem
que este ia prestar a Gil Vicente, convite que deu origem a eruditas

ponderações por parte dos Srs. Sousa Monteiro, Lopes de Mendonça,
Hintze Ribeiro, Christovam Ayres, Consiglieri Pedroso, Silveira da

Motta, etc. Vide Boletim da 2.a classe, pago 241 e sgs.
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dos serviços tem prestado a Portugal com as suas excel­

lentes traducções em inglez de muitas obras da nossa litte­

ratura), que publicou na Manchester Quarterly, Julho a

Outubro de 1807, «The Portuguese Drama in the sixteenth

century: - Gil Vicente».

Trez obras litterarias entre muitas inspirou a personali­
dade do poeta - O Auto de Gil Vicente, de Garrett, que
tomando para base a representação das Côrtes de Jupiter
na despedida da Infanta D. Beatriz artisticamente explora
os suppostos amores da Infanta com o poeta Bernardim

Ribeiro - A Mocidade de Gil Vicente, de Julio de Casti­

lho, livro tão portuguez, e em que, sem pretensão a fa­

zer historia, dá um exactamente rigoroso conhecimento da

nossa vida e costumes nos seculos xv e XVI, e o Prologo,
em formosos versos portuguezes de lei, com que José de

Sousa Monteiro precedeu o Auto da Alma I.

Veio este aranzel a pêlo não para apparentar erudição que
não possuo, ou para ostentar conhecimentos bibliographicos
de que não tenho cabedal, mas para demonstrar, como já
disse, a impressão profunda gravada na alma nacional pela
prestigiosa individualidade de Gil Vicente.

•

E que a sua obra, alem da grandeza do pensamento, é

uma mina inexgotavel, um museu precioso de ethnologia
portugueza. N'ella se encontra o assumpto cavalheiresco, e

o verso lyrico, a situação comic a, e a sentimental, a critica

dos costumes, e o estudo vivido de caracteres, um extenso

repertorio de anexins, de superstições, de jogos, uma curiosa

relação de trajes contemporaneos, modalidades de linguagem
e formas de dizer, quadros da vida burguesa, paisagens
da nossa terra, com o luxo da sua natureza e a exube­

rancia da sua verdura, povoada de pastores que respiram
o puro ar das serras, e traduzem a ingenuidade campestre
nos seus jogos, nas suas danças, nas suas cantigas, em

cantares guaiados e serranilhas do lyrismo tradicional; e a

I Este Prologo foi recitado pelo actor Ferreira da Silva antes da

representação do Auto da Alma, no theatro de D. Maria II, na noite de

7 de junho de 1902.



extensa galeria dos typos que figuram n'este theatro: Deu­

ses, Allegorias, Diabos, Frades, Clerigos, Parvos, Ras­

cões, Velhos, Fidalgos pobres, Escudeiros, Maridos infeli­
zes, Alcoviteiras, Physicos, Ciganos, e tantos mais que
tornam as obras do poeta o mais rico bazar de curiosida­
des litterarias, o mais interessante bric-à-brac (seja dito
sem profanação) de cousas varias dos seculos xv e começo
do XVI.
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As edições. As folhas volantes. As que foram impressas em sua vida, e as que se imprimi­
ram depois. Algumas se perderam. Por que motivos. Este auto ficou esquecido n'urna

miscellanea, durante seculos, na minha li, raria.

As obras de Gil Vicente foram apparecendo conforme

as exigencias de quem as encommendava, ou conforme a

opportunidade das circumstancias para que eram feitas:

festas religiosas, nascimentos e casamentos de principes,
ou simples regalo da Côrte.

Postas em scena, e representadas pelo proprio auctor,
foram depois impressas algumas em folhas volantes ainda

em vida de Gil Vicente, empremidas pelo meudo como pa­
rece ser o Auto da Festa, que adeante damos á estampa.
Fizeram-se depois varias edições das obras completas como

vamos ver.

A primeira I é a de 1562.
Retirara-se o poeta depois da representação da Floresta

de Enganos, que se realizara em Evora em J 536, e na ru­

brica final da qual diz: « •• , e com sua musica se acabou

esta comedia que é a derradeira d'este segundo livro, e a

derradeira que fe; Gil Vicente em seus dias», e, quer mor-

I No Catalogo bibliografico e biografico del teatro antiguo espahol
desde sus origens hasta mediados del siglo XVII, por Barrera e Lei­

rada, s. v. Gil Vicente, pago 475, diz-se erradamente: "Obras de Gil

Vicente, 1557' Edicion dudosa que se cita e supone hecha por su hijo
Luis Vicente".



resse pouco depois, quer ainda vivesse até 1540 como sup­

põem alguns auctores, ou mesmo até perto de 1557 como

outros presumem deu começo, logo que se retirou, á com­

pilação das suas obras, como se vê da carta dedicatoria

que dirigiu a D. João III e em que diz: ... «estava sem

proposito de imprimir minhas obras se V. A. m'o não
mandára ... Por cujo serviço trabalhei a copillação d'ellas
com muita pena de minha velhice e gloria de minha von­

tade que foi sempre mais desejosa servir V. A. que cubi­

çosa de outro nenhum descanso» I.

Vê-se por aqui que elle, velho mas desejoso de servir o.

Rei, trabalhara na ordenação das suas obras, tarefa que a'

morte interrompeu. D'esse trabalho ficou a classificação­
que deu ás suas composições - (Obras de devação, Co­

medias, Tragicomedias, Farças, e Obras meudas) - e as·

preciosas rubricas que tanto nos elucidam acêrca da chro­

nologia, motivos da sua composição, etc. Alguns teem attri­
buido estas notas a seu filho, o que não é presumivel pelo
menos no total, pois seria elle de muito tenra idade ou

ainda não existiria ao tempo que se passaram os successos

a que elias se referem. Algumas haverá, entretanto, nas

partes que Luiz Vicente juntou á collecção incompleta do

pae e que provavelmente são os livros IV e v, escriptas na

epoca da preparação para o prelo, como aquella do livro v

que diz: o qual rae tão carecido d'estas obras meudas pOl'quc'
as mais que o auctor fe'{ d'esta calidade se perderam.

O que é facto é que seu filho Luiz Vicente e sua filha

Paula, a Tangedora, que fez parte da Côrte da Infanta

D. Maria 2, e que alguns auctores dizem ter ajudado seu

I "Na primeira compilação das obras de Gil Vicente não se encon­

tra o prologo-dedicatoria que o auctor dirigiu a EI-Rei D. João III e

precedia a tragicomedia D. Duardos na primeira edição avulsa, d'onde

passou para a segunda e mutilada composição de 1586, e que é o me­

lhor merecimento d'elIa •. Brito Rebello, Gil Vicente, pago 64.
2 No valioso livro intitulado Infanta D. Maria de Portugal e as suas

damas, a pago 43, dá D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos interes­

santes informações acêrca de Paula Vicente, a filha do genial poeta
comico.



Pae na composição de muitas peças I, ter ella propria com­

posto um livro de comedias, e ter com notavel talento his­

trionico reprcsentado algumas d'ellas entraram a traba­

lhar em ordenar as suas obras que effectivamente foram

impressas em 1562 em Lisboa na Imprensa de João Alvares;

No alvará de privilegio que a Rainha Regente em nome

de D. Sebastião mandou passar em 3 de setembro de 1561,
diz: « Eu EI-Rei faço saber aos que este alvará virem que
Paula Vicente moça da camara da muito minha amada e

prezada Tia, me disse. que ella queria fazer emprimir um

livro e cancioneiro de todas as obras de Gil Vicente seu

Pae, assi as que até ora andarão emprimidas como outras

que o ainda não foram ...
,

etc.»

E no prologo que o filho Luiz Vicente dirigiu a D. Sebas­

tião, diz elle: a ••• por serem cousas algüas d'elías feitas por

serviço de Deus, e todas em serviço de Vossos Avós e de que
elles muito gostárão era rezão que se imprimissem ...

E porque sua tenção era que se imprimissem suas obras,
escreveu por sua mão e ajuntou em um livro muito grande
parte d'ellas, e ajuntara todas se a morte o não consu­

misse. A este livro ajuntei as mais obras que faltauam e de

que pude ter noticia».
Esta primeira edição intitula-se: Compilaçam de I toda­

las obras de Gil Vicente a qual se I reparte em cinco li­

vros, etc.

É hoje muito rara. Existem d'ella que se saiba: um

exemplar na Real Bibliotheca de Mafra; um na Bibliotheca

Publica pertencente á livraria que foi de D. Francisco Ma­

nuel (este exemplar acha-se truncado); um que foi pos­
suido por Manuel Osorio Negrão e outro pelo Dr. João

Vieira Pinto 2.

I Não entramos na discussão sobre este e varios outros pontos da

vida do poeta e da sua familia, pontos debatidos por Theophilo Braga,
Brito Rebello, Sanches de Baena, Camillo Castello Branco, etc., por
nos arredarem do assumpto que tratamos.

2 Manual bibliographico portuguer de livros raros c/assicos e curiosos,
por Ricardo Pinto de Matos, s. v. Gil Vicente, pago 299,
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Este exemplar encontra-se agora na livraria de Fernando
Palha com o n." 1:212.

Existe tambem um exemplar na Torre do Tombo de que
falla Innocencio, apud Figaniëre, e que se julga va desap­
parecido em 1857, mas que ali se encontra sem nunca ter

de lá saido, o que depois se verificou.
Em Hespanha existiu um pertencente a D. Pascual de

Gayangos e é referido por Galhardo '.
Deve existir ainda decerto tambem o exemplar da Biblio­

theca da Universidade de Goettingen, que se imagina ter

sido levado para ali por algum judeu emigrado, e que serviu
ao Sr. Barreto Feio e Gomes Monteiro para a sua edição.
Este exemplar tambem se acha truncado.

A segunda edição é de 1586. Foi impressa por André
Lobato. Tem o mesmo titulo que a precedente mas com a

observação: Il Vão emendados pelo Santo Officio como se

manda no cathalogo d'este Reino». Tem numerosos cortes

e emendas. É quasi tão rara como a primeira.
Ha exemplares que teem a data de 1585 e differem em

varios pontos do texto, o que já tem levado alguns biblio­

graphos a admittir a hypothese gratuita de outra edição.
Existem os dois exemplares na Bibliotheca Nacional.

A impressão é em typo igual ao do Auto da Festa que
damos em fac-simile n'este volume, e algumas das vinhe­
tas são semelhantes ás d'esta folha volante, o que mostra

que em cincoenta annos a arte typographica não progredira
muito em Portugal.

A terceira edição é a de Hamburgo, de 1834. É repro­
ducção quasi exacta da de 1562.

Existia como dissemos um exemplar d'esta na biblio­
theca de Goettingen. Bouterwek, na sua historia da littera­
tura portugueza, dera noticia d'elle, e Barreto Feio, que
estava emigrado de Portugal e que trabalhava em estudos

litterarios, dirigiu-se a Goettingen e, por intervenção do es-

I "El exemplar de esta rarissima edicion que tivemos á la vista per­
teniciente a D. Pascual Gayangos está bastante mutilado por el Santo

Oficio, etc.», Ensay:o de una bibliotheca espanola de libros raros e

curiosos, por D. Bartholomeo José Gallardo, tomo IV, pago 1566.



tudante portuguez Menezes Drummond, conseguiu poder
copiar n'um mez o precioso livro. Associou n'esta empresaJosé Gomes Monteiro, e juntou o seu nome ao bem elabo­
rado ensaio com que precedeu a edição de 1834 I.

O Sr. Leite de Vasconcellos diz que esta edição contém
inexactidões e falhas, e que, quem quizer servir-se d'elIa para
trabalhos linguísticos, precisa proceder com circumspecção.Cotejando alguns textos da farça Juiz da Beira encontra na

edição princeps por exemplo: canseyra, passeyro, açucara­
das, e na de Hamburgo: canceira, páceiro, assucaradas.

E demonstra que não são indifferentes este e outros erros
de transcripção 2.

Esta edição tam bern é rara por ter havido um incendio
no deposito.

Finalmente a qual-ta edição, a de 1852, é uma repro­
ducção da edição de Hamburgo e faz parte da collecção in­
titulada Bibliotheca Portugueza. N'esta edição foram sup­
primidas as lacunas da edição de Hamburgo, causadas
pelas mutilações que os editores encontraram no exemplarde Goettingen. Contém, porem, segundo a verificação do
Sr. Leite de Vasconcellos, os mesmos erros que a ediçãode Hamburgo.

Alem d'estas edições ha um sem numero de obras avul­
sas, folhas volantes, impressas umas ainda em vida do
poeta 3, outras posteriormente, algumas em Hespanha, e

algumas até, ou na integra ou em parte, figurando com
diversos titulos e attribuidas a outros auctores.

Das avulsas conhecidas existem, dadas á estampa nos ul­
timos annos de actividade litteraria de Gil Vicente, algumasedições mais ou menos raras.

I Theophilo Braga, Gil Vicente, pago 442 e sgs.
2 Leite de Vasconcellos, Gil Vicente e a linguagem popular. Appen­dice sobre o valor philologico da Edição de Hamburgo, pago 9.3 Fernão de Oliveira, escrevendo em 1536, diz na sua Grammatica,

cap. XIV, quando se occupa do valor da lettra H: "ainda que me não
parece este há riso portugues posto que asi o escreva Gil Vicente nos
seus Autos". O que denota correrem já então impressas algumas co­
medias do poeta.
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A estas pertence porventura a primeira edição não datada

-do Auto da Moralidade, considerada como primitiva redac­

ção do Auto da Barca do Inferno, a qual foi depois tradu­

;zida pelo proprio auctor em castelhano, e notavelmente

.augmentada e modificada em diversas edições. Na de I 539
leva o titulo de Tragicomedia Allegórica del Paraiso e del

Inferno ',impressa em Burgos em casa de Juan de la Junta.

Saiu anonyma. Do Prâto de Maria Parda, parece ter ha­

vido uma edição anterior a 1530,

Das folhas volantes que foram impressas após a morte

.do poeta ha muitas edições, que constam dos r epertorios
contidos nos diversos catalogos bibliographicos portugue­
zes e hespanhoes e que naturalmente tambem circulariam

no estrangeiro.
Barbosa Machado, na sua Bibliotheca Lusitana, diz que

antes e depois da morte do poeta sairam dispersas: Ama­

dis de Gaula, Barca do Inferno, D. Duardos, Jui; da

Beira, Triumpho do Inferno (sic), Pranto de Maria Parda,
Auto da Donzella da Torre ou do Fidalgo Portuguei 2.

Todas as citadas vieram a entrar nas obras de Gil Vi-

r Moratin nas Origens del teatro espahol dá noticia d'este auto e

.diz que achou uma nota dizendo: «Cornpusola en lengua portugueza,

y luego el mismo auctor la trasladó a la lengua de Castilla, aumen­

-tandola», Galhardo extractou d'esta edição de Burgos alguns dos aceres­

.centarnentos. Theophila Braga, Gil Vicente, pago 418.
2 No Catalogo da Bibliotheca de Salvá, tomo I, pago 555, lê-se: "Auto

da Donsella da Torre chamado do Fidalgo Portugues. (Sigue una la­

minita de madera que representa dos hombres, una torre y un arbol).
Auto feito por Gil Vicente da Torre no qual se representa que an­

dando hü fidalgo perdido num deserto achou hûa donzella fechada

numa terre, a qual tirou cõ hüa corda que tomou a híí Pastor, e de­

pois vem um castelhano que a tinha fechada e fay após o Fidalgo c

ficou o castelhano vencido. Em Lisboa, por Antonio Alvarez, anno

-de 1652. 8 hajas, signatura. En el reverso de la ultima haja hai varias

-figuritas grabadas en madera. Rarissimo. Los personajes hablan en

castellano menos el Fidalgo que lo hace en portugues. No puedo dar

.com esta composicion de Gil Vicente en Ia edicion de sus obras hecha

-en Hamburgo, apesar de suponer Barrera que esta pieza se halla en

_ella. Sin embargo de intitular-se all to es una verdader a Farsa. Bar­

ïbosa Machado describe un exemplar impreso en el ano de 1643,..



cente, excepto esta ultima que parece poder attribuir-se ao

neto do poeta - Gil Vicente de Almeida - e não a seu glo­
rioso avô; como tambem se lhe deve attribuir, embora ano­

nymo, o Auto de Dom Andre, que alguns já teem supposto
ser de Gil Vicente I.

Igualmente não entra n'essas obras a Caça dos Segredos,
que decerto existiu, pois é citada pelo proprio auctor na sua
carta ao Conde de Vimioso:

Agora trago antre os dedos
Hûa farça mui fermosa :

Chamo-a: A caça dos segredos
De que ficareis muito ledos
E minha dita ouciosa.

Muitas outras não entraram na edição princeps, ou por
terem-se extraviado os manuscriptos, ou desapparecido as

folhas volantes, que os cegos exploravam vendendo-as pe­
las ruas de Lisboa. Não é o caso para estranhar, se em

nossos dias escriptores ha, como Camillo Castello Branco,
Castilho, Joaquim de Vasconcellos, Gabriel Pereira e ou­

tros, de quem não é facil reunir todas as obras. As de Gil
Vicente não as conheceram seus filhos na totalidade, e por
1SS0 não foram incluidas nas obras completas, tendo o cui­
.dado Luiz Vicente de o annunciar no seu prologo a D. Se­
bastião quando lhe diz que: ((A este livro ajuntei as mais
obras que faltavam, de que pude ter noticia»; e mais fri­
santemente na rubrica do livro va que já nos referimos:
« Vae muito carecido das obras meudas porque as mais das

.que o autor fe{ d'esta calidade se perderam».
Posto que o Auto da Festa, de que nos occupamos, não

possa ser rigorosamente classificado como obra mel/da, o

que é certo é que nem de todos os autos o filho de Gil Vi­
cente teve noticia, e este foi um d'elles. Que esta edição é

I Por 1625 publicava o mesmo impressor Antonio Alvares o Auto
.de Dom André, taxado em IO réis. No exemplar que se guarda entre as
raridades da Bibliotheca Nacional, lè-se no fim em letra do seculo XVIII
e no indice manuscripto da collecção facticia: "A utor Gil Vicente» e

depois "De Gil Vicente de Almeida». Theophila Braga, Eschola de Gil
Vicente, pago 228.
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anterior ti morte do poeta é indicio o facto de não ter a

indicação da licença, pois como se sabe desde 1539 não se

publicou em Portugal livro algum que deixasse de ser exa­

minado pelos revedores da Inquisição. E parece mesmo

que já em 1537, como se deduz do privilegio concedido a

Balthazar Dias, os Autos eram submettidos á censura. Este

não o foi, o que indica ser anterior a este anno 1.

Vejamos agora quando appareceu e como se perdeu. A

sua impressão data dos ultimos annos de actividade litte

raria do poeta. Facil é o dernonstral-o se attendermos a

que logo no frontispicio se diz: «Auto novamente feito e re­

presentado ... »

Ora como o adverbio novamente tem aqui a significação
de recentemente, ha pouco tempo, deduz-se que pouco antes

da impressão elle fôra composto e representado. E como do

seguinte dialogo do texto que adeante vem reproduzido se

infere que o poeta tinha ao compôl-o mais de sessenta annos,

facil é verificar que foi composto nos ultimos tempos da sua

vida.
RASCÃO. Deveis-vos de casar.

VELHA. Olhai, filho, eu vos direi:

já me a mim mandou rogar
muitas vezes Gil Vicente

que faz os autos a el Rei,
porem eu não sou contente,
antes me assi estarei.

RASCÃO. Porquê?
VELHA. Não me contenta.

RASCÃO. Pois he elle bem sesudo!

VEl.HA. He logo mui barregudo,
e mais passa dos sessenta.

Estes versos encerram a assignatura e a data do Auto.

1 D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos opina, num livro em prepa­

ração sobre Francisco de Moraes e o Palmeirim, que embora em 1537
a censura começasse a vigorar officialmente em Portugal nem todos

os li\TOS eram a principio submettidos á "Santa Mesa». Não creio po­

rem que a edição do Auto da Festa fosse dos que entre 1537 e ISS 1

escaparam á censura.
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Isto é: Gil Vicente, o auctor, elle proprio, declara que quando
o fez e representou já tinha mais de sessenta annos. Ou
elle tenha nascido em 1470, como querem alguns e é mais
verosímil (como adeante veremos), ou em 1475, como affir­
mam outros, os sessenta devia têl-os completado em 1531
ou 1536, o que fixa a data d'este Auto dentro d'estes limites.
Mais adeante diremos porque o suppomos representado em

1535. Por emquanto basta-nos fixar que foi a penultima ou

antepenultima das suas peças, visto que já tinha mais de
sessenta annos, e que em 1536 se retirou da scena.

Retirado ou morto, decerto a sua nomeada afrouxou e

os seus autos, embora não esquecidos (pois vemos que
D. João III, a Rainha D. Catharina e mesmo D. Sebastião
os prezavam), pelo menos um pouco fora da moda, foram

algumas edições perdendo-se no sorvedouro das cousas que
passam. Assim esta se perdeu tarnbern. Alem d'isso, como

alguns auctores notam, o clero, a quem não era sympathica
a sua memoria, pelo muito que fôra d'elle maltratado, con­

correu quanto poude, para que a acção do tempo inutili­
zasse muitas, e algumas por completo, das obras de Gil
Vicente.

Mas no torvelinho em que, volantes, essas folhas rede­
moinharam para desapparecer, houve mãos providenciaes
que salvaram pelo menos esta.

Um curioso e perspicaz bibliophilo guardou cuidadosa­
mente este exemplar, e juntando-o a outras raridades qui­
nhentistas, que mais adeante descreveremos, encadernou-as
n'um volume a que poz o nome de Cruzidades.

N'esse volume, que faz parte de uma serie de miscella­
neas que possuo, e enfeixado com amor, dormiu durante

alguns seculos o somno do esquecimento este Auto da Festa.
A elle poderia o poeta, como na sua epistola dedicatoria

a D. João III, perguntar:
- «Livro meu, que esperas tu P»
E o Auto poderia ter respondido:
- o.Alguem que minguado de dotes, mas rico de intenções,

me trará outra vez perante a admiração dos que prezam
as boas cousas portuguezas».

3



 



IV

A minha livraria. Embora não t50 ímportantc como algumas do seculo XVIlI, tem obras
boas e curiosas. Como se comp6e. O que foram os seus manuscriptos. Quaes os que
possuo hoje. O meu catalogo elaborado em 1904. Alem de outras curiosidades revelou
as folhas das compilações n'uma das quaes se acha o Auto da Festa.

A minha livraria, embora não possa hombrear com as

suas congeneres; nem com as reaes, desde D. Duarte e

D. Affonso V a D. João V; nem com as dos conventos, desde
a de Lorvão ás de Alcobaça e Necessidades; embora não
possa competir mesmo com as particulares do seculo XVII,
taes como de Severim de Faria, chantre da Sé de Evora; a

dos Condes de Villa Maior e de Tarouca (que ainda hoje se

conserva com a sua riqueza de impressos e manuscriptos,
graças ao cuidado dos seus proprietarios, os actuaes Condes
de Tarouca I); a do Cardeal Arcebispo de Lisboa, D. Luiz de
Sousa, que contava 30:000 volumes e passou por sua morte

para a Casa de Lafões; a dos Condes da Ericeira, que no

sumptuoso palacio ali á Annunciada era, com o seu museu e

medalheiro, considerada um monumento, e que infelizmente
o incendio devorou; a do Conde de Vimieiro, tão rica em

manuscriptos originaes e raros relativos á historia de Por­
tugal; a dos Marquezes de Abrantes, que tambem possuia

1 Vide Communicação do Sr. Theophilo Braga á Academia Real
das Sciencias em sessão de 13 de janeiro de 1898, e Noticias de al­

guns manuscriptos existentes na livraria dos Condes de Tarouca, por
o Sr. José d'Arriaga, publicadas no Boletim da 2.a classe da Academia,
vol. I, pago 2 e seguintes.
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um bom medalheiro; a dos Arcebispos de Braga, á qual
deram grande incremento os Arcebispos D. José de Bra­

gança e D. Frei Caetano Brandão ; e a do Bispo do Porto,
começada por D. João de Azevedo e consideravelmente

augmentada por D. João Rafael de Mendonça, da Casa de

Val de Reis; e ainda na provincia a dos Viscondes de Bal,

sernão, estabelecida no seu palacio da Praça dos Ferrado­

res, no Porto; a minha livraria, repito, tem comtudo o seu

valor, e o seu logar estimado na historia das bibliothecas do

nosso palz.
Já copiosa nos fins do seculo XVII, tomou maior vulto

com a contribuição do Conde de S. Lourenço, o grande
memoriâo, na phrase de Tolentino, o erudito prisioneiro do

Forte da Junqueira, que ali escreveu, nos dezoito annos de

carcere, as suas Memorias l'm'a a Educação de um Prin­

cipe, e que no segundo meado do seculo XVIII opulentou
esta livraria com. valiosas acquisições. E ainda hoje, algo
diminuida pela acção do tempo e da fortuna, encerra exem­

plares de livros e muitos manuscriptos que são de valia.

D' estes, muitos mais possuia, mas os mais notaveis estão

hoje no Archiva da Torre do Tombo, para onde foram pela
forma como conta Pinho Leal, a pago 305 do vol. VIII do

Portugal Antigo e Moderno.

São 897 documentos em seis volumes, nos quaes figuram
64 cartas de D. João de Castro e autographos do Conde

da Castanheira, D. Jeronymo Osorio, João de Barros, etc.

Uma de André de Resende a D. João de Castro, datada

de 1547, sobre diversos assumptos e especialmente acêrca

do estado da imprensa em Portugal; outra de Antonio Pi­

nheiro ao Conde da Castanheira, analysando diversos nego­
cios de Estado e principalmente o modo por que se escrevia

a historia de Portugal; um estudo de Diogo do Couto sobre

o Governo de D. Estevam da Gama, etc. I

I Do volume sob o n.s I parece fora de duvida ter sido compilador
o primeiro Conde de Castanheira, D. Antonio de Athayde, que tanta

influencia teve no reinado de D. João III; e se é certo que nos volumes

restantes também ha différentes notas que poderiam attribuir a com,



Alem d'estes existem ainda hoje na minha livraria va­

liosos manuscriptos, uns em volumes encadernados e de­
vidamente catalogados, que são documentos para a historia

dos Governos do Brasil e da India, para a historia das

sciencias militares, e muitas curiosidades litterarias, taes

como o vol. II, inedite, do Pinto Renascido, de Thomás

Pinto Brandão, etc., outros em caixas e maços que encer­

ram pergaminhos, correspondencias e notas, e todos os

documentos do archiva e cartorio da Casa, o que a seu

tempo espero catalogar devidamente.

Pelo que respeita aos impressos, o gue hoje existe consta

de um catalogo elaborado e coordenado em 1904 pelo
Sr. Luiz Carlos Rebello Trindade, Conservador da Biblio­

theca Nacional, e do qual, por correr impresso, não farei

mais extensa resenha.

Entre esses numerosos volumes, a que quero com afiei­

ção, uns pela raridade das edições; outros porque encer­

ram curiosas notas lançadas á margem pelos que os leram,
estudaram e cotejaram; outros por terem sido companhei­
ros e amigos de entes queridos que partiram para a longa
viagem de que se não volta mais; outros ainda que reve­

lam as tendencias de quem os colligiu ou com o espirita
voltado para as glorias da guerra ou para as narrações da

historia, ou para as mysticas contemplações da cidade de

Deus, ou para as cogitações da philosophia, ou para os pro­
blemas do governo politico das sociedades, ou para as re­

giões serenas da poesia e das letras, das artes, etc.; entre

essas multiplas manifestações da actividade do engenho
humano, existem uns volumes de compilações variadas, a

pilação a D. Alvaro de Castro, filho do grande D. João de Castro, a

quem dizem respeito a maior parte dos volumes, e ao Bispo D. Fran­

cisco de Castro, neto d'aquelle Vice-Rei da India, todavia a circums­
tancia do referido Conde de Castanheira ter casado com uma senhora

da Casa da Feira, cujos vinculas vieram em parte para a Casa de Sa­

bugosa, levam-nos a crer que todos os volumes foram compilados pelo
dito Conde. Noticia dos Manuscriptos da Livraria da Casa de S. Lou­

renço, coordenada e redigida por José Maria Antonio Nogueira, Lis­

boa 1871.
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que a bibliographia dava o nome de miscellaneas ou curio­

sidades varias, e que até em França chegaram a tomar

nomes especiaes conforme o assumpto.
Alguns dos que possuo referem-se a acontecimentos po­

liticos, taes como á restauração de 1640, invasão franceza,
etc. ; outros encerram folhetos das mais diversas naturezas

q ue o capricho dos compiladores ou do acaso reuniram; e

ainda outros são colligidos conforme a analogia do assum­

pto de que tratam.

Um, entre os mais, é para mim precioso por conter,
alem de outras raridades, cinco inestimaveis joias que es­

tavam perdidas do thesouro da litteratura portugueza:
O Auto do Nascimento de Sam João, por Fernão Mendes;
O Auto da Natural Invenção, de Ribeiro Chiado; Autos

de Sail Vicente e de Sanctiago, de Affonso Alvares; e o

Auto da Festa, de Gil Vicente, ignorado por completo.
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o que seja o volume cm que se contém este Auto. Indicação das vinte e uma obras de

que elle se compõe. Coincidencia de se acharem n'este volume cinco peças desconhe­

cidas na bibliographia portugucza. Julguei meu dever dar á estampa o Al/lo da Festa,

acompanhando-o de curta explicação.

É um volume in-a. o, encadernado em bezerro e tendo

na lombada, a ouro, a indicação seguinte: «Varias crvsid.

TOm-III».

É portanto o terceiro na serie d'estas miscellaneas e con­

tém 2 I folhetos, todos impressos nos fins do seculo XVI e

principios do seculo XVII.

Alguns teem a data da impressão.
Outros, corno o Auto da Festa, que é o 17.0 da serie,

não teem marcada a data. Mas as vinhetas de que são

acompanhados, algumas das quaes se reproduzem em edi­

ções d'aquella epoca, e até uma que é conhecida por figu­
rar na chamada primeira edição dos Lusiadas, indicam que

foram dados á estampa entre I�3 ... e 1605.

Não julgo inutil nomear surnmariamente cada uma d'es­

tas folhas volantes: que por serem volantes desapparece­
ram no redomoinho em que o tempo leva as mais precio­
sas reliquias do passado.

Abre o volume um escudo das arrnas reaes, gravura posterior ás pe­

ças do livro que provavelmente foi posta aqui em 1651, data em que

supponho ter sido encadernado o volume, por haver outro que o foi

n'esta data.

I. A primeira obra é o Avio da Fee, de Gil Vicente, o qual foi re­

presentado em Almeirim nas matinas do Natal em dIO,



I Carta particular de 7 de outubro de 1904.
2 Theophilo Braga, Eschola de Gil Vicente, pago 157.

Tem uma vinheta curiosa que representa um Presepio, e no fim
uma custodia segura por dois anjos. Foi impresso com licença do Santo
Officio.

II. O segundo é de um esquecido poeta da escola de Gil Vicente,
Fernão Mendes. Não apparece nos catalogos, nem nos diccionarios,
nem nas indicações bibliographicas. E o Sr. Theophilo Braga, n'uma
carta particular que me dirigiu ao tempo em que imprimi o catalogo
da minha livraria, dizia-me: "Percorri-o (o catalogo) com grande in­
teresse e tive extraordinarias surpresas, como no que toca a autos po­
pulares. Lá vi authenticada a existencia do Auto da Natural Invenção,
de Antonio Ribeiro Chiado, que eu considerava como perdido; lá en­

contro mais um desconhecido poeta da escola vicentina - Fernão Men­
des. Todos os autos já conhecidos ali apresentam datas de edições
ignoradas, com que já ampliei o meu reportorio, que vem no fim da
Eschola de Gil Vicente» I

.

Este folheto diz no frontispicio: AVTO do nascimento de SAM lOAM,
E VISITAÇAM DE SANCTA ISABEL. Novamente feyto por Fernão Mendez:
Interlocutores Primeyrarnente hum pregador, Zacharias, Anjo, Golgata,
Rabinel, Sancta Isabel, Nossa Senhora, Joseph, Leuita, Dinarte, Ylario,
Constanço, Benito, Giom, e Sam Joam. Impresso com licença da Santa

Inquisição por Antonio Alvarez. Anno MCCCCCCV.

Tem tres pequenas vinhetas no frontispicio e acaba com a do Pre­

sepia do Auto da Fé.
Este auto é desconhecido, como diz a carta do Sr. Theophilo Braga,

e não figura, nem o seu auctor, em nenhum diccionario, catalogo ou

repertorio. Opportunamente o darei á estampa e publicarei.
III. Segue-se-lhe a Glosa - Peregrina compuesta por Luys de Aranda

vezino de Ia ciudad de Vbeda. Va repartida en cinco Canticos. Foi im­

pressa em Sevilla em casa de Juan de Leon junto a las siete Rebueltas
em 1604.

IV. AVTO de Deos padre - IVSTlÇA e Misericordia -. As figuras são
as seguintes: Deos Padre, Misericordia, Justiça, Anjo, Joseph, Isayas,
Zacharias, Adam, Agrepina, Eretea, Bras Llorente Gregorio, Pascoal,
Sebilla, Tibornia, Anjo, nossa Senhora. Impresso com licença por An­
tonio Alvarez. Anno de 1602. Tem uma vinheta no começo, e acaba
pelo: - Romance de Alvaro Luna, com uma vinheta representando
D. Alvaro (?).

Saiu anonymo.
O Sr. Theophila Braga suppõe que este auto seja do famoso autor

que compoz o Alita da geração humana 2.
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V. É o AVTO de Santa Caterina, obra nouamente feita da vida da
Bêauenturada Sancta Caterina Virgem e Martyr, filha del Rey Costo
de Alexandria etc. Feyta por Baltesar Dias. Impresso com licença.
Visto e Emendado Polio Reverendo Padre Mestre Frey Bertolameu

Ferreyra em Lisboa por Antonio Alvarez impressor anno 1592.
É a primeira edição. Tem uma vinheta figurando a Santa.

VI. AnO de S. Barbora. Obra da vida da bëauenturada S. Barbara.
Virge e Martyr filha de Dioscoro Gêtio, etc.

No frontispicio uma gravura representando a Santa. No fim outra

vinheta que tambem representa a Santa nua, levada por anjos entre

nuvens.

Esta gravura apresenta vestigios de obreias com que o pudico e

respeitoso possuidor d'esta obra em tempo occultou ás vistas profanas
a nudez da virginal princesa. Escreveu elle em letra garrafal no alto
da pagina - o corpo de Santa Barbora -, para indicar o que tinha in­

genuamente escondido debaixo da folha de papel, que servia de folha
de parra!

Foi mais severo no seu pudor que o Santo Officio que por baixo
da gravura exarou: -Impresso com licença. Visto e emendado pelo
Reuerendo padre Mestre Frey Bertholameu Ferreira em Lisboa por
Antonio Alvarez, impressor, 1591.

É il primeira edição; saiu anonyma. É seu auctor Alfonso Alvarez.

VII. Obras en alabança de la Santa Crvz. Compuesta por el Alferes
Joan de Torres Portugal. Dirigido al Padre Fray Antonio de Montar­
royo, de la Orden del bienauenturado San Augustin, en el convento de
Lima en el Peru. En Lisboa. Impresso por Pedro Crasbeeck 1605.

VIII. Obra Noya mente feyta da rnuyto dolorosa morte e payxão de
Nosso Senhor Jesv Christo etc. Feyta por um deuoto padre chamado
Francisco Vaz natural de Guimarães. Impressa em Evora por Manoel
de Lyra. Com licença. Ano de MDLXXXXIII.

Tem no frontispicio uma vinheta com um Christo crucificado, e no

decurso da obra tem pequenas vinhetas representando scenas da Pai­
xão de Christo.

IX. AVTo do dia do Ivrzo, no qual se contém as figuras seguintes:
S. João Euangelista, Christo, nossa Senhora, S. Pedro, S. Miguel,
Serafim Lucifer, Satanas, David, Abraham Vrias, Caim, Abel, Sam­
sam, Dalila, hum Vilam, hum Escrívam, hum Carniceyro, hüa rega­
teyra, hû Mulleyro.

Tem no frontispicio seis pequenas vinhetas representando: o

Sol, o Padre Eterno, a Lua, um bobo, a Morte ferindo um bispo,
uma figura de homem.

Na penultima folha face: uma vinheta representando uma fort a-



leza junta a um rio, e no primeiro plano personagens diversas. No

verso da ultima folha uma vinheta.
Saiu anonyma. Julgo ser esta a primeira edição. Para a data do

Auto, diz o Sr. Theophila Braga, pode inferir-se que foi composto em

tempo em que o successo de Azamor ainda impressionava a imagina­
ção popular I.

X. O auto que se segue, he intitulado Breue Summario da Hystoria
de Deos: Feyto por Gil Vicente. Foy representado ao muy alto e muy

poderoso Rey Dó João o terceyro deste nome em Portugal e aa Sere­

nissima Raynha Dona Caterina, em Almeirim.

Dentro do frontispicio, com portada igual á da chamada primeira
edição dos Lusiadas, tem uma vinheta representando o Padre Eterno

entre nuvens. No fim uma vinheta representando uma Deusa da my­

thologia. Impresso com licença. Por Antonio Alvarez. Anno MDXCVIll.

XI. AVTo de S. Antonio. Auto do Bemaventurado Senhor Sancto

Antonio. Fey to por Affonso Aluarez a pedimento dos muy honrados

e virtuosos Conegos de San Vicente. Muy contemplatiuo e em partes

muy gracioso tirado de sua mesma vida. Impresso com licença por
Antonio Aluarez. Anno MDXCVIII.

Tem no frontispicio uma vinheta com a imagem do Santo.

XII. AVTo de San Vicente. Auto do Bemaventurado Senhor San

Vicente: em o qual brevemente se contem o seu martyrio e a disputa
que teue com Daciano Rey dos Gentios. Agora novamente feito por
Afonso Aluarez.

Tem duas vinhetas no começo. Tres figuras relativas á vida do

Santo. Um diabo, um anjo e uma senhora. Não tem data de impres­
são. Julgava-se perdido.

XIII. AVTo de Sanctiago. Avto do Bemaventurado Sanctiago: feyto

por Afonso Aluarez, no qual entram as figuras seguintes, s. Hum

Mouro, hum Captiva, Sanctiago, hum Romeyro, hum Diabo, em habito

de Herrnitão, hum Anjo, hum Pastor, hua Serrana, hum Hermitão de

Nossa Senhora. Impresso com licença por Antonio Alvarez. Anno

MDXCVIII.

Tem no principio uma vinheta representando o Santo a cavallo es­

magando o dragão. No verso d'esta folha oito vinhetas representando
personagens do auto. No fim tres vinhetas. A primeira, na face da ul­

tima folha, figura uma barca em meio de um naufragio, implorando os

tripulantes o auxilio da Virgem. Outra, no verso, repete a figura que

I Theophilo Braga, Escliola de Gil Vicente, pago 162.



se vê no Auto de Deus Padre. A segunda representa uma sala de abo­

bada com algumas figuras.
Estes dois ultimos autos consideravam-se perdidos. Não me des­

peço da ideia de dar os dois á estampa depois de publicado o de

Fernão Mendes.

XIV. AVTo de Santo Aleixo. Fey to por Baltezar Dias.

No principio uma vinheta representando o Santo a dormir debaixo

da escada em casa de seus paes, onde ficou 17 annos desconhecido, por
esmola. Sem data. Julgo ser a primeira edição. É anterior á de 1613

que serviu de referencia para o Index Expurgatorio de 1624, pois não

accusa as amputações e emendas ali prescriptas, e o texto não tem a

mesma paginação que era indicada na edição de 1516.

XV. LA Vida y mverte del padre meestre Fray IVAN BERNAL de la

orden de nuestra senora de las Mercedes, etc.

Murió en Sevilla, Miercoles veynte y un dias del mes de Noviembre

ano de mil y seiscentos y uno. Impressa com licença da Sancta Inqui­
sição, por Antonio Aluarez. Anno Mcecee em.

Tem uma vinheta que figura um bispo abençoando um príncipe,
que tem junto a si um escudo com as trez fiores de liz.

No fim tem outra vinheta,

XVI. AVTo da Natural Invençam. Auto feito por Antonio Ribeyro
Chiado, Chamado, Natural inuenção. Representado ao muyto alto Rey
Don Joam Terceyro. Interlocutores. O Dono da Casa. Almeyda seu

moço. Mateus Daraujo, Inacio Pacheco matantes. O Autor do Auto.

Hum negro. Hum representador, Hum ratinho. Duarte seu prime, e dous

Vilões, e hum Escudeyro com seu moço, e hum seu primo e hua velha.

Tem tres vinhetas figurando alguns dos interlocutores. É d'este auto

que o Sr. Theophilo Braga, no seu livro a Eschola de Gil Vicellte, diz

a pago 99: « ••• seria isto entre 1546 e 1554 conforme a data das come­

dias de Camões e Jorge Ferreira que o citam. E é plausivel este periodo,
porque só dentro d'elle é que podia dar-se o facto de representar o

Chiado deante de D. João III o seu Auto da Natural Invenção, como

affirma Barbosa Machado e tambem o repete Cunha Rivara em frente

dos seus manuscriptos: - Foi representado na presença de EI-Rei

D. João III e consta que se imprimiu»,
Andava pois perdido e pela impressão do meu catalogo ficou authen­

ticada a sua existencia. Está sobre elle fazendo um estudo o Sr. AI·

berto Pimentel auctor do livro intitulado: Obras do poeta Chiado, que
me manifestou desejo de completar assim com ella os seus estudos, ao

que gostosamente accedi.

XVII. É este o Auto da Festa que vae ao deante estam­

pado.
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XVIII. AVTo da Cananea. Este avto que adiante se segue fez o au­

thor por rogo da muyto virtuosa e nobre Senhora Dona Violante,
Dona Abbadessa do rnuyto louuado e Sancto convento do Mosteiro de
Oudiuelas : a qual senhora lhe pedio que por deuação lhe fizesse um

auto sobre o euangelho da Canan ea. Primeyramente entrão tres pas­
toras, a primeyra per nome Siluestra, Ley da Natureza, a segunda Ley
de escriptura per nome Hebrea, a terceyra ley da Graça per nome

Veredina. Foi representado na era do Senhor de mil quinhentos e

quatro annos. (?) Impresso com licença da Sacra Inquisição por An­
tonio Alvarez. Ano MCCCCCClII.

Tem tres vinhetas representando as tres pastoras: Silvestra, He­

brea, Veredina.

Ignoro o motivo da existe ncia do ponto de interrogação entre pa­
renthesis no logar acima indicado, signal typographico que se repete
em outras obras d'este volume. Em outras impressões d'esta epocha
encontrei ja o referido signal, tambem entre parenthesis, parecendo
empregado como adorno typographico. A seguir a este auto, e sem

formar folheto á parte, encontra-se em trez paginas finaes o seguinte:
,,0 auto que adiante se segue foy representado á muy caridosa e

deuota senhora a Raynha Dona Lianor na Igreja das Caldas na prossi­
çâo de Corpus Christi sobre a charidade que o bemaventura do Sam
Martinho fez ao pobre quando partio a capa. Era de mil quinhentos
e quatro (?)".

XIX. Glosa sobre Ia Obra que hizo Don George Manrique a la
muerte del Maestro de Sanctiago Don Rodrigo Manrique su padre di­

rigida a la muy alta e muy esclarecida Christianissima Princesa Dona
Leonor Reyna de Francia. Con otro Romance y su Glosa. Impresso
com licença da Sancta Inquisição por Antonio Alvarez. Anno MCCCCCCil.

Tem tres vinhetas, representando : um rei, um cavalleiro e no

centro a morte ferindo dois homens. No fim tem outra vinheta que
poderá ser um retrato.

XX. Romance hecho quando El Ernperador Carlo Quinto entró en

Francia por la parte de Flandres con grande exercito en el Ano de

1545. Impresso com licença da Sacta Inquisição por Antonio Aluarez.
Anno lIlCCCCCCII.

Tem no frontispicio um retrato que se diz ser de D. Alvaro de
Bazan Marquez de Santa Cruz.

Este retrato foi muitas vezes tomado como sendo de D. Sebastião.
Para esclarecimento veja-se a gravura respectiva no catalogo de Salvá.

Tem nó fim em vinheta as armas de Portugal.

XXI. Barca primeira. Avto de moralidade, compvesto por Gil Vi­

cente, por conternplação da Serenissima e muyto Catholica Raynha
Dona Lianor: e representada por seu mandado ao poderoso Principe



Dom Manuel primeiro de Portugal d'este nome. Começa a declaração
e argumento da Obra. Primeyramente no presente auto se figura que
no ponto que acabamos despirar chegamos supitamente a hum rio

o qual per força auemos de passar, em hum de dous batees que na­

quelle ponto estão, hum destes passa para o Parayso, e outro pera o

Inferno os quaes batees tem cada hum seu arraez na proa: o do Pa­

rayso hu Anjo e o do Inferno hum arraez infernal e hu companheyro.
O primeyro interlocutor he hum fidalgo ëj chega cõ um page ëj lhe

leva hum rabo muy comprido e hua cadeyra despaldas, E começa o

arraez do inferno desta maneyra ante que o fidalgo venha. Com li­

cença.
Neste frontispicio ha uma vinheta representando os dois bateis. No

fim do auto ha outra vinheta representando uma barca cheia de mar­

tyres que um algoz está a degolar.
É extremamente curiosa a edição d'este auto, que apresenta diffe­

renças profundas comparando-a com o Auto da Barca do Inferno que
vem nas Obras de Devação editadas pelo filho de Gil Vicente.

Não só differe na explicação do argumento como na rubrica da re­

presentação, pois na edição das Obras se diz: "Esta perfiguração se

escreve n'este primeiro livro nas obras de devação porque a segunda
e terceira parte farão representadas na capella mas esta primeira foi

representada de camara pera consolação da muito catholica e sancta

Rainha Dona Maria estando enferma do mal de que falleceu na era do
Senhor de 1517 I.

As differenças dos textos tambern são grandes. E seria curioso co­

tejal-os se não entendesse descabido n'este lagar esse estudo 2.

I O auto foi abreviado para representação de carnara deante da Rai­

nha D. Maria em 1517, e esta segunda elaboração abreviada é que se

encorporou na edição princeps de 1562, sendo a mais conhecida actual­

mente. Theophilo Braga, Gil Vicente e as origens do theatro nacional,
pag·417·

2 "Existem differenças profundas de texto entre muitas das compo­
sições avulsas e aquellas que foram encorporadas nas obras completas.
Seria importantissirno o estudo comprovativo d'essas lições, mas as

folhas volantes sâo extremamente raras, mesmo as edições vulgares
dos seculos XVII e XVIll, e tanto que os artigos bibliographicos de Bar­

bosa Machado e Innocencio Francisco da Silva são deploravelmente
deficientes. Em sua vida publicou Gil Vicente alguns autos, como se

nota no alvará de privilegio concedido a sua filha Paula Vicente, e

nos exemplares descriptos pelos bibliographos Gallardo, Moratin, Wolf,
Leyrado, e pelos relacionados em catalogas de amadores. Pelo con­

fronto d'essas lições com o texto da edição systematica é que se reco­

nhece que Gil Vicente reelaborou a sua obra; o auto da Barca do

Inferno foi originalmente escripto em portuguez, mas o poeta tradu-



Se assim o alarguei com a citação de todas as folhas vo­

lantes que se acham reunidas n'este precioso volume não

foi por mero capricho ou por serem, como são, curiosas de

per si, mas porque tendo-se conhecimento dos folhetos que
se encontram reunidos ao Auto da Festa, e sabendo-se as

datas das impressões de alguns d'elles e os nomes dos

impressores, e sobretudo sabendo com que raro tino o col­

lecionador juntou n'esta miscellanea peças bibliographicas
unicas, ou de obras que se consideravam perdidas, ou de

edições rarissimas, facilmente se comprehende a existenda

entre elles de um auto ignorado de Gil Vicente, que até

.agora escapara ao conhecimento de bibliophiles, de criti­

<:os, de investigadores, e de todos os que se teem occupado
das obras do poeta.

Muitas das peças que compõem este volume pertencem
.á categoria d'aquellas folhas que andavam perdidas, como

o Auto do Nascimento de S. João, por Fernão Mendes, que
não se conhecia; os Autos de Sanctiago e de San Vicente, de

Affonso Alvares, que se julgavam perdidos; o Auto da Na­

tural Invenção, de Antonio Ribeiro Chiado, que tam bern

se julgava perdido; a edição do auto da Barca do Inferno,
que por ser bastante rara é muito pouco conhecida; e

o Auto da Festa, cuja existencia se ignorava.
Com a publicação do meu catalogo, que dava noticia de

cada um dos folhetos das muitas miscellaneas, os eruditos,
os estudiosos, os curiosos, tiveram ensejo de se encontra­

rem com tão valiosas surpresas.
Foi então que o Sr. Theophila Braga me escreveu a carta

que atrás ficou transcripta, em que apontava a authentica­

ção do auto do Chiado.

ziu-o em castelhano ampliando-o. Antes do texto das obras completas
.intitulava-se Auto da Moralidade, e na traducção castelhana chama­

va-se Tragicomedia allegorica, sendo reproduzida anonymarnente fora

de Portugal. .. Em folha velante circularam pela Europa certos au­

tos de Gil Vicente. " Em folha volante existem impressos uns arre­

negos do Arraes da Barca do Inferno que tambern não foram incluidos

na edição principal». Theophila Braga, Gil Vicente e as origens do thea­

Iro nacional, pago 392.
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Foi então que o Sr. Alberto Pimentel manifestou desejo
de fazer sobre elle um estudo, ao que promptamente annui.

Foi então tambem que o distincto alumno do Curso Su­
perior de Lettras, e capellão do regimento de cava!laria
n.? 4, o Reverendo Pinto, manifestou igualmente desejo de
fazer a sua dissertação para o exame de 4.0 anno sobre
este Auto que não se encontrava em nenhuma das edições,
ao que tambem gostosamente accedi.

Entendi, porem, que era meu dever dar á estampa uma

edição fac-simile do Auto, tal como elle foi impresso primi­
tivamente, para que todos os que se interessam por as

letras portuguezas pudessem assim compulsar a obra de
Gil Vicente, sem ficarem com duvidas sobre a interpreta­
ção do copista.

E como poderia parecer estranho que a reproducção do
Auto viesse a publico desacompanhada de uma explicação
sobre o seu apparecimento, entendi tambem ser da minha
obrigação dar aos leitores a noticia, que acompanhando a

boa nova os esclarecesse sobre a origem d'ella.
Fica-lhes o recurso de, se acharem enfadonha ou escusada

esta explicação prévia, irem de vez ler o Auto, que esse,
lhes asseguro, não os aborrece, pois tem todas as qualida­
des que collocaram na galeria dos genios o iniciador do
Theatro Portuguez.



 



VI

/

Como a publicação d'este Auto ha de ser acolhida. Estudos portuguezes. Movimento luso­

philo. Os estrangeiros que lhe teem dado incremento e impulso. Como o neo-vicentismo

ha de contribuir para este Auto ser apreciado.

Se em Inglaterra, em França, na Allemanha, ou Hes­

panha, alguem annunciasse que as obras de Shakespeare,
de Molière, de Goethe ou de Lope de Vega, se encontra­

vam accrescentadas com uma peça, um acto, uma scena,
um simples trecho até aqui ignorado, seria n'esses paizes
grande o alvoroço. E em todo o mundo do pensamento se

repercutiria o echo d'esse acontecimento.
A publicação d'este Auto terá porventura uma repercus­

são mais limitada. Não porque, em categoria, o genio de

Gil Vicente seja inferior ao dos outros, ou a sua individua­
lidade tenha menos importancia. É certo porem que as

circumstancias em que o seu genio desabrochou, e o meio
em que a sua actividade intellectual se exerceu, abafam e

amortecem por vezes as fulgurações que a cada passo bri­
lham nas suas obras. É verdade tambern que a sua negli­
gencia na forma, a rudeza na execução, e a infantilidade
dos meios que empregava n'esta epoca da puericia da mo­

derna arte dramatica não deixam em geral apreciar devida­
mente as aItas qualidades do seu talento.

Accresce ainda que o ter escripto em duas linguas me­

nos conhecidas do vulgo não leva as suas composições á

grande maioria dos que lêem; a scenação rudimentar que
deu aos seus autos, comedias e tragicomedias torna-as me­

nos accessiveis ao gosto do publico actual; e a sua perso-
4
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nalidade tão intensamente peninsular, o quid que o faz tão

nosso, tornam-n'o menos universal.

Ainda assim grande deve ser o numero dos que hão de

acolher com verdadeiro alvoroço a publicação d'este Auto,
pois em todos os paizes chamados latines, e não menos nos

da raça germanica, os estudos sobre litteratura portugueza
e sobre os cancioneiros teem tomado um incremento tal que
o circulo dos que se interessarn pela leitura dos nossos mo­

numentos litterarios tem-se alargado consideravelmente.

Sem fallar nos especialistas em litteratura castelhana

desde Bouterweck, Clarus, Sismondi, Ticknor, Schack até

Garcia Perez e o eminente Menendez Pelayo, que tiveram

de occupar-se necessariamente das obras inteiramente hes­

panholas, ou bilingues de auctores portuguezes, lembrarei

os trabalhos de Diez, Varnhagen, Wolf, Mussafia, os de

Monaci, Molteni, Lang, P. Wagner, F. Hansen, Oscar

Nobiling, e em particular as publicações de William Storck
e D. Carolina l\'lichaëlis de Vasconcellos que teem concor­

rido para estabelecer um vivo interesse e curiosa attenção
pelo movimento evolutivo da lingua portugueza, da nossa

poesia, das nossas tradições litterarias.

A essa pleiade de estrangeiros que teem votado a sua

intelligencia ás cousas portuguezas, sobresae a individuá­

lidade proeminente d'esta ultima, já hoje portugueza por

adopção e a quem Portugal deve tantissimo pelo conheci­

mento que á Allernanha, e a todos os paizes onde se lê,
tem levado da nossa litteratura, com os seus numerosos e

eruditos estudos tanto nas encyclopedias geraes e especiaes
(como a de Groeber) e nas revistas allemãs, hespanholas,
portuguezas, quanto pela publicação de duas obras monu­

mentaes que fazem honra a um paiz, - a edição critica das

obras de Sá de Miranda e a do Cancioneiro da Ajuda. Com

este trabalho monumental lançou a illustre escriptora as

bases da historia da nossa litteratura medieval, como A.

Herculano lançara as da nossa historia politica e social,
como o Sr. Gama Barros as da historia da adrninistração,
e como o Sr. Theophilo Braga a da historia geral da nossa

litteratura, e a das origens do theatro portuguez.



A atmosphera criada na Europa culta e no Brasil por
esse grupo de lusophilos contribuiu efficazmente para ser

seguido com sympathia o movimento neo-vicentino, que se

manifestou com a celebração do quarto centenario, a que
atrás nos referimos, e decerto favorecerá o acolhimento da

publicação d'este Auto, que vem trazer ao thesouro da lit­

teratura uma perdida joia, e não das menos valiosas.

Antes de começarmos a sua leitura vejamos qual seja a

sua authenticidade, a sua importancia nas obras do poeta, a

razão do seu titulo, a epoca da sua representação, a natureza

da sua linguagem, as duvidas sobre alguns vocabulos.
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A authcnticidadc d'este Auto, Como sc prom: pelo estylo inconfundível ; pela philosophia
quc encerra; pelo scepticismo; pelo confronto de alguns trechos d'este com os de ou­

tras composições de Gil Vicente. Referencias do auctor a si proprio. As que são feitas

n'este Auto. Arte com que varia n'este Auto a linguagem de cada personagern conforme

a sua condição. A rubrica n'esta edição que supponho coeva do auctor.

A authenticidade d'este Auto tem a provai-a, acima de tudo,
a força do talento com que está escripto, a griffe du lion que
nos empolga ao lei-o, a graça no dizer que nenhum dis­

cipulo seu soube imitar, o quid inconfundível que, mesmo

sem a indicação da rubrica, revelaria, aos menos habituados

á leitura do poeta, o seu modo de ser especial. Accresce

ainda, alem do acerado dos sarcasmos, aquelle septicismo
sui generis, que em tantas das suas obras apparece, e com

que n' este Auto mais uma vez traduz a sua desdenhosa

descrença na justiça, na integridade, e na sinceridade hu­

manas. Começa logo a Verdade, uma das figuras do Auto,
de um symbolismo tão vicentino, por declarar:

Quem nunca cuidou que em Portugal
a Verdade andasse tão abatida,
e a mentira honrada, e com todos cabida

por muito melhor e mais principal.

E mais adeante:

Oh grão crueldade

que os tempos de agora tem tal calidade,
que todos no paço já trazem por lei

que todo aquelle que fallar verdade

he logo botado da graça del Rei.



Estas affirrnações da Verdade repetem-se mais tarde:

Teem estes versos analogia de pensamento e mesmo de

factura com os do auto da Lusitania, onde os quatro perso­
nagens Dinato, Berzebu, Todo-o-Mundo e Ninguem dizem:

A philosophia que resalta d'este trecho tão de Gil Vi­

cente, e que, como a do seu personagem Todo-o-Mundo, é

TODO-o-MuNDO.

NINGUE�!.

BERZEBU.

DINATO.
BERZEBU.

NINGUEM.

TODO-o-MuNDO.
NINGUE�!.
BERZEBU.
DINATO.
BERZEBU_

A justiça não parece,
A verdade he desterrada,
E a mentira honrada,

A meu pae ouvi dizer

(nego hüa autoridade,
nunca me ha de esquecer):
quem quiser ter de comer

que nunca falle verdade,
se não sempre á vontade

do senhor com quem viver.

Que os homens verdadeiros

não são tidos nûa palha;
os que são mexeriqueiros
mentirosos lisongeiros,
esses vencem a batalha.

Folgo muito d'enganar
E mentir nasceo comigo.
Eu sempre verdade digo
Sem nunca me desviar.

Ora escreve lá, compadre,
Não sejas tu perguíçoso.
Quê?
Que Todo-o-Mundo he mentiroso

E ninguem falla verdade.

Que mais buscas?

Lisonjar.
Eu som todo desengano.
Escreve, ande lá mano.

Que me mandas assentar?

Póe ahi mui declarado.

Náo te fique no tinteiro:
Todo-o-Mundo he lisonjeiro
E Ninguem desenganado.
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lisonjeira para com o espectador (que inconscientemente as­

simila a mordacidade do auctor, julgando-se no seu fôro in­

timo um observador astuto do coração humano, o que sem­

pre afaga o amor proprio com que cada um se julga sagaz

e penetrante), repete-se ainda por vezes na obra do poeta,

que tão bem conhecia a psychologia das collectividades para

que escrevia, e perante as quaes representava.

E a preoccupação de que a verdade é pouco estimada,
embora seja venerada, encontra-se em muitos dos seus es­

criptas, como por exemplo no Auto das Fadas, em que a

terceira fada diz:

As novas que temos nas ondas do mar

São que na terra ha pouca verdade;

E pois de verdades ha má novidade

Por novidades as haveis de tomar.

A Verdade como personagem não entra em nenhuma das

outras farças em que Gil Vicente se comprazia em introdu­

zir figuras symbolicas e allegorias, taes como a Fama, a

Fé, a Fortaleza no auto da Fama, e as do auto da Lusita­

nia, mas tornando-a n'este Auto da Festa a figura principal,
em volta da qual se desenvolvem as scenas caracteristicas

da peça, aprecia-a pela mesma forma com que em outros

pontos das suas obras criva de ironias a sociedade, que

em these tanto exalta a verdade e na vida real tão pouco

a pratíca.
Com iguaes ironias e não menor scepticismo encara n'esta

peça, como em muitas outras, a ideia da justiça, tão hypo­
critamente respeitada no mundo e tão geralmente violada.

Já na Fragoa de AmoI' a Justiça entra em figura de uma

velha corcovada, e torta, e é peitada com gallinhas, perdi­
zes, passaras, e bolsas de dinheiro. E não poupa aos juizes
do seu tempo os mais acerados apodos, ferindo-os na sua

equidade, no seu saber, na sua moralidade e na sua virtude.

N'este Auto da Festa logo a primeira scena nos dá uma

graciosa ideia da confiança de Gil Vicente nos applicadores
da justiça, que elle ou cobre de ridiculo, ou increpa de ve­

naes. Eil-a:



Mas perol 2 d'aquella feita
nenhum desprazer lhe fiz,
e ella mesma assi o diz,
por tanto não aproveita.
o que ella 3 contra mi diz.

Porque ella nunca bradou
nem dixe-rne «tirai-vos d'í»,
mas antes muito folgou
c grande prazer tomou

segundo nella senti.

56

Está sentada a Verdade. Entra um Villão e diz:

Digo que Deos vos mantenha,
nego todos como estais
como creo que desejais.

Eu sao de cima da Beira,
lá de junto do Fundão;
venho com hua appelação,
bafas com farta canseira.

Qu'a I juiz da minha aldea
sendo grande meu amigo,
foi tomar birra comigo
por me chimpar na cadea.

Então diz que anda dizendo
a todo o que ouvir lhe quer
que me via estar jazendo
con sua mesma mailler.

Mas eu, má morte me mate,
e peja benção sagrada
de minha mãe que he finada
se eu sei parte nem arte

de tão grão balcarriada.

Verdade he que hum domingo
fui eu e peguei nella,
ella foi pegou comigo,
e assi como vos digo,
tomei grã prazer com ella.

I (,COU no original.
2 Será talvez «pero»,
3 Deve ser: «elle".



Ora pois que assi he

nego isto foi d'este geito,
elle quer comigo preito,
dizei-me por vossa fé

qual de nós tem o direito.

Em fim a concrusão he esta:

pois cuida que sabe muito,
ella I ficará por besta
e sua mulher por aquesta
e eu livre e absoluto.

Ora pois vos hei contado
tudo o que venho fazer,
queria de vós saber

para ser bem despachado
que remedio hei de ter.

VERDADE. Se tu diante lhe deitas
duas duzias de perdizes
e outras semelhantes penitas 2

farás que as varas direitas
se tornem em cousas fritas.

Porque he tanta a cobiça
nos que agora tem mando

que em al não andam cuidando,
e a coitada da justiça
anda da sorte que eu ando.

VILLÃO. Ora bem e quem sois vós?
assi estais tão prosperada.

VERDADE. Eu são a filha de Deos 3

que ando cá entre vós
muito pouco estimada.

I Deve ser: «elle»,
2 Será talvez «peitas». Poderá tambem porventura ser penitas um

deminutivo de pennas, querendo assim o auctor indicar- outras aves

semelhantes a perdizes.
3 Deve accentuar-se o ó, -Deós», á hespanhola. Rimas meio-portu­

guezas m cio-castelhanas são muito frequentes nas obras bilingues
de Gil Vicente. Com respeito a Deos=-vás, etc., vide Obras, vol. II,
pago 393, e vol. III, pago 129, 137 e 145.
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Vll.LÃO. E bem, como vos chamais?

VERDADE. A mim chamam-me a Verdade.

VILLÃO. Vae-me dando na vontade

que isso que vós fallais

que he tudo falsidade.

Esta scena, tão repassada de um scepticismo e de uma

ironia que não a tem melhor o theatro de Molière, encon­

tra um parallelo n'outra da farça do Juiz da Beira. E esse

parallelo bastaria para authenticar esta de que nos vamos

occupando, pois não podiam deixar de ter saido da mesma

penna.
O Juiz de si proprio diz I :

Quem quizer hoje este dia
ver mao pezar de seu feito,
Não tarde hûa ave-maria.
Tal juiz em tal lagar
Parece cousa de riso.

Pera Marques sam da Beira

e Juiz mexericado;
Derão-rne lá hum julgado
Por cajo de Inez Pereira,
com que embora sam casado.

e d'elle diz o Porteiro:

e adeante:

PERO. Como he bom este Porteiro

PORTEIRO. Como é parvo este juiz!

Pois este juiz preside á audiencia quando vem a ella Anna

Dias, a quem diz o Porteiro:

He feito crime ou que he ?

ANNA. Não sei s'he crime ou se que:
Minha filha é violada

E houverão-rna forçada
Vou-me ao Juiz.

PORTEIRO. Esse he

Mas tanto val como nada.

I Obras, III, pago 161 e sgs.



São flagrantes as semelhanças entre as duas passagens;
e as allusões a processos de justiça repetem-se n'esta e em

vanas peças.
As outras figuras que n'este Auto da Festa entram, en­

contram-se tambem em muitas das suas obras. Alem do

villão, que vem de fora da terra e que apparece no Cle­

riga da Beira, Templo d'Apollo, Romagem de Aggra­
vados, etc., temos as duas ciganas que já conheciamos
na comedia d'este nome, o parvo, typo tão vicentino, que
até um é representado em uma vinheta da edição de 1586,
e a velha que encontramos, victima do amor senil, fazendo

parelha ao protagonista do Velho da Horta, a quem a

moça diz:

ANNA.

PERO.
ANNA.

PERO.
ANNA.

PERO.

ANNA.

PERO.

ANNA.

PERO.

Querello-me, senhor Juiz

Do filho de Pero Amado

Que o achei emburilhado

Com a minha Beatriz.

E onde?
No seu cerrado.

E que ia ella lá catar r

Forão ambos a mundar.

E o trigo era creçudo
E foi-se a ella.

Coma sesudo

Pois que tinha bô logar.
Olhai vós como elle gosta!
Juiz, fazei-me direito.

Digo que pois já he feito,
Venha elle com sua resposta,
Ou lhe faça bom proveito,
E venha a moça citada.

E a cachopa é prenhada

Se ella mesmo não folgára
Chamara elia áqued'elrei,

E essa tosse?
Amores de sobre posse
Serão os da vossa idade
O tempo vos tirou a posse.

VELHO. Mais amo que se moço fosse
Com a metade.



60

N'este Auto da Festa é a velha que diz ao Rascão, a

quem tenta seduzir:

VELHA. Pois inda não vedes nada

porque eu ando hoje de forno ;
se me visseis demudada (

,

sou mais alva que a geada,
pareço feita em torno.

Com hum mancebo solteiro
Filho do Priol d'Aveiro.

Eu me enfeitarei um dia,
veremos quem a mi vence.

R.ucÃo. Sabeis vos que me parece?
Deveis de ser muito fria.

VELHA. Huy! mais quente que a brasa;
antes vos faço saber

que, se não fosse o comer,
não faria lume em casa

nem me faria mister.

Em parallelo se pode pôr tambem a velha do Triumpho
do Inverno, que atra vessa aquella serra nevada para casar:

e que responde aos que d'ella zombam:

Inda eu sou mulher hem tesa

E cahir não é maravilha

Porque empecei na fraldilha.

E tambem se poderá comparar com a velha do C/erigo
da Beira, que acredita com desvanecimento no prognostico
de Cezilia que lhe annuncia:

Pois que vós isso dizeis,
E não me perguntais nada

Antes de hum anno e hum mez

Vós haveis de ser casada
C'hum criado do Marquez.

I Seria talvez: «desnudada» = «núa»,
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Continuando n'esta ordem de ideias, para da semelhança
de textos " homogeneidade de typos, e comparação dos mo­

dos de dizer tirar a confirmação da authenticidade d'este
auto, basta-nos correr os versos logo a seguir a estes, em

que Gil Vicente, pela boca da Velha, se refere a si proprio
claramente. Diz ella:

VELHA. Olhai, filho, eu vos direi:

já me a mim mandou rogar
muitas veres Gil Vicente

que jar os autos a el Rei,
porem eu não sou contente,
antes me assi estarei.

RASCÃO. Porque?
VELHA. Não me contenta.

RASCÃO. Pois he elle bem sesudo !

VEl.HA. He logo mui barregudo,
e mais passa dos sessenta.

Trez vezes nas suas obras se refere Gil Vicente aberta­
mente (pois não curamos agora das referencias indirectas
que os commentadorcs teem encontrado) a si proprio pelo
seu nome, e como fazedor de autos ou de ensaladas. No
Auto Pastoril Portuguei, no auto da Lusitania e no auto
dos Fisicos.

No primeiro pela seguinte forma 2
:

E hum Gil. .. hum Gil. .. hum Gil. .•

(Que má retentiva hei !)
Hum Gil ... já não direi
Hum que não tem um ceitil
Que jar os aitos a elRey.

E inutil frisar como este ultimo verso' é identico ao do
Auto da Festa, que elle compoz bastantes annos depois.

I Adeante terei occasião de apresentar a curiosa concordancia entre
dois trechos bastante extensos do Auto da Festa e do Templo de Apollo,
e de fazer notar as variantes introduzidas peJo poeta.

2 Obras, I, pago 129.
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Isto deve ser rascão

ou eu sei pouco da feira,
porque tem tão má nação;
que nunca fazem senão

zombar da gente da Beira.

No auto da Lusitania 1 diz o pae de Lediça :

Aito novo inventemos

Vejamos um excellente

Que presenta Gil Vicente.

E o licenciado mais adeante:

Gil Vicente o autor

Me fez seu embaixador.

Finalmente, nos Fisicos 2 diz o Padre Confessor:

Voyme á la huerta de amores

y traeré una ensaiada

Por Gil Vicente guisada
y diz que otra de mas fleres

Para Páscoa tien sembrada.

Dos trechos d'estas tres obras que ahi ficam transcriptos
se vê como ha uma perfeita identidade na forma como falia

de si na qualidade de auctor de autos, e que é a mesma que

apparece no da Festa.
Alem da comparação das passagens 110 texto, outros indi­

cias são caracteristicos. Assim, por exemplo, a perfeita arte

com que varía a linguagem dos personagens conforme a con­

dição social a que pertencem. Neste caso é a Verdade que

começa por fallar n'um metro diverso do das outras persona­

gens, e empregando expressões cultas, ao passo que o Villão

emprega plebeismos que já o eram no tempo do poeta.
A sua conhecida predilecção pela Beira, apontada pelo

Sr. Leite de Vasconcellos 3, é tambem confirmada pela forma

como o villão Joanafonso se queixa. do Parvo:

1 Obras, III, pago 273 e sgs.
2 Obras, Ill, pago 323.

3 Leite de Vasconcellos, Gil Vicente e a linguagem popular, pago 7.
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É inutil estar a multiplicar citações, e continuar a cote­

jar textos. A these não necessita de maior demonstração.
Ao leitor perspicaz, e lido nas obras do poeta, um simples
trecho d'este Auto lhe tirará todas as apprehensões, que
porventura tivesse, acêrca da sua authenticidade, se não
lh'as tivesse varrido logo de principio a rubrica que diz:
«Auto novamente feyto e representado por Gil Vicente»,

Esta rubrica, que é clara com respeito ao nome do auctor,
traz logo ao espírito uma pergunta a que responde o capi­
tulo seguinte.



 



VIII

Quando foi compos to c representado? Entre 1532 c 1535. Inclino-mc a 1535. Dernonstru­

ção. A indicação biographica é preciosa por afastar a hypothese de o poeta ter nas­

cido em l4ï5. Supponho que não foi representado a Il .. João ]JI. ma> sim a um parti­
cular nobre que é o : donn da Celsa. Dernoustruçâo.

Quando foi composto e representado este Auto?

Elle proprio encerra em si a indicação, senão do anuo

exacto pelo menos do periodo de quatro annos dentro do

qual poderia tel-o sido, - 153 I a 1535 -, e com probabili­
dade n'este ultimo anno.

Demonstremos.
A ultima peça que Gil Vicente compoz e representou foi

a Floresta de Enganos, em 1536.
É a propria rubrica final que o diz: e a derradeira que

fe; Gil Vicente em seus dias I.

Cotejando-a com a phrase que o poeta põe na bocca da

velha :

He logo mui barregudo,
e mais passa dos sessenta.

infere-se que em 1535, ultimo Natal em que o poeta po­
dia ter representado, já passava dos sessenta, o que afasta

como pouco provavel a hypothese de o poeta ter nascido

em 1475, como diz Barbosa Machado.

Admittindo, portanto, a data mais geralmente acceita de

1470 para a do seu nascimento, segue-se que só podia ter

1 Obras, vol. 11, pago ISO.



66

mais de sessenta depois de (530. No Natal de 1531 não é pro­
vavel que representasse visto ter sido o anno do terramoto,
esta tormenta da terra que ora passou, como elle diz na

carta a D. João III em que lhe declara que se considera
"i'{inho da morte.

Se porem é certo, como ensina o Sr. Brito Rebello, que
a rubrica do auto da Lusitania está errada, este auto,
feito para o nascimento do Principe D. Manoel, foi decerto
representado depois de novembro de 153 I, e não é crivei
que houvesse no mesmo fim de anno dois autos novos.

Em 1533 foram representados trez autos conhecidos­
Romagem dos Aggrauados, Dom Duardos, Amadis de
Gaula. Não é provavel que tivesse havido outro.

No Natal de J 534 é representado o auto de Mofina
Mendes.

Resta pois o Natal de 1532 (se n'esse fim de anno não
foi representado o auto da Lusitania, como affirma a ru­

brica) e o Natal de 1535.
Embora o Sr. Theophilo Braga 1 seja levado a crer que

n'este anno de 1535 nenhuma obra assign ala a actividade
de Gil Vicente, pois que EI-Rei D. João III andava im­
pressionado com a scisão da Igreja de Inglaterra, com a

morte do Infante D. Fernando, sua mulher e filhos, e com

a desobediencia do Infante D. Luiz indo sem sua auctori­
zação á expedição de Tunis com Carlos V (e só do Paço
ordinariamente vinha o impulso para a producção de autos
de festa ou farças de folgar), inclino-me mais a que fosse
n'este anno de 1535, em que o auctor mais passava dos
sessenta, e em que não ha noticia de nenhuma producção
litteraria sua - do que em 1532 que compuzesse e repre­
sentasse o �uto.

E o facto de EI-Rei andar n'esse anno de 1535 pouco
disposto a festas não é motivo para que o poeta ficasse
inactivo, pois embora effectivamente quasi toda a sua obra
seja feita por encommendas de Reis, Rainhas e Princezas,

1 Gil Vicente, pago 62_



e representada nos Paços, é comtudo certo que algumas
excepções ha, como por exemplo o auto da Cananea, que
foi feito por" rogo da muyto uirtuosa e nobre Senhora Dona

Violante Dona Abbadessa do muito louvado e santo Con­

vento de Odiuellas, e outras representações que se realiza­
ram no Convento de Santos-o-Velho.

Eu tenho apprehensões de que o Auto da Festa não

tivesse sido representado perante D. João III.

E foi talvez a circumstancia de não ter nascido na atmos­

phera ruidosa da Côrte e de o original não ter sido guar­
dado nas m"cas da camara, que mais depressa o lançaria
no esquecimento,

Fundo a minha supposição em que, não só a rubrica não

accusa a representação deante do Rei, ou por motivo pa­
laciano, como tambem, por mais de uma vez, as figuras
se dirigirem ao dono da casa, sem que nada indique que
essa maneira de dizer, aliás pouco conciliavel com a eti­

queta, signifique que o dono da casa é o Rei,

Ainda poderia entender-se que os primeiros quatro ver­

sos pronunciados pela Verdade fossem dirigidos a EI-Rei,
embora o pudessem ser a um fidalgo, como effectivamente
se vae ver que o são:

Da-rne, senor generoso,

muy virtuoso,
dá por Dios a esta criatura;
dezir-te-he la buena ventura,
c'as de ser muy poderoso;

Esteis muito embora, senhor, mui honrado,
esteis muito embora assi como estais,
e Deos vos faça tão prosperado
quanto eu sei que vós desejais.

e ainda tambern os do final do monologo, que diz:

E tendo sabido que vós, meu senhor,
me tendes amizade,

etc.

mas o que já não pode ser dirigido ao Rei é, ao deante, a

falla da Cigana Graciana ao dono da casa. Diz ella:



Vos outros que andais 110 paço
nunca vos falta desgosto,
e eu assi corno são tosco

segundo a vida que faço
não trocaria cornvosco.

mucho, mucho me contenta

tu planeta;
as de ser muy venerado,
mucho, much') prosperado,
y senor de rnucha renta.

y tarnbien ticnes la vida

muy comprida;
mucho bien as de terrer,
lucnga vida as de tener.

Dios te la tiene prometida,

tienes presencia honrada;
ea pucs que estás mirando,
haz, que yara consolada
d'esta tu nobre pozada,
y mira, senor, qual ando.

Não é plausível que a cigana dirigindo-se a um rei,
sendo esse rei o successor de D. Manoel, e promettendo
ler-lhe a buena dicha, lhe diga que elle ha de ser poderoso,
e ha de ser venerado, e senhor de muitos bens e rendas,
e que faça com que ella saia contente d'aquella noble po­
zada, no que não podia referir-se ao Paço real.

Mas ainda ha mais. Quando adeante o Villão vem dar
conta á Verdade do resultado da demanda, falla aos que
estão no Paço de forma como se elles n'esse momento lá
não estejam:

E logo na scena seguinte, o que é ainda mais frisante,
Fernando, o pastor, dirigindo-se ao dono da casa diz:

Esteis muito na boa hora
e tenhais muita saude

porque dizem lá por fora,
que cm vossa mercê mora

grande soma de virtude.
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E faço-vos a saber

que estou muito aparelhado
a fazer vosso mandado
como bem podereis ver

quando por YÓS for chamado.

MECl.\. Tambem eu, senhor, desejo
com mui limpia e sãa vontade
dar-vos minha liberdade
e servir sem nenhum pejo
a vossa muita bondade.

C.n�;RIN.\. Eu também, nobre senhor,
posto que vos não conheça,
por respeito do autor

vos servirei com amor

até que a vida faleça.

Temos que attender primeiramente n'este trecho ao tra­

tamento dado por Fernando ao dono da casa, a quem elle
diz Vossa Merce.

N'este tempo aos Reis dava-se Ja o tratamento de

Majestade, e ainda o de Alteza, mas já nunca Vossa
Mercê I.

E é assim que ás Pessoas Reaes se dirige Gil Vicente em

muitas das suas peças, taes como Divisa da Cidade de
Coimbra : - Vossas Majestades, a Sacra Imperatriz, a Alta
Duquesa, Doua Beatriz, etc.

No DOli! Duardos, que começa:

Famosíssimo Senor
VlIesa Sacra Magestad

I "Aos nossos primeiros Reis dizia-se simplesmente Vós. Ei-Rei
D. João I já ouvira l'ossa Merce. El-Rei D. Duarte, Mercê e tarnbcrn
Senhoria. EI-Rei D. Affonso V, Senhoria e já Altesa algumas vezes.

EI-Rei D. Manoel, Senhoria e só alguns annos depois de reinar recebeu
Altera. EI·Rei D. Sebastião jú recebeu Majestade, titulo que se con­

solidou sob os Philippes». Julio de Castilho, Mocidade de Gil Vicente,
notas, pago 283.

D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos diz algures não ser diflicil pro­
var que o tratamento de Vossa Majestade foi introduzido por latinistas
como A. de Resende.

-



(dirigindo-se o protagonista a um Imperador). Na Nail de

Amores I, em que a figura de Lisboa diz:

Oh alto podroso en grande grandeza
Meu Rei precioso

Por minha mofina se foi Vossa Altera.

E no Auto das Fadas:

Saiba Vossa Majestade
Quem é Genebra Pereira 2

E nunca vemos Gil Vicente tratar os Reis por Vossa

Mercë, tratamento que n'esse tempo se dava aos nobres

como tambem se lhe dava o de Vossa Senhoria, que Gil

Vicente emprega na carta ao Conde de Vimioso.

Accresce que Catherina, dirigindo-se tambern ao dono da

casa, lhe chama nobre senhor e lhe diz que o não conhece,
o que não é presumível que se dissesse ao Rei.

Por todos estes motivos inclino-me a pensar, que este

Auto não seria representado a EI-Rei D. João III.

I Obras, II, pago 294.
2 No prologo que acompanha as edições avulsas de D. Duardos em­

prega Alteza, e mais tambem no vol. I, pago 306, no vol, II, pago 29-{

e 295, e no vol. III, pago 110 e III.
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'Quem seja o dono da c.lsa. Conjecture se,' o Conde de Vimioso. víotivos d'esta suppo­
sição.

Está afastada portanto a hypothese de ter sido este

Auto composto por encommenda de D. João III, ou repre­
-sentado na sua presença, embora fosse isso presumivel
pois, durante trinta annos, o poeta quasi exclusivamente
trabalhou para as festas da Côrte.

Pomos tambem de parte a supposíção de que o dono
da casa, a que os actores se dirigem, seja uma figura da
peça, como no Auto da Natural Invenção, de Chiado,
pois nem a rubrica o menciona entre as personagens,
nem o auctor nos dá qualquer indicação da sua presença
em scena durante a peça. E sendo alem d'isso um pro­
cesso habitual no poeta fazer com que um dos actores, ou

o representador do prologo, se dirija directamente aos

principaes espectadores, reis, rainhas, infantes e cortesãos,
como se vê em muitissimas das suas peças, é pois muito
verosimil que o dono da casa a quem as figuras d'este Auto
fallam seja um fidalgo em cujo solar elle se representaria.

E ainda mais. Quando as duas ciganas, Lucinda e Gra­
.ciana, combinam entre si dirigir-se aos assistentes para ob­
terem um obulo, diz Lucinda:

No herrnana, no, no, no ;
va-te tu a los varones

y laa-los de loçanos
y como son cortesanos
elias te daran mil dones.
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Vê-se, pois, que o dono da casa e os demais a quem a

cigana lê a buena dicha são cortesãos, mas não o Rei ou

os infantes, o que indica não estarem no paço.
As scenas dramaticas fora dos Paços, posto que não fre­

quentes, encontram-se por vezes mencionadas. E sem fal­
larmos nos mornos das 'procissões, nem nas representações
das igrejas e dos conventos, entre as quaes se nota uma

do proprio Gil Vicente em Odivellas com o Auto da Ca­
nanea - para abrilhantar as festas da investidura da abba­
dessa D. Violante -, é certo que os senhores e fidalgos, não
só cá mas lá fora, como em Bruxellas na casa do Embai­
xador portuguez D. Pedro de Marcarenhas I, imitavam na

vida npparatosa dos seus palacios os espectaculos a que
assistiam nos serões do Paço. E nos solares da nobreza, ou

na Côrte, ou longe d'ella, repetiam-se por vezes as repre­
sentações dos autos e ensaladas das noites manoelinas e

joaninas. Em casa de Manoel Machado de Azevedo \ cu­

nhado do poeta �á de Miranda e elle proprio trovador,
houve em varias epocas representações scenicas.

De uma se conta, celebrada por occasião das festas de
Santa Margarida, em que se fez e representou expressa­
mente uma comedia, com o fim de obter o perdão para um

rapaz, que se achava preso por um crime de amor.

E conta-se mais, na vida d'este Manoel Machado, que
quando depois do seu casamento, deixando a Côrte, foi vi­
ver para o seu solar, o receberam em Cavado e Crasto
com: Fuegos, Toros, Carias, Comedias, Mascaras, Musi-

I O Sr. Sousa Viterbe chega a apresentar a hypothese (cotejando
a Historia da Reforma do Dr. Frederico Bezold com o poema de
André de Resende) de ter sido o proprio Gil Vicente quem com a sua

companhia reprcscntou nas salas do embaixador portuguez em Bru­
xellas. André de Resende que assistiu ü representação exalta as quali­
dades de Gil Vicente não só como auctor mas como actor. É n'esta

passagem que se estriba o Sr. Sousa Víterbo para aventar a sua suppo­
sição que de resto formula com toda a reserva e discernirnento. Archive
Historico Portugues , vol. I, n.O 7, pago 226.

� F� parente da illustre escriptora D, Maria Amalia Vaz de Car­
valho.



cas, Dansas, Folias, y todo genero de festejo y regoslJo
que entre Duero y Minho se lisa ...

Teve elle n'este solar a visita dos Infantes D. Luiz e

D. Henrique, e as festas com gue os recebeu foram prin­
cipalmente dramaticas.

E tambem certo é gue, apenas quatorze annos depois do

Auto da Festa, se representava em Lisboa em casa de Es­
tacio da Fonseca, enteado de Duarte Rodrigues reposteiro
de EI-Rei D. João III, o Auto de EI-Rei Seleuco, em que
se suppõe ter representado o proprio Camões, que se teria
referido a alguns dos assistentes, entre os quaes D. Catha­
rina de Athayde I.

Era pois usual, se não vulgar, que já na epoca em que
Gil Vicente compoz o Auto da Festa �s representações se

realizassem em casas particulares. E por isso plausivel
que este tivesse esse destino.

Como sabemos que o poeta acompanhou EI-Rei a Evora

nos an.nos de ) 523, 1525, ) 534 e 1536, é provável que ali
estivesse tambem em ) 535 guando suppomos representado
o Auto, sendo portanto ali que elle o compaz e represen­
tou. Essa cidade, na qual o poeta representara já a Farça
das Ciganas; o Aula Pastoril Portuguei, O Amadis de

Gaula, e onde ia representar no anno seguinte a Floresta
dos Enganos com que havia de acabar a sua carreira ar­

tistica, era Il 'esse tempo um centro elegante, politico e in­
te llectual.

Era a cidade da erudição por excellencia, era ali gue se

celebravam as festas opulentas da Côrte, era ali que poe­
tas palacianos rimavam os seus mais apurados versos, era

ali que, alem do Paço fundado junto ao Convento de­

S. Francisco, havia palacios e casas nobres onde se vivia

com luxo e ostentação.
Era uma d'ellas a do Coude de Vimioso \ e n'essa ma-

I Vide Vida e Obras de Luis de Camões, de \Vilhelm Storck, versão

annotada por D. Carolina Michaelis de Vasconcellos, pago 383.
2 "Palacio dos Condes de Vimioso proximo da cathedral, que é hoje

propriedade do abastado proprietário e um dos primeiros lavradores
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,gnifica vivenda coniecturo que se tivesse representado este

Auto, em honra d'elle.
D. Francisco de Portugal, que em 1515 recebeu de El-Rei

D. Manoel o titulo de Conde de Vimioso, era filho natural
de D. Affonso, que obrigado por D. João II (para não suc­

ceder no ducado de Bragança, visto ser filho do Marquez
de Valença) tomou ordens e foi em 1485 Bispo de Evora.
Este bispo foi uma figura nota vel. Herdara de seus ante­

passados D. João I e D. Nuno Alvares Pereira as tradi­
ções cavalleirosas.

Foi espirito cultivado, e grande edificador. Forçado a

ordenar-se depois de ter filhos, viveu com elles no seu pa­
lacio episcopal, dando-lhes educação propria da sua ele­
vada gerarchia.

Um dos filhos do Bispo de EV01"a foi este D. Francisco
de Portugal que, legitimado em 1505, passou depois a Africa
corno fronteiro-moro Ali esteve por duas vezes com o

Conde de Borba, e com o Duque D. Jayme de Bragança.
Voltando a Portugal, foi nomeado Vedor da Fazenda. A

sua figura prestigiosa destacava-se com valor entre a aris­
tocracia brilhante d'essa epoca, e foi, a par de um dos
espiritos mais illustres e das intellectualidades mais pro­
eminentes do seu tempo, um dos mais nobres caracteres da
fidalguia do seculo XVI.

D. Manoel comparava-o á joia mais preciosa das que lhe
.adornavam a coroa de Rei.

Militar, distinguiu-se em Africa. Estadista, administrou
a Fazenda Publica, e teve singular influencia no conselho.
Foi um dos fidalgos que acompanharam EI-Rei D. Manoel a

Hespanha, quando este foi jurado herdeiro da Coroa de
Castella; e ali voltou em 1526 para acompanhar a Infanta

do districto, José Antonio de Oliveira Soares. Tem um lindo portadode marmore branco na entrada principal do palacio. Foi construido
pelo Bispo Alfonso, 3.° do nome, que foi pae do Conde de Vimioso".
Camara Manoel, Atraver da cidade de Evora, pago 50.

As cantarias antigas d'este palacio foram empregadas, segundo me

informam, nas ruinas fingidas do jardim de Evoral I I



D. Isabel que ia casar com Carlos V. Era estimadissimo

na Côrte, e pelas suas reflexões e são juizo foi chamado o

Catão portuguez, Foi amigo e protector de Damião de

Goes. Os seus ditos estão compilados n'um opusculo que
seu neto, D. Henrique de Portugal, publicou em 1605
com o titulo de: Sentenças que D. Francisco de Portu­

gal, primeiro Conde de Vimioso, dirigiu
:á

nobreza d'estes

reinos I.

I Sentenças de Don Francisco de Portugal, primeiro Conde de Vi­

mioso. Impressa por orden de D. Anrique de Portugal, seu Netto. Di­

rigidos á nobreza do Reino. Com privilegio. Impressa por Jorge Rodri­

gues, 1605. Esta obra é extremamente rara. Innocencio dá noticia de

trez exemplares unicos. Dois foram vendidos n'um leilão. O terceiro

existe na Bibliotheca Nacional. É um pequeno volume in 16.·, enca­

dernado em pergaminho branco. Contém sonetos em louvor do auctor,
um prologo de Don Anrique, e uma carta prologo de Don Antonio de

Ataide a Don Anrique de Portugal datada de Alcobaça aos IO de ja­
neiro de 1605, e da qual destacamos os seguintes periodos:

"Quando morreu este conde Vosso Avô dizia o Conde de Casta­
nheira meu avô (ambos contemporaneos, ambos do Conselho de Es­

tado, ambos da estimação do Rey e da veneração dos homens) que não

ficava já com quem ficar mal nem bem. No Conselho d'Estado do Em­

perador Carlos quinto se conhecia pela sustancia e termo das Cartas

de Portugal se assistia ao voto e nota d'ellas o Códc de Vimioso, em

Africa se venceo muitas vezes com seu valor e pessoa a vantagem da

gente com que os nossos pelejavam. E assim rendeu na guerra os ene­

migos cõ esforço, na paz os competidores com entendimento. Na côrte
os galantes com estillo, emfim naceo com pouca fazenda sendo por
linha masculina tresneto del Rey D. Joam o primeiro. E pola feminina
do condestabre Dom Nuno Alvarez por cujo valor o mesmo Rey alea­

çou o Reyno e o titulo de gloriosa memoria, mas de modo servio os

Reys Dó Manoel, Dom Joarn o terceiro, seus Reis, e seus Tios que mere­

ceo egualassem o estado com o sangue instituindo esta grande casa do

Condado de Vimioso q durará assim grande para sempre pois a dei­

xou cheia de vassallos com muitos contos de renda, e a faz rodeada
de soccessores, c fundada sobre merecimentos pessoaes que são mais

seguros alicerces que os da valia ... 1). Foi recentemente publicado pelo
Sr. Mendes dos Remedios na serie da sua utilissima obra Subsidios

para o estudo da Historia da Litteratura Portuguesa, um volume, que
é o 7.° da collccção, em que as sentenças do Conde de Vimioso e as

suas poesias publicadas no Cancioneiro Gemi são precedidas por um



�: um dos poetas do Cancioneiro de Resende. E as suas

trovas, cantigas e villancetes são numerosas I, e notaveis

pela sua superioridade a muitos dos poetas palacianos.

interessante prefacio, em que o distincto professor dá noticia da vida
do Conde de Vimioso e da sua obra. Alem das notas biographicas in­
forma da existencia de um exemplar das Sentenças na livraria do Sr. An­
nibal Fernandes Thornás, volume pelo qual fez a sua reirnpressão e que
é provavelmente um dos dois de que falia Innocencio.

I Na excellente Tauoada do Cancioneyro Geral e dos Artas orde­

nada e cmëdada pelos Nopas Obsequiosos de SaCal'elll, isto é, Julio de
Castilho e Anselmo Braamcamp Freire, de que foi tirade um numero

muito diminuto de exemplares que nunca entraram no rnercado, e dos

quaes possuo um, por favor especial do segundo, que assim se des­

pojou do ultimo exemplar que possuía d'esta joia bibliographica, é
mencionada a extensa lista de composições do Conde de Vimioso

que veern no Cancioneiro de Resende, a qual julgo curioso transcre­
ver para se ajuizar da sua fecundidade : - Ajuda a uma cantiga de

Ayres Telles, Ill, 441 -Cantigas, H, Ilï. [18, 119,123,124-,125,126,
12ï, 136, 14', '46, '4ï, q8, 154-Cantiga a Ayres Telles ao apartar-se
d'elle, IT, rz r -Cantiga a uma confissão, li, 125- Cantiga que fez a

uma moça da sua dama que se chamava Esperança, Il, 142-Cantiga
a uma mulher a quem quizera bem, li, q3 -Cantiga a uns bocacs do
Barão forrados de pano, e muito estreitos, u, 120 - Cantiga ao Barão
e a Jorge da Silveira, e a Luiz da Silveira, porque todos tres fizeram
uma cantiga a D. Pedro de Sousa sobre uma capa franceza que fez, Il,
122- Cantiga a uma partida, Il, 143 - Cantiga epigrarnmatica ao por­
teiro das Damas por nome Guerra, II, 124 - Cantiga porque passando
sua dama do córo, lhe fecharam uma porta d'onde a via, li, 123 - Es­

parsa, 1[, 119, 153 -Fala que fez n'um mamo de sua invenção, e can­

riga, II, (5ï - Glosa a LIma cantiga de Pedro Secutor, II, 134 - Glosa
sua a um moto, II, 126 - Pergunta a Garcia de Resende. Responde o

Resende pelos consoantes, li, 156 - Resposta a Luiz da Silveira e João

Rodrigues de Sá qUl! lhe dirigiram trovas por trazer no barrete um

coração de oiro, lii, 300- Resposta a urna trova de Ayres Telles, Ill,

442 -Trova, If, 109 -Trova a D. Beatriz de Sá, III, 55 - Trova a

D, Beatriz de Vilhena, III, 63 -Trova a D. Guiomar de Menezes, III,

t)ï -Trova a Jorge de Oliveira, lII, 2ïï -Trova a Luiz da Silveira sa­

bre umas mangas que fez de sctirn com o avesso para fora. Responde
Luiz da Silveira, lii, 297 - Trova a D. Margarida Freire, lii, 44-Trova
a D. M argarida de Sousa, li, (I I, ( 13 -Trova a um moto dado por lima

senhora, II, 118 -Trova a um moto de D, Pedro, If, 119-Trova em

louvor de D. Leonor Henriques, II, 586 -Trovas a D. Joanna de Men­
doça, m, 3 =-Trovas a Manoel de Goyos não querendo sua dama que
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Era julgada tão indispensavel á vida da sociedade em

Evora, centro das elegancias n'essa epoca, a individualidade
do Conde de Vimioso, homem da Côrte, trovador, opulento
amphytrião, caçador notavel, que tendo elle de se ausentar

de uma vez para vir a Lisboa tratar de negocios de seu

pae, Garcia de Resende, o moço da escrevaninha de El-Rei,
escreveu as seguintes trovas 1 :

Ryfam

Meu senhor, dés q ue partistes
não vivo nem vivem cá
nem creio que viveis lá

Nós com vossa saudade
temos vida sem prazer
e vós lá C0111 requerer
mil negocios da trindade
não podeis ledo viver,
assim andamos mui tristes
:lÓS por não vos vermos cá

e vós, por andardes lá.

a elle servisse. Responde o Goyos, II, ISO e 152 -Trovas a Simão de
Sousa da maneira que haria de achegar á Côrte vindo de Arzilla, Il,
129-Tro"as a tres damas que se foram uma noite do serão, II, 5gl­
Trovas a um fidalgo que no serão d'El-Rei se rnetteu em uma chaminé
e fez seus feitos n'urn brazeiro, e diziam que era um dos capitães que
iam á Turquia com o Conde de Tarouca. Ao mesmo assumpto fize­
ram trovas varios outros, lII, 2-+3 -Trovas a uma mulher que elle ser­

via, II, 137, 13g - Trovas a uma mulher que se partiu d'onde elle estava,
Il, 142 =-Trovas a uma senhora que em um serão poz os olhos ri'um

homem, Il, 593 -Trovas a uma senhora que servia, Il, 109 - Trovas ao

Barão porque vindo com El-Rei de Almeirim para Lisboa em um batel
se lhe destemperou o estomago, e sahiu cm uma cirvilha a fazer seus

feitos em uma lizira, 11,121, 122-Trovas mornes, II, !31 =Trova que
mandou de Santos a D. Rodrigo de Castro, que estava na Beira, por
D. João Lobo, seu genro, em que lhe mandou noyas de tres dumas a

que elle chamava as tres Guiomares, II, 127 -Trovas saphicas, 11, J 55-

Villancete, II, 153.
1 Cancioneiro Geral, III, paf;. 597.



e accrescenta que já em Evora não se sente vida na Praça,
que á sexta feira não ha curral, ou não se correm as cru­

{es I, e que nem mesmo ha animo de obrigar a fazer gra­
ças ao Mendes da cabelleira (provavelmente algum caturra

com que a sociedade debicava), e que já não ha com quem
conversar nem novas para contar.

Vê-se d'estas trovas, embora compostas com o exagero

proprio do genero, transparecer o prestigio da complicada
e magnificente figura do Conde de Vimioso.

As suas relações com Gil Vicente são conhecidas pelas
referencias que. este faz em varios pontos das suas obras.

E de muitos trechos resalta a consideração gue o poeta lhe
tributava.

I Ê assim que talvez se possa interpretar o seguinte verso que na

primeira edição do Cancioneiro se lê:

Nem curral ha sesta feyra.

e na segunda edição:

Nem curra-Ih'a sesta feyra.

Havia em algumas praças, e talvez uma d'elías se chamasse o curral,
uma serie de cruzes, algumas de azulejos, que serviam para se fazer
uma especie de via sacra. Correr as cruses era para alguns uma pra­
tica religiosa, para outros seria um passatempo mundano. E assistir a

elle seria para os elegantes d'essa epoca tão apetecível tafularia, como

no tempo de Camões esperar no adro das Chagas em sexta feira santa

as senhoras que assistiam aos officios; em tempo de D. João V ver as

fidalgas que iam beijar o pé ao Senhor dos Passos; e ainda em nossos

dias esperar as formosas raparigas que, de mantilha negra, saem a

portaria de Santos-o-Novo em tarde de procissão ou que em Quinta­
feira Maior visitam as Egrejas do Chiado e da Baixa. Talvez, porem, o

verso citado signifique apenas que a praça chamada o curral fosse ás

sextas feiras o prazo-dado da sociedade elegante, e q ue pela ausencia

do Conde de Vimioso perdesse a sua animação. Curral poderá também

porventura ter aqui algum dos signíficados que veem no Diccionario

de Moraes:-ccNa Igreja, espaço cercado de bancos para pessoas de

distincção ; palacio, castello, alcaçar ou cêrca murada e forte. Nobilia­

rio, 114 e 115 e Provas da Hist. Geneal., 1,2 I3.-tomando·se o nome

do logar pela affluencia de pessoas que a elle concorriam.
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Na Romagem dos Aggrauados I, diz Branca do Rego:
O alvalá que nos mostrou
Com tanto de filharnento
Tanto d'acrecentarnento,
Não sei quem Ih'o despachou
Damião Dias, ou alguem
Lhe houve elle o negro alvalá,
Christovam Esteves tarnbem,
Ou quiçais sabe Deus quem,
André Pires não será,
Nem o Conde do Vimioso.

No romance á acclamação de D. João III 2, entre as pala­
vras que cada um dos nobres dirige ao Rei, diz:

O Conde de Vimioso,
Como quem sabe de açor
Diria com grande amor

Assi como sois ferrnoso
Tal será vosso lavor

Conselho-vos, Rei, meu senhor
Per vossa honra e proveito
Que deis ao bom servidor
Antes renda que favor
Muito estreito.

Nas trovas ao Conde de Vimioso, a quem EI-Rei remet­
teu o auctor sobre um despacho seu, ha referencias que po­dem favorecer a conjectura que avanço.

Em primeiro logar as palavras seguintes, em que Gil Vi­
cente se dirige ao Conde de Vimioso, teem analogia com o
modo como a Verdade se dirige no Auto da Festa ao Senhor­
a quem falia:

Certo e nobre Senhor
Que quiz Deus au a Fortuna
Que quem serve com amor

Quanto maior servidor
Tanto menos importuna.

I Obras, II, pago 5 IO.
2 Obras, III, pago 362 .:
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Depois, o que é mais frisante e convincente, as palavras
com que Gil Vicente, tendo a consciencia de quanto ha de
ser agradavel ao Conde de Vimioso o saber que elle pro­
jecta fazer uma nova comedia, e sabedor de que os pro­
ductos do seu talento são tão apreciados, diz:

Agora trago antre os dedos
Hüa farça mui fermosa ;
Chamo-a a caça dos segredos
De que ficareis mui fedas
E a minha dita ouciosa ,_

São também indicativos de que o auctor trabalhava por
encommenda ou com destino ao Conde os seguintes versos :

Porque a minha fautesia

Occupa o mais do estudo
Todo em vossa Senhoria 2.

'É tambem de notar que Gil Vicente n'este .iuto da Festa
tende a exaltar os raros caracteres que respeitam a Ver­

dade, a verdade que elle diz filha de Deus. Ora o Conde
de Vimioso, o Catâo Censorino das Sentenças que punha a

verdade acima de tudo, e que tão subido culto lhe prestou
n'essas sentenças que dirigiu á nobreza, decerto estimaria
"er n'uma peça exaltada a verdade, e tida em deslouvor a

mentira 3.
Alem d'isto o dito do Vilão a respeito do terreno sagrado

I Obras, III, pago 382.
2 Obras, 1Il, pago 383.
3 Das sentenças do Conde de Vimioso transcrevemos algumas que

confirmarn a these;

"o Bem se deve crer de todos c de ninguém o mal sem prova.­
Quem perder honra por negocio perde o negocio e a honra.-- Sem sam

tenção não se pode ler amigo.- Culpa fea he mentir, mas muyto mais
mentindo ao verdadeyro.s- Mais se mente aos Reys calando-lhe ver·­

dades que dizendo-lhe mentiras.-- O verdadeyro a si mais do que a

todos deseja satisfazer.- A verdade dá a estima, e a mentira a pri­
,-ança.-A quem não crê verdades dizem mentiras.- Não se guarda
verdade ao mentiroso», ctc., etc.



e do moesteiro ladrilhado, em que pretendia entrar, suscita
a ideia de que o palacio em que estava representando com­

municaria com os claustros de convento annexo, ou de ca­

pella contigua, o que se dava effectivamente com os paços
dos Condes de Vimioso.

São poucos, bem sei, os indicios para firmar a minha sup­
posição. Mas dando como assentado que era a um nobre
Senhor ml/y hom-ado, e a quem Gil Vicente pela bocca da
verdade di{ que vem beijar as mãos, como a meu senhor pelo
verdadeiro amor que sempre vos iive pela vossa bondade (o
que se harmoniza com as relações que o poeta teve com o

Vedor da Fazenda), e referindo-se todos os personagens á
nobre pousada, não é muito atrevido suppor que o dono
d'essa pousada fosse um fidalgo poderoso e influente, quc­
rido na Côrte e dado ás cousas do pensamento, em corres­

pondencia de espirito com Gil Vicente, grande apreciador
das suas peças, e elle proprio trovador c, o que é mais,
dramaturgo.

E, effectivamente, n'estes inicios do theatro portuguez o

mamo quefe{ da sua invenção é uma manifestação de talento

dramatico, que o punha decerto em estreito parentesco espi­
ritual com o que fazia os aitos a EI-Rei I.

D'ahi a conjecturar que o poeta que dizia no seu mõrno

pela bocca de um anjo á sua Dama:

Senhora, no quiere Dias

que seays vos omecyda,
en ser el alma perdida,
de quien se perdió por vós

I O Sr. Lopes de Mendonça, no voto que apresentou á Academia
Real das Sciencias, em sessão de 24 de abril de 1902, diz: "Que os rnô­
mos não eram exclusivamente exhibições mimicas prova-se entre ou­

tros documentos, pela lettra que o Conde de Vimioso escreveu para
um d'elles e que se acha incluida no Cancioneiro de Resende; por
signal que n'essa lettra se pode porventura perscrutar a ideia geratriz
do Auto da Alma», O Sr. Sousa Monteiro contestou esta opinião na

sessão seguinte. Academia Real das Sciencias, Boletim da 2." classe,
vol, I, pago 255.

6
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teria por uma affinidade de sentimento litterario em grande
estimação o talento de Gil Vicente, e que portanto o quere­
ria ter a representar em sua casa, não vae grande distancia,
nem é uma supposição extremamente arrojada.

Se, porem, a outros investigadores mais sagazes, mais.

afortunados e com mais conhecimentos occorrer diversa

hypothese para fixar a epoca da representação, o sitio e a

pessoa em honra de quem foi feita, que digam da sua justiça.
Emguanto tal não succeder fico-me convencido de que

foi no Natal de 1535, na cidade de Evora, em casa do

Conde de Vimioso D. Francisco de Portugal.



x

Motivo do titulo d'este Auto. _\. sua importancia nas obras do poeta. A natureza da sua lin­
guagem. Duvidas sobre alguns vocábulos.

Porque se intitula este Auto - Auto da Festa?
Por ter sido representado por occasião do Natal, que era

a festa por excellencia.
Nove ou dez vezes celebrou o poeta em suas peças o

Natal de Christo, e a sua imaginação é tão fecunda que
sempre variou a forma de tratar o assumpto. Ás vezes, como

n'este Auto da Festa, o Natal é só um pretexto de repre­
sentação e no texto apenas se fazem allusões ao facto I.

I Vem aqui a talho de foice fazer notar que um trecho d'este Auto
da Festa é a repetição de outro do Templo de Apollo. E porque é
curioso ver como o Auctor se copiou a si proprio, introduzindo corn­
tudo algumas variantes, que julgou necessárias, visto este Auto da Festa
ser composto, como é evidente, para o Natal, e o Templo de Apollo o

ter sido para celebrar a partida da Infanta, filha de EI-Rei D. Manoel,
que foi casar com Carlos V, transcrevo parallelarnente os dois trechos
sublinhando as variantes dos textos. O do Templo de Apollo vae co­

piado da primeira edição. Embora composto e representado perto de
20 annos antes do Auto da Festa a sua impressão é muito posterior, o

que explica algumas das variantes que não são intencionaes. Outras
vê-se que são expressarnente feitas para metter n'este Auto algumas



Assim, por exemplo, o villão Janafonso refere-se ao Natal

ali festejado, dizendo:

Samicas Deos nasce elle aqui?
VERDADE. Dize-me como assi?

Disserão-rne que era nado.

referencias ao Natal. Outras ainda ha que nasceram do capricho do

Poeta, como se verá pelo confronto seguinte:

TEMPLO D'ApPOLLO

Chega 11m vi/am Portugues em trajo
de romeiro e dis,

Aa corpo de mi coa Virgem
avia eu ca de chegar,
crede certo que he errar

Prometer ninguem romagem
nega mesma no lagar.
Porque nenhum sancto bento
nam deve de ter por bem.

a canseira de ninguém,
nega see santo de vento

que nam he, nem val nem tem.

Quero ora cuspir primeyro
antes que entre no sagrado
p orque deve ser peccado
cuspir ninguem no rnosteyro
quanto mais see ladrilhado (cospe)
Aramá comeu estou seco

cui day que o caminho, he demo

aqui trago eu hum leva remo:

nega se meu embeleco

este he da pedra do extremo

Bebe, e depois de beber dis .

nam ha hi tal oraçarn
como depois de beber

que Deos nam he senam prazer;
e quantos sanctos lá estão
o diram se for mister.

E tam bern quero tirar,
ante que entre na orada

Hua cochina pellada
que trago pera offertar

este l ieos logo aa entra.

PORTEYRO

VILÃ.

Si, luego acá entrareis
mirad que negras quejadas
A ndam secas das geadas.
errérn si, vós leyxareis
entrar pessoas honrradas.

AUTO DA FESTA

En/ra hum vilâo per nome Janafonso
a maneyra de Romeyro e dis.

Corpo de mim com a viagem
avia eu ca de chegar
crede certo que he errar

promete llil1{Jué romagem
nego mesma do lugar
Porque nenhum sancto bento

não deve de ler por bem

a canseira de ninguem
nego se he sancto de vente

que não he nem vay né ve,

quero ora cospir primeiro,
antes que entre no sagrado
porque deue ser peccado
Cospir ninguë no nioesteiro
onde mais se he ladrilhado (cospe)
Erema como eston seco

Cuidar q o demo he o demo

aqui trago hum leuaremo

nego se meu en baleco

este he da pedra do estremo (bebe)

Não ahy: tal coracâo
como depois de b'ebe,'
q Deos não he senão prazer
e quantos sanctos la estão
o diráo se for mister,
e tambem quero tirar

alites que entre na alhada
hua cebolla assada

que trago pera offertar

logo de boa entrada

PARUO. Si logo ca en/rais

a)' depura que quixadas
andáo secas das geadas
porem si vos deixais

entrar pessoas honradas

Jo.



e um pouco antes:

E tambem vós fareis mal

de tomar birra comigo
e mais dias de o Natal.

POR. Quem sois VI. Janafonso. PAR. Quem sois vo.

Jo. Ell sam Janafonso
POR. Teneis vos algun seïior PAR. Tendes vos algum senhor

ó seûora de valor? ou senhora de valor

VILÃ. La ajudo eu ao responso Jo. La ajudo eu ao responso
aas vezes o nosso priel. ás vezes ao nosso Priol,
E tragolhe dous novilhos e trago-lhe dous nouilhos

E hua porca, e assi e hua porca, e assi

que sempre o eu senti

que lhe criei ja dous filhos: e crieylhe ja dous filhos
soma que he chegado a mi. soma que he chegado a mi

E bem ainda vos digo, e bem inda vos digo
ora elle he homem que val ora elle he homem que val

er tambem vos fareis mal e tambem vos fareis mal

em tomar birra comigo, de tomar birra comigo
que nam sam agoa nem sal e mais dias de o Natal.

PORTEYRO PARVO

Pues aun que fueses criado Olhay ca home honrado
del papa, que es gran seüor, vos nâo aveis ca deutrar

y no del Emperador hide embora folgar
eneste templo sagrado que ell estou já enfadado
no entraraas, labrador. e não quero senão fallar.

VILÃ. Achais Ia que he conciencia Achareis lá tal andanca

ir homem dalem de Braga, vir homem dalem de Éragáfa
do concelho de Cornaga do conselho de Cornaga
gastando o que nam alcança gastando o que náo alcança
depois estar n'esta praga depois estar nesta praga

PORTEYRO

Que quieres a Dios aoora PAR. Que quereis a Deos agora
VILÃ. Mas que me quer elle a mi Jo. mas que me quer elle a mi,

Dizei-lhe eramaa que está aqui dizeilhe erama questa aqui
Janafonso, Oll embora Janafonso, ou embora,
e quiçais diraa que si. Sicais que dirá que si.

Ca se Deosfosse occupado
como homem dit a respeito
mas elle tem tudofeito
dantes que ellefosse nado

e meu uisano desfeito.
POR, Que le has de pedir vearnos PAR. Que lheis de d iter vejamos

cdta o VU.AM JANAFONSO cantando

Rogare a Dios del celo Rogarey a Deos del celo

que era padre de mesura, quera padre de mesura

que ou me case ou me mate, que me case, QU me mate

on me tire de tristura. e me tire de tristura

amor no puedo dormir. amor não posso dormir.
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Assi Ille as tu de di-er

vayte, rayle erama dhy.
Quereis conhecer o roim
da lhe officio a scruir,
Pois não ha casa na Landeira
nem cm todo Ribatejo
Que me ponha niuhum pejo
ejeu est iue na pederneira
mas não \ i o que aqui vejo.
E vio paer o porteyro
aqucllc pastel de pego
c te111 cemeyra cornego
Pois lia igriia do Barreiro
entrei sem este trafego.
E lia Se cort icada

da Chamusca e do Cartaxo
e datttandra c mais abaixo
entro scm pejo c sem nada.
Enlra vejamos que espera
En/ra, e l-'eras a ferra.
Tdo boa roupa como esta

iuda ell lião vi na feira,
mas J'er, e no mais, 4 prestá
nego pera ter canseira

e Caterina, a pastora, no fim da peça, dirigindo-se á Verdade
diz:

Senhora, pois vos achais
em esta festa presente,
peço-vos que nos queirais
ajudar pera que mais
se faça perfeitamente.

POR.

VILÃ.

Apo.
VILÁ.

Yeso le has de pedir
véte noramala di.

Quereis conhecer o roim

day lhe ollicio a scruir
Pois nam ha casa na Iâdcyra
nem em todo Ribatejo,
cm que cu nam entre sem pejo;
y ja estive na Pcdrcncyra,
c nam, i o que aqui vejo
Vam aqui poor por portcyro
hum demo pastel de pego
e tem cenreira comcgo,
pois nergueyja do Barreyre
cnucy sem este trasfcgo
E na sec da Cortiçada
c da Chamusca e do Cartaxo
c da Alhandra, c mais abayxo
entro cu sem pejo c sem nada.
E aqui estou ne-tu canceyra.
Entre. entre. que cosa cs esta

Pardcos tal roupa comesta

nunca a yi vender cm tcyru
mas ver c nam ter, que prcsta

ApOLO

"tLÃ.

A qué v ienes di grosseto VEn.

piensas que estas en alden.
E nam \ c vossa mcrcca Jo.

que sam ell tnmbcrn romcyro
ou 3\ cis mister cundca

E mais acho mc enganado
porque Deos nam he Castelhano

nem \ irra eu ca este anno

se disto fora enfermado.
mas nam he nada hum engano
Nunca vos cu durcy bolos :

porque como a nat he noz

Deos nacco em E:;II'l'11102,
c sa mãy em .Yrtayolos
c esta he muha \ oz.

c sam Pedro no Barreiro

e sam Paulo cm ...\Ièollchctc
gam Francisco cm Alegrete
c Santisprüo cm Pornbcyro
c sam Fernando cm Punhete

PAR.

Jo.

PAR.

VERDADE.
JO.

YER.

De q lc espantas, grosseiro,
cuydas que is/o Ire aldea.
E não ve YOS!'ia mel cca

que sdo cu lambem romeiro
ou aucís mister candca
E mais acharne enganado
Samicas Dees nase elle aqui
diçeme como assi
disscrdo me que era nado

e que si a nego daqui
Porem nâ» vos darey bolos,
porque C01110 a noz he noz

Deos noceo em csu-cmoz,
e sua mây cm Arrayolos
c esta he minha \ oz.

E sâo Pedro no Barrei 1'0

c são Paulo cm Alcochete,
e são Frâcisco cm Punhete
e sancto ..""piri/li cm Pôbciro
e sdo Rr,1S cm �t/(.'grele



Estes autos do Natal não eram obrigados a tratar exclusi­

vamente do assumpto do nascimento de Christo. Eram com­

postos para a Côrte, e para os nobres folgarem n'aquella
noite de festa. A esse proposito diz D. João da Annunciada:

(( Não se presuma que as peças de Gil Vicente se repre­
sentavão nas Igrejas, de mistura com os officios divinos,
como se tem dito expressamente pelos estrangeiros e muitos

nacionaes, c se dá a entender, sem que d'isto se falia pela
circumstancia do tempo que de ordinario lhes designa a

noute de Natal. Muitos annos houve que a Côrte passava
a noute de Natal n'este entretenimento por ser de Vigilias,
e grande concorrencia nos Paços ás consoadas de passas,

frutas, coscoroens, ou coscoreis e outras Lambugens da

festa que os senhores da Familia Real repartião com lar­

gueza a seus creados e afilhados. Para occupar tanta gente
dava-se-lhe espectaculo 110 interuallo das Matinas, acabadas

estas seguia-se a Missa do Gallo a que a Côrte vinha assis­

tir, e depois a representação ou continuava ou acabava.

Nos dois reinados do Senhor D. Manoel c do Senhor

D. João III, Gil Vicente era a alegria da Côrte em qual­
quer parte que andasse. Especial acolhedor de vivas e ap­

plausos da Rainha a Senhora D. Maria, mais dos Principes,
Princesas e cortesãos, etc., etc., etc.» I.

o Ceo c a Terra e o maar

nacèrão na Golcgaam
e o sol na Lourinhaarn

c as febres cm Tomar

e as moças 113 Louzarn

Todo o bem c a verdade

"este Portugal naccram

E o eco, c a terra, e o mar

naserâo na Golegãa
c o sol na Lourinhû
c as estrcllas em Tomar

e as moças na Lousãa

E são Vicente verdadeiro

em Almeirim nacco tambcrn

são Fernando em Santarern
c são João cm Auciro

isto scy cu muyto bem.

Todo o bem e a verdade

neste Portugal nascerão.

Só até aqui ha homogeneidade nos textos dos dois Autos.
I Historia da litteratura poetica portupues a, de D. João da Annun­

ciada ; ms. existente na Bibliotheca de Évora, trecho publicado na Re­

vista Lusitana, \'01. '\,11, n.v I, pago 62.
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Seria, portanto, este Auto uma distracção no intervallo
das matinas do Natal em casa dos Condes de Vimioso, que
eram muito devotos ao sabor d'aquelles tempos.

Este Conde foi mais tarde acolher-se, para morrer, ao

mosteiro de Belem '.

Deixou, porem, da sua passagem pelo mundo o rasto lu­
minoso do seu brilhante engenho; e se porventura, como

supponho, este Auto foi composto em sua honra, e por seu

impulso, é um accrescentamento na sua gloria, por ter con­

tribuido para o apparecimento de mais esta joia da nossa
litteratura.

Tem esta peça effectivamente um real valor, e é grande
a sua importancia entre as outras obras do poeta. Pela con­

cepção, pelo estylo, pela agudeza no conhecimento dos
defeitos humanos, e desenho de caracteres, é mais um

documento do prodigioso talento do fundador do theatro
portuguez. Fornece-nos alem d'isso alguns elementos para
a biographia do poeta que são inestimaveis: a fixação apro­
ximada da data do seu nascimento ; a declaração da sua

obesidade (mui barregudo); o ser tido por homem de
siso, visto que o rascão o defende dizendo pois elle é bem
sisudo; e saber-se que n'esta data se achava apto para
casar, o que é demonstrado pela phrase da velha, ga­
bando-se de que já muitas vezes GiL Vicente a mandou
rogar. Se portanto casou em segundas nupcias com Me­
licia Rodrigues, como alguns affirmam, foi depois da repre­
sentação d'este Auto.

Estes dados biographicos não se prestam a intrepreta­
ções diversas, como os dois versos do Doutor Justiça Maior
na Floresta dos Enganos, que forneceram a Barreto Feio

, No Cancioneiro de Evora, publicado por V. Harding, ha uma trova
do Conde de Vimioso estando em Belem, enfermo do tempo e das
cousas d'elle,

Um seu neto entrou no convento de S. Domingos de Bemfica e sua.
mulher no do Sacramento em Alcantara, precedendo com o seu proce­
dimento a resolução de D. Manoel de Sousa Coutinho e D. Magdalena
de Vilhena.
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a hypothese de, sendo o auctor quem representava esse

papel, e dizendo:

Ya hize sessenta e seis
Ya mi tiernpo es passado

ficar assim fixada a data do seu nascimento em 1470. O
Sr. Brito Rebello diz, porem, que se este processo fosse
conducente, teriamos de o applicar á farça O Velho da
Horta, em que com toda a probabilidade era Gil Vicente
quem representava o papel do Velho, que é reprehendido
pela mulher na maneira seguinte:

Havei má hora vergonha
A cabo de settenta annos

Que sonde já carantonha.

Ora como a farça foi representada em 1512 viria esta

indicação afastar a data do nascimento do poeta para 1452,
o que seria quasi impossivel.

No nosso Auto, porem, não é um personagem da peça
que temos de confundir com Gil Vicente, mas elle proprio
que confessa ter mais de sessenta annos.

Se pelos motivos que temos apontado este Auto é digno
da admiração de todos, e da a ttenção dos estudiosos, não
o é menos o seu valor sob o ponto de vista da linguagem.
E assim é de notar como já disse a que é empregada pelas
diversas personagens. A Verdade falia sempre em estylo
elevado, e, se a metrica não é com relação á medida de

hoje de um rigor escrupuloso, escolhe de preferencia o

verso de arte maior para se expressar, e por vezes esse

verso tem grande belleza e harmonia.
Os outros personagens fallam, ou a lingua plebeia, ou a

linguagem intencionalmente descuidada e falta de senso do
Parvo, ou o hespanhol dos ciganos, que n'esta peça é o cas­

telhano, sem as particularidades de linguagem que apresen­
tam as ciganas no auto d'este nome. Apenas ás vezes nos

ditos d'essas ciganas ha um l' em vez d'um s.

Com respeito a esta particularidade do emprego da lingua
castelhana é notavel este Auto.
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Sabe-se que a obra de Gil Vicente é bilingue. Muitas
·das suas peças foram exclusivamente escriptas em hespanhol
-outras em portuguez, outras simultaneamente nas duas lin­

guas, portugueza e castelhana.
Nas peças bilingues predomina em geral o portuguez, e é

quasi de regra que os personagens de mais humilde condi­

ção se expressem n'este idioma e as mais nobres no caste­

lhano I.

Mais tarde as suas intenções mudaram e começou a usar

do processo contrario, por forma que nos auctores que se

lhe succederarn, como Camões no Auto de EI-Rei Seleuco,
já ha o emprego intencional do castelhano para os typos
rudes ou comicos. N'este Auto da Festa, fallam todos o

portuguez, excepto os ciganos, personagens que na peça
teem menos nobreza. Nunca a sua musa deixou de ser in­
tensamente patriotica. Mas no decorrer da vida parece que
.ainda mais se arreigou n'elle este sentimento.

E é n'um arrebatamento de patriotismo que põe na

'bocca da Verdade os seguintes versos:

Todo bem e a verdade
neste Portugal nasceram,
e se ha y algüa ruindade
de Castella a trouxeram

que não são nego maldade.

He a mais ruim relé

esta gente de Castella,
que juro pela bofé

que milhor he a de Guiné
setecentas vezes que ella.

No seu folheto intitulado a Linguagem popular de Gil Vi­
cente, diz o Sr. Leite de Vasconcellos: « Gil Vicente, á se­

melhança d'esses dramaturgos, entre os quaes tinha conti­
nuamente a estimularem-no os hespanhoes Encina e Lucas

Fernandez, que tanto se serviram do fallar sayaguês e sa­

larnanquino, pôs muitas vezes na boca das suas persona-

I Gonçalves Vi anna, «Lusismos no castelhano de Gil Vicente", in

Revista do Conservatorio Real de Lisboa, n.v 2, pago 2.



gens plebeias linguagem popular que importa não confundir

com a linguagem litteraria da epoca que elle tambem em­

prega - ainda que ás vezes a distincção se torne oifficil por­

que expressões que hoje nos parecem só do vulgo como palo,
frol, fermoso, nó mais, pera, eram cultas no seculo XVI e

porque havia como agora innumeros termos populares que
tinham entrado na lingua culta, e outros cultos que estavam

.a popularizar-se.
Exemplificarei com alguns autos esses dois aspectos da

linguagem de Gil Vicente:

No da Mofina Mendes principia fallando um frade, a Vir­

gem, varias virtudes e um Anjo, e a linguagem d'estas per­

sonagens não destoa nada em geral da que se usava na lit­

teratura quinhentista; quando porem entram os pastores

logo começa a apparecer linguagem plebeia, que se revela

·ora no vocabulario, ora na grammatica, ora nas phrases e

ditos, como at ás, samicas J, entonces, bafá, por caso, ma­

greira, dá ó Demo, deu ollzo mau por ella, a maleita a toma,

quiçaes, nego e nega 2, aramá (que alterna com em-amá),
Andrei mas nos titulos André, pois ahi não é o povo quem
falia.

Catalina (mas nos titulos onde falia o auctor Catherinai
som, fige, e qllige, caizo, omagem (n'outras partes em lin­

gua culta imagem), o que tudo contrasta bem com a lingua­
gem polida de que se servem os clerigos no hymno do fim

da peça».
Não podemos alongar citações, e a que fazemos do fo­

lheto do illustre philoJogo já nos serve para vermos as suas

observações confirmadas no Auto da Festa.

I Samicas = «se, por ventura», Gil Vicente põe muitas vezes esta pa­

lavra na bocca do povo, o que corrobora as palavras de Oliveira e lhes

serve de commentario. Adolpha Coelho, Questões da lingua portu­

gl/era, pag, 26, Fernão de Oliveira, na sua Grammatica da lingua
'portl/guera, de 1536, diz: «As diçóes velhas são as que foram usadas;
mas agora são esquecidas.,. cearão que quer dizer junto ou a par, e

.samicas que significa por ventura»

2 Nego e 1lega significa «senão."



o nome da pastora Caterina é assim escripto quando o

auctor o escreve nas rubricas, mas Catalina quando é o

villão que diz:
e pera nossa alegria
quero hir chamar Fernando,
Catalina, e Mecia.
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A palavra samicas tambem é empregada na linguagem
plebeia do villão Janafonso, e bofás na do outro villão.

Muitos vocabulos ha n'esta peça, de sentido obscuro ou

duvidoso, que não se encontram nos diccionarios nem nos

glossaries, e vocabularios, nem em Viterbo no seu Eluci­
dario,

De alguns ter-se-ha perdido a significação, outros terão
sido adulterados pela incuria dos typographos. Dois ha
mesmo que, tendo uma significação litteral obscena, não o

são pelo sentido que teem na oração em que entram. Um

significa por ventura um dos jogos populares ainda hoje
usado na provincia, ou o pego-chuna ou a cunca citada no

Cancioneiro de Resende; outro é de certo uma parte da
besta, arma usada na idade media e que seria composta
de varios fragmentos de que hoje tenham desapparecido os

nomes.

Estes vocabulos, e as passagens obscuras que n'este Auto
se encontram, como em tantos de Gil Vicente, serão decerto

assumpto interessante de curiosas observações e estudos

por parte dos que cultivam as sciencias philologicas, que
dia a dia mais se especializam e se desdobram.

A esses entregamos o Auto na sua lição fac-simi/ada, que
afasta duvidas de interpretação, ou embaraços nascidos da

imperfeição da copia e evita aquelle escolho de que já se

queixou um illustre philologo - o arbitrio dos interpretes
eruditos que, a pretexto de modernizarem a linguagem de

antigos textos, alteram a phonetica , as flexões, os accen­

tos, etc.

E assim o leitor curioso estimará encontrar o Auto tal
como elle foi impresso na vida do auctor.

Corno, porem, no Auto assim dado á estampa são nu­

merosos os trechos em que ha difficuldades de leitura-
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tão gasto estava, ou tão ordinario era o typo que serviu
para a impressão primitiva - resolvi, cedendo a instan­
cias auctorizadas, incluir no presente volume uma copia,
em typo moderno, que facilite o conhecimento rapido do
texto.

Hesitei em o fazer por ser sempre perigosa a tarefa de
modernizar um texto antigo.

Até que ponto, quando se transcreve, se deverá conser­

var ou alterar, para o tornar legivel, esse texto, é, como se

sabe, materia de disputas; opinando uns porque absoluta­
mente nada se modifique nem mesmo os erros typographi­
cos mais evidentes; querendo outros que haja direito até
de modernizar a orthographia e a syntaxe para tornar mais
claro, e ao alcance de todos, o pensamento do auctor. f:
profanação esta ultima que não commetterei.

Apenas, tendo resolvido transcrever o Auto, e encon­

trando por vezes trechos obscuros que por um simples
signal grammatical, dos que ao tempo ainda não se usa­

vam, poderiam ser mais facilmente lidos, empreguei esses

signaes ou ligeiras variantes orthographicas, e ainda assim
moderadamente.

No resto adoptei o criterio de que usou Barreto Feio
para coordenar a edição de H amburgo. Diz elle na adver­
tencia que precede o primeiro volume: «Em quanto ao

plano que seguimos na presente edição, depois da devida
reflexão, adoptámos o seguinte ... Corrigimos todo o logar
onde nos pareceu manifesto o erro typographico sem nos

deixarmos acanhar pela cega predilecção que tanto voga
entre nós pelas antigas edições ... Emquanto á orthographia,
assentámos aproximar-nos da moderna, nunca porem de
maneira que a pronuncia soffresse alteração, dando uma

"OZ moderna pela antiga, conservamos pois sam e S011l (e
ainda são, accrescentarei eu) por sou, deuaçâo por devoção,
concrusão por conclusão, e outras semelhantes».

N'esta edição do Aula da Festa os erros, que porventura
a copia tenha, são de somenos importancia porque guem
guizer corrigil-os tem a lição fac-simile a gue se pode
soccorrer.
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Não apresento uma edição critica á moda allemã, traba­
lho que seria muito util para os estudiosos mas que de­
manda conhecimentos especiaes, e que n'este caso só po­
deria ser feita juntamente com as outras obras do poeta.
Está promettida a edição das obras completas por parte do
Sr. Leite de Vasconcellos. Com a presente publicação terá
o sabio philologo mais um elemento de estudo.

E D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos, que sabemos
ter preciosas notas e schemas metricos com observações
minuciosas sobre o vocabulario e as rimas dos Autos, e que
dentro em pouco vae publicar na Bibliotheca Romanica

(Strassburg) um estudo sobre as T'ret Barcas e D. Duar­
dos, como amostra da edição critica das obras completas
já de ha muito prornettida, com certeza contribuirá tambem

para a continuação do culto que o paiz deve a Gil Vicente.
Pela minha parte a missão de que me incumbi está cum­

prida, embora com insufficiencia.
Tendo em minha casa a visita do Pia lito portuguez, re­

presentado por este seu Auto ignorado, não me permittia
o animo acompanhai-o até a porta da publicidade sem a

homenagem devida á sua alta categoria.
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TRANSCRIPÇÃO

.AUTO DA FESTA



 



VERD.\L>E

AUTO DA FESTA

Auto novamente feito por Gil Vicente, e representado,
em o qual entram as Figuras seguintes, a saber primeira­
mente:

A VERIHDE.

UM VILLÃO.

LCCIND.\. ( d
.

GRACIANA. I
uas ciganas.

UM PARVO.

IANAFONSO, villão.

U�l.\ VELHA.

UM RASCÃO, que quer casar com a velha.

FEIŒANDO, pastor.
MECl.\.

(CATERINA. tres moças pastoras.
FILIPA.

Entra logo '1 Verdade e dii:

Esteis muito embora, senhor, mui honrado,
esteis muito embora assi como estais,
e Deos YOS faça tão prosperado 1

quanto eu sei que YÓS desejais.
Eu sam a Verdade

gue venho, senhor, com grande vontade

beijar-vos as mãos como a meu senhor,
pelo verdadeiro e antigo amor

que sempre vos tive por vossa bondade.

I No original: "prosperados •.
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Que eu tenho corrido grão parte de Espanha
principalmente neste Portugal,
e posso dizer que nunca achei tal,
qu� me fizesse hûa honra tamanha.
Oh grande mal!

quem nunca cuidou que em Portugal
a Verdade andasse tão abatida,
e a mentira honrada, e com todas cabida
por muito melhor e mais principal.

IO Por isso Deos, que he verdade acabada,
dá pelo mundo tanta oppressão,
porque lá a verdade anda pelo chão,
e a falsa mentira está levantada.
E pois assi he,

15 que donde eu estou não pode haver fé

per donde esperem ser perdoados
permitte o senhor, que os seus peccados
os tragam sogeitos debaixo do pé.

Vim-me á corte cuidando achar
20 quem me fizesse algum gasalhado

sem achar nunca ninguem, mal peccado,
quem

I me quisesse somente olhar.
Oh grão crueldade
que os tempos de agora tem tal calidade,

25 que todos no paço já trazem por lei
que todo aquelle que fallar verdade
he logo botado da graça del Rei.

Nunca foi tempo em que o engano
tanto valesse com lisonjeria

30 e a verdade tivesse tão pouca valia,
nem menos temessem a Deos soberano.
Oh males mundanos,
mentiras, embolas, e falsos enganos,
quem lhes outorgou tam grande poder

35 que podessem ainda fazer
todos os grandes senhores oufanos.

I Talvez: -que me •.
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E tendo I sabido que vós, meu senhor,
me tendes amizade e fé verdadeira,
e por isso venho d'aquesta maneira

dar-vos as graças por tão grande amor.

5 E com pensamento
de em vossa pousada fazer aposento,

pois me amais com tanta firmeza,
da vossa bocca farei fortaleza

para estar nella sempre de assento.

Assenta-se a Verdade em hua cadeira com hua almofada aos pés, e

entra um villão que vem em hua demanda e dis :

VU.LÃO

!O Digo que Deos vos mantenha,
nego todos como estais

como creo que desejais.

Eu são de cima da Beira,
lá de junto do Fundão;

IS venho com hûa appelação,
bafas com farta canseira.

Qu'a 2 juiz da minha aldea

sendo grande meu amigo,
foi tomar birra comigo

20 por me chimpar na cadea.

Então diz que anda dizendo

a todo o que ouvir lhe quer

que me via estar jazendo
com sua mesma molher.

25 Mas eu, má morte me mate,
e pela benção sagrada
de minha mãe que he finada

se eu sei parte nem arte

de tão grão balcarriada.

I Talvez; «tenho»,
2 "Co" no original.



Verdade he que hum domingo
fui eu e peguei nella,
ella foi pegou comigo,
e assi como YOS digo,
tomei grã prazer com ella.
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Mas perol I d'aquella feita
nenhum desprazer lhe fiz,
e ella mesma assi o diz,
por tanto não aproveita

IO o gue ella 2 contra mi diz.

Porque ella nunca bradou
nem dixe-rne «tirai-vos d'i»,
mas antes muito folgou
e grande prazer tomou

15 segundo nella senti.

Ora pois que assi he

nego isto foi d'este geito,
elle quer comigo preito,
dizei-me por vossa fé

20 qual de nós tem o direito.

Em fim a concrusão he esta:

pois cuida que sabe muito,
ella 3 ficará por besta
e sua mulher por aquesta

25 e eu livre e absoluto.

Ora pois vos hei contado
tudo o que venho fazer,
queria de vós saber

para ser bem despachado
30 que remedio hei de ter.

I Será talvez .pero •.

2 Deve ser "elle »,

3 Deve ser «elle».
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YERDADE

Se tu diante lhe deitas

duas duzias de perdizes
e outras semelhantes penitas I

farás que as varas direitas

5 se tornem em cousas fritas.

Porque he tanta a cobiça
nos que agora tem mando

que em al não andam cuidando,
e a coitada da justiça

IO anda da sorte que eu ando.

VILLÃn. Ora bem e quem sois vós?

assi estais tão prosperada.
VERDADE. Eu são a filha de Deos,

que ando cá entre vós

15 muito pouco estimada.

Vn.LÁo. E bem, como vos chamais?

A mim chamam-me a Verdade.

Vae-me dando na vontade

que isso que vós falla is

20 que he tudo falsidade.

VERDADE.

VILÜO.

VERDADE. O que eu te digo é assi,
não duvides nemigalba.

VILLÁO. Ora bem, que Deos vos valha,
encaminhai-me a mi,

25 como vença esta demanda.

I Será talvez .peitas •. Poderá também porventura ser pelli/as um

deminutive de pennas, querendo assim o auctor indicar - outras aves

semelhantes a perdizes.



Yo tome I, hermana mia,
si nos toman en tal trato,

2' que paguemos nos bien el pato
y ann muy mas de la contia.

roz

VERDAllE. Não te quero aconselhar,
porque teu mal não tem cura,
pois que não tens que peitar ;
porem deitar a nadar,
e encomenda-te á ventura,
que ella te ha de guiar.

VILLÁO. Segundo meu parecer
eu vou de mal em pear;
não me quero mais deter;

JO ficai com nosso senhor.

Vai-se e entram duas ciganas cantando e logo dii Graciana a Lu­
cinda:

GRACIA:-iA. Dexemos aora el cantar,
hablemos en nuestro hecho

porque el mucho holgar
no trae mucho provecho.

15 Hablemos de que feicion
hemos algo de hurtar,
que se nos isto no val
nuestras rentas pocas son.

LUCINDA. Tu piensas que andas en sierra?
20 mucho poco medraras,

que la gente d'esta tierra
sabe mas que Satanas.

I Talvez: «Yo temo".



GRAClt\�A. Pues herrnana que haremos?

LUCINDA. Balaremos tu y yo.
GRACIANA. De hurtar no curaremos.

LUCINDA. No hermana, no, no, no;

va-te tu a los varones

y loa-los de loçanos
y como son cortezanos

ellos te daran mil dones.

Yo hiré a las mugeres
10 com palabras de mesura

dezir-les-he la ventura

y dar-me-han sus averes.

GRACIANA. Pues antes gue aliá entrernoz ,

para mas las agradar
15 comecemos de cantar.

LUCIXDA. Graciana bien haremos.

Cantão esta cantiga:

« San lu verde I passó por aqui;
Quan garridico lo vi venir».

Ao dono da casa:

GRACL\NA. Da-me, senor generoso,
20 fiUy virtuoso,

dá por Dios a esta criatura;
dezir-te-he la buena ventura,

c as 2 de ser muy poderoso;

muche, mucho me contenta

25 tu planeta;
as de ser muy venerado,
muche, mucho prosperado,
y senor de mucha renta.

1 Deve ser: «San Juan verde». Cfr. Obras, Il,49'-
2 «Que has •.
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Tu tienes un pensamiento
que te dá grande cuidado,
haz tu coraçon contento,
que esta muy desconsolado;

IÓ porque quieres que te diga
no te lo quiero encobrir,
tu tienes una amiga
que no te dexa vivir.

y tam bien tienes la vida

muy comprida;
mucho bien as de tener,
luenga vida as de tener.

Dios te la tiene prometida,
ticnes presencia I honrada;
ea pues que estás mirando,
haz, que vaya consolada

'd'esta tu nobre pozada,
IO y mira, senor, qual ando.

A outro :

Mas si tu hablas comigo
20 y me tienes poridad,

mira bien lo que te digo:
tu la abraz cedo contigo
mucho a tua voluntad ;

mira quanto deprendi
25 que con palabras que sé,

que delante te diré

yo la haré venir aqui
aunque muy lexos esté.

A olt/ra:

Tu, galan muy mesurado
:10 y preciado,

oh que cosa te diré ?
tu andas muy namorado
de una dama que yo sé,

I :'\0 original: «prescnciada».
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gran dolor passas por ella,
pero sabe en verdad

que no tiene leal tad
mas de quanto estás con ella,
que otro tien su voluntad.

LUClXOA. Oh linda flor de las fleres,

A outro:

Tu si fueres namorado
o casado,
a que comigo casar

un fraile la ha de llevar,
IO y d'este perde cuidado

que no se pode I escusar

lo que está ya ordenado.

A todos:

Dad, senores,
pues que sois possuidores

I) de gracia tall infinita,
por vida de vuestros amores

que me des 2 qualquer cozita.

Mira aqui que namorados!

guayaz d'elles y sus famas!
20 que estiman mas dos corn ados

que las vidas de sus damas,
y quieren ser amados.

Falla Lucinda COIll as mo/heres:

mrs amores,
2:> no seas desconocida,

da-rne alguna cosa, por vida

d'esses ojos robadores.

I Deve ser: «puede»,
2 Talvez «íen e

,



Tres maridos as de tener,
y de todos muy amada

y de uno has de ser

mucho mucho desseada,
mas pero no te ha de aver.
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A outra:

Tu senora casadica,
narnoradica,
descansa tu coraçoni
si me das un camizon

IO hare que seas mas rica I

que aya en tu generacion.

Vivirás muy descansada,
y si me das prata, o oro,
descobrir-te-he un thesoro

15 qu'está dentro en tu posada
que quedó de un rey Moro.

A outra :

Dad 2 senora bonitica,
garridica;
ea da-me alguna cosa,

20 hermosa como una rosa,
como te huelgas, perrica.

Ravia mala que te mate

loçana, da -me esta mano;
tu pensamiento es vano,

25 habla comigo de parte
y daré-te el desengano.

I Talvez: «Ia mas rica".
:2 Certamente: • Dá •.



A todas:
Dad I senoras preciadas

y enamoradas;
pues que nada no me dais

plega a Dios que os veais
5 mucho, mucho desamadas

de los que vos mas amais.
A Verdade:

Tu, senora m'as de dar

qu'estotros no me dan nada,
que yo te veo luego estar

IO mucho mejor assombrada;

ea da-me alguna cosa,
cara de rosa,

una saya desechada,
una camisa rasgada

I) por vida d'esta persona,
que te veas bien lograda.

Yo estoy muy espantada
ver cosa tan esmerada,
y de tanta galania;

20 dezid-me por cortezia
como es vuestra nombradia?

VERDADE

Eu são a verdade,
filha legitima da Santa Trindade,
e curo mui pouco de lisongeria;

25 creo em Deos por todas as vias,
e o que tu dizes he grão vaidade.

e saí-vos logo d'aquesta pousada,
não esteis aqui ora nem momento,

em outro lugar fareis aposento
30 que agora d'agui não levareis nada.

I No original: «Dadme •.

lOi
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LUCI:\DA

�lira aquel donare!
como es desgraciada,
pues mando-te yo raviar

que as de andar arrastrada
mientras la vida durar.

Vão-se as ciganas e entra hii Parvo cantando.

Falla:

VERDADE.

PARVO.

PARVO

«De so la giesta
dormiré la sesta».

Ou de la gente honrada!
vistes ca pela ventura

IO hüa bacarora cilhada
se passou por esta rua?

Que rezão ÜlO acertada!
vai, que ninguem não na vio.

Ella he de minha dona;
15 eu pus-me a jugar a coria,

entonces ella fugio;
sabeis como ella he andona.

Pois por Deos, se a não achar,
que não rn'ei d'ir d'aqui

20 por me ella não açoutar ;

aqui hei sempre de estar

até que venha por mim.

VERDADE. "las que estés toda tua vida
e hum mes mais adiante.

PARVO. 25 Vós, mana, sois garrida,
bofelhas, que estais galante.



Quereis casar comigo?
pois polas oras de Deos

.
.

que seja vosso arrugo.
YERDADE. D'este he o reino dos ecos!

tu que sabereis fazer, filho?

PARVO. O que vos saberei fazer?

esquece-me que vos farei;
dizei que lhe farei eu, dizei,
quando com ella iouver.

VERDADE. IO Embora este naceo

porque eu tenho por fé

pois aquelle rei jocundo
o privou dos bens do munde,
que lhe dará o do céo.

PARVO. 15 Mette-sc-me esterpe no pé;
manas, achei hum alfinete,
tomai aquesta,
olhai eu tenho hûa bésta,
mas não presta o caralhete.

Entra 11111 vill ão per nome Ianafonso á maneira de Romeiro, e dis :

VlI,LÁO

20 Corpo de mim com a viagem,
avia eu ca de chegar;
crede certo que he errar

promette I ninguem romagem
nego mesma do lugar.

I Talvez: «prometcr-.



Porque nenhum sancto bento
não deve de ter por bem
a canseira de ninguem,
nego se he sancto de vente,

s que não he, nem vae, nem vem.

Quero ora cospir primeiro
antes que entre no sagrado,
porque deve ser peccado
cospir ninguem no moesteiro,

lO onde mais se he ladrilhado.

I IO

Cospe.
Eremá como estou seco �

cuidai que o demo he o demo;
aqui trago um levaremo,
nego se m'eu embaleco

15 este he da pedra do estremo '.
Bebe.

Não a hi tal coração
como depois de beber,
que Deos não he senão prazer,
e quantos sanctos lá estão

20 o dirão se for mister;
e tambem quero tirar
antes que entre na alhada
hûa cebolla assada

que trago pera offertar
I

25 logo de boa entrada.

PARVO. Si, logo ca entrais 2

ay depura 3
que quixadas!

lA�AFO:SSO. Andáo secas das geadas
porem, si, vos deixais 4

30 entrar pessoas honradas.

, Deve ser: "Pedra do Estremo», nome de alguma vinha.
2 Provavelmente: «acá entrareis •.

3 «Hi-de-puta-P No trecho correspondente no Templo d'Apollo lê-se:
«rnirad».

4 Provavelmente: «deixareis».
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PAR\"O. Quem sois VÓS?
Eu sam Ianafonso.
Tendes vós algum senhor
ou senhora de valor?

Lá ajudo eu ao responso
ás vezes ao nosso Priol,
e trago-lhe dous novilhos,
e hûa porca, e assi,
que sempre o eu servi

IO e criei-lhe já dous filhos:
soma que he chegado a mi

IANAFONSO.
PARVO.

IANAFoNso.

e bem inda I vos digo,
ora elle he homem que val
e tambem vós fareis mal

IS de tomar birra comigo
e mais dias de o Natal.

PARVO. Olhai cá, home honrado,
vós não haveis cá d'entrar;
hide embora folgar,

20 que eu estou já enfadado

e não quero senão fallar. -

IANAFo::-<so 2
• Achareis lá tal andança
vir home d'alem de Bragança
do conselho 3 de Cornaga,

25 gastando o que não alcança,
depois estar nesta praga?

PARVO. Que quereis a Deos agora?
IANAFO:-lSO. Mas que me quer elle a mi?

Dizei-lhe erama que está agui
30 lanafonso, ou embora,

sicais 4 que dirá que si.

I Antes será : «ainda».
2 Deve ser Ianafonso que falla, embora falte a indicação 110 original.
3 Isto é: «concelho".
4 Sicais, ou antes. çicais, forma metathetica de quiçais por qui sa;

quisá = qui sab = lat. qui sapit = «quem sabe? = talvez •.



PAIn·o. Assi lhe has tu de dizer?

I I Z

Ca se Deos fosse occupado
como homem diz a respeito,
mas elle tem tudo feito
d'antes que elle fosse nado
e meu visavô desfeito.

PARVO. Que lh'eis de dizer? Vejamos.
1ANAFO�SO. Rogarey a Deos del cela

(Cantando) qu'era padre de mesura

que me case, ou me mate
IO e me tire de tristura:

amor não posso dormir.

vai-te, vai-te erama d'hi.
lA:"iAFONso. Quereis I conhecer o ruim

15 dá lhe officio a servir.

Pois não ha casa na Landeira
nem em todo Ribatejo
que me ponha ninhum pejo,
e j'eu estive na Pederneira,

20 mas não vi o que aqui vejo .

. E vão poer o porteyro 2

aquelle pastel de pego
e tem cenreira 3 comego,
pois na igreja do Barreiro

25 entrei sem este trafego.

E na sé cortiçada 4,
da Chamusca e do Cartaxo
e d' Alhandra e mais abaixo
entro sem pejo, e sem nada.

I «Quereis» e «dai», ou então -queres .. e .Ja".
2 Provavelmente: «a porteiro •.

3 «Cenreira» por «senreíra» = «singularia .. no sentido de birra.
_. Evidentemente: «da Cortiçada».
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PARVO. Entra, vejamos que espera.
VERDADE. Entra e verá a feira.

IANAFONSO. Tão boa roupa como esta

inda eu não vi na feira;
5 mas ver, e no mais, que presta?

nego pera ter canseira.

VERDADE. De que te espantas, grosseiro:
cuidas que isto he aldea?

IANAFONSO. E não vê vossa mercea

IO que são eu tambem romeiro?
ou haveis mister candea?

E mais, acho me enganado
samicas Deos nasce elle aqui?

VERDADE. Dize-me como assi?
IANAFoNso. Disserão-rne que era nado

e que sia nego d'aqui I.

Porem não vos darei bolos,
porque como a noz he noz

Deos nasceo em Estremoz
20 e sua mãi em Arrayolos,

e esta he minha voz.

E são Pedro no Barreiro
e são Paulo em Alcochete
e são Francisco em Punhete

25 e Sanctepiritu em Pombeiro

e são Bras em Alegrete.

E o ceo, e a terra, e o mar

nasceram na Gollegã,
e o Sol na Lourinhã,

30 e as estrellas em Tomar,
e as moças na Lousã.

I Talvez: .e que não sia nego aqui".
8



E são Vicente verdadeiro
em Almeirim naceo tambem,
são Fernando em Santarem,
e são João em Aveiro,

5 isto sei eu muito bem.

Todo bem e a verdade
neste Portugal nasceram,
e se ha y algúa ruindade
de Castella a trouxeram

JO gue não são nego maldade.

He a mais ruim relé
esta gente de Castella,
gue jura pela bofé

gue milhar he a de Guiné
JS setecentas vezes gue ella.

Porem quero-me tornar

e seguir minha romagem,
mas porem por não errar

ensinai-me vós a viagem
20 gue agora ei de levar.

PARVO. Hi-vos sempre pelo chão,
então logo acertareis.

IANAFONSO. Oh Senhor, não me zombeis

nem falleis d'essa feição
25 com que vos não conheceis.

Porque hum homem honrado
como vossa mercê he,
descreto, e avisado,
será-lhe mui mal contado

30 enganar-me sem porque.



IIS

PARVO. Hide logo pelo ar,

pois que não me quereis crer.

IANAF-Ol·SO. Não quereis senão zombar.
PARVO. Olhai cá, quereis saber?

5 hireis logo pelo mar.

IANAFONSO. Isto deve ser rascão

ou eu sei pouco da feira,
porque tem tão má nação;
que nunca fazem senão

IO zombar da gente da Beira;

PARVO.
mas eu quero·me acolher.

Minha mãe vem escolá

e eu quero·me esconder

porque ella sempre me dá
15 que me faz tanto doer.

Entra hüa Velha que he a mãe do Parvo e dis :

VELHA

Jesu, que me encomendo,
má morte te nunca mate!

dize que estás hi fazendo?

PARVO. Eu estou aqui jazendo.

VELHA. 20 Não comeste tu que farte?

Jesu! Jesu! que farei?

nas más horas te eu vi
nas más horas te pari,
nas más horas te criei,

2S e nellas te conheci.

Mao pesar veja eu de ti;
que recado dás dos porcos?

PARVO. Eu jogava c'os cachopos
elles foram-se por hi

30 e faziam-me biocos.
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VELHA. Mao pesar veja eu de mi
se te eu a ti não mato;
não ei de sofrer tal pena.

PARVO. Oulá, dai-me vos piquena
5 o I

renego de sam pato.

E vos dais dessa maneira,
e cada sempre não fazeis
senão dar-me com a cana;
hirei morar com minha dama,

IO entonces vos raivareis.

VELHA. Tornai cá, meu namorado,
não vos vades assi hindo.

PARVO. Si, eu estou escalavrado,
com este aqueste quebrado,

15 e então vós estais-vos rindo.

Vai-se o Parvo e diT a Velha:

VELHA. Oh quanto mal me causou

este filho que pari
nas más horas pera mim

porque elle me envelhentou
20 e me tem posto em fim.

Porque, a fallar verdade,
inda eu tão velha não são,
porque com boa rezão
não requeria minha idade

25 andar d'aquesta feição.
Entra um Rascão e diT:

RASCÃO. Esta velha quer-se casar

e senão que me esfolem!

porem quero apostar
que sem d'agui me mudar

30 adevinhe 2 onde lhe come.

I Talvez: «OUo.

2 Talvez: «adevinho •.
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Ora me deixai fazer,
e começai de ouvir,
porque lhe farei tecer

hûa tea sem ordir,
5 nem na saber entender.

As mãos de vossa mercê

oitocentas vezes beijo
a quem peço que me dê
tal licença pera que

IO a sirva como eu desejo.

VELHA. Já isso a mim não convem.

RASCÃO. Não sejais desconfiada;
em fim pera que? he nada!

pareceis-me muito bem
15 pela hostia consagrada.

VELHA. A benção de Deos vos cubra,
e a vós faça muito honrado.

RASCÃO. Olhai-me esta boa sombra,
este !irio esmaltado;

20 que vos parece, senhora?

pois sou vosso namorado

doei-vos de minhas dores

fazendo-me alguns favores;
senão dai-me por mamado.

VELHA. 25 Já, filho, esses enganos

pera mim são muito velhos.

Rxscxo. Tirai vós aquestos panos,
parecereis de quinze annos

pelos sanctos Evangelhos.

VELHA. 30 Huy filho, dizeis verdade

por este dia de Deos.

RASCÃO. Pois que vos parece a vos?

sei-vos bem a calidade.



RASCÃO.

Eu me enfeitarei um dia,
veremos quem a mi vence.

Sabeis vos que me parece?
deveis de ser muito fria.

IIS

VELHA. Pois inda não vedes nada

porque eu ando hoje de forno;
se me visseis demudada l,
são mais alva que a geada,

5 pareço feita em torno.

VELHA. 10 Huy! mais quente que a brasa;
antes vos faço saber

que, se não fosse o comer,
não faria lume em casa

nem me faria mister.

RASCÃO. 15 Deveis-vos de casar.

VELHA. Olhai, filho, eu vos direi:

já me a mim mandou rogar
muitas vezes Gil Vicente

que faz os autos a el Rei,
20 porem eu não sou contente,

antes me assi estarei.

RASCÃO. Porque?
VELHA. Não me contenta.

RASCÃO_ Pois he elle bem sesudo!
VELHA. He logo mui barregudo,

·25 e mais passa dos sessenta.

RASCÃO. Segundo minha tenção,
vos sois má de contentar.

VELHA. Bofelhas filho, não são,
porem não me vem á mão

30 cousa pera eu apanhar.

I Talvez deva ser: «desnudada» = «núa»,



RASCÃO. Pois, a vos fallar verdade,
eu vos queria rogar

. .

se quereis comigo casar.

VELHA. Filho, de boa vontade;
5 casemos sem mais tardar.

RASCÃO. Ora bem, de que feição
quereis vos que isto seja?

VELHA. Que me deis logo a mão.

RASCÃO. Não me parece rezão

IO sem hir primeiro á igreja.

VELHA. Não sois vós n'isso sabido.

RASCÃO. E pois como ha de ser?

VELHA. Receber-me por molher,
e eu a vós por marido,

15 que isso depois ha de ser.

RASCÃO. E quem nos receberá?

que as palavras não sei.

VELHA. Calai-vos, que eu as direi;
chegai-vos pera cá,

20 que eu vo-las ensinarei.

Como haveis nome?

RASC.:\O. Gil Tibabo.

VELHA. E eu Filippa Pimenta.

Recebo.

RASCÃO. Ta! não vades ao cabo!

esperai, dou-me ao diabo,
25 e vós sois minha parenta.

VELHA. Hirnos-hia O olho mao

agora emparentar?
RASCÃO. Não tendes que duvidar,

somo-lo no quarto grao
30 escusado é porfiar.

Il9



olhai cá minha senhora,
crede híia cousa de mi,
que o que digo he assi,

20 senão ficai-vos embora

que eu não quero estar aqui.

120

VELHA. Jesu, não m'a digais
que me fino em ouvir isso I.

RASC,\O. A mim me pesa muito mais,
pola fé de Jesu Christo.

VELHA. 5 E pois que determinais?

RASC_\O. Como que? que o deixemos.
VELHA. Estamos bem aviados!

depois de estar concertados,
quer elle que o deixemos.

RASCÁO. IO E pois quereis que casemos

pera andar escomungados?

VELHA. Que não são vossa parenta.
RASCÃO. Sois vós Filippa Pimenta?
VELHA. São o demo que vos tome,

15 não sou, que errei o nome.

RA CÃo. Como m'isso a mim contenta!

VELHA. Huy filho, tornade cá,
ouvi-me híia rezão;
o Nuncio que aqui está,

25 tern-me mui grande affeição ;
nessas horas me dará
hûa boa absolvição;

Filho, se aqui me esperais
eu vo-la trarei aqui.

Rxscxo. 30 Hi, que eu o farei assi
se vós muito não tardais.

I Talvez: «isto».
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Vai-se a Velha a buscar absol viçiio e fica o Rascão dire lido só:

RASCÃO. Não he de maravilhar

moças fermosas e bellas

desejarem de casar,

pois que velhas sem arnelas
5 se querem inda encachouçar.

Senhoras! que vos parece
d'estas velhas engelhadas?
estão meas entrevadas
e tão sois não se conhecem;

IO Se estas com todos seus danos
andam da sorte que vedes
sendo de tanta idade,
que farão as de quinze annos

senão romperem paredes
15 por cumprir sua vontade?

Mas porem quem isto entende
achará clara rezão

que quanto mais velhas sao
tanto mais nellas se acende

20 este fogo d'alcatrão.

Olhai por quam poucochinho
me tinha já enliado ;
se eu não fõra avisado

que lh'atalhara o caminho,
25 como ficara aviado.

Pera que ohe fallar mais nisso?
olhai como lançou mao!
nunca vi tamanho riso,
e agora em todo seu siso

30 vai buscar absolvição.



Mas não ha de ser assi,
porque eu quero-me acolher,
que quando ella vier

que me não ache aqui.
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Vai-se o Rascão e torna o Villão da demanda.

VILLÁO. Trago grande menencoria

do que lá me aconteceo ;
contar-vos-hei a historia

mas tenho tão má memoria

Llue já tudo me esqueceo.

IO Andei de cá pera lá

tornei de lá pera aqui,
d'aqui tornar I pera cá

e de cá pera acolá;
emfim nunca houve fim.

VERDADE.15 Acabai já de contar

como passou vosso feito.

VILLÁO. Trago tamanho despeito,
que estou pera me enforcar

e deitar por hi a eito.

20 A justiça não parece,
a verdade he desterrada,
e a mentira honrada,
o que agora mais merece

esse ha menos soldada.

25 A meu pae ouvi dizer

(nego húa autoridade,
nunca me ha de esquecer):
quem quiser ter de comer

que nunca falle verdade,
30 se não sempre á vontade

do senhor com quem viver.

I Provavelmente: «tornei».



VERDADE. Nos outros tempos passados
era muito honrada I,
do povo muito adorada;
e agora por seus peccados

5 ando assi desterrada.

VILLÁO. Os homens hão de seguir
a openiáo geral,
porque já em Portugal
quem não costuma mentir,

lO não alcança hum só real.

Que os homens verdadeiros
não são tidos nûa palha;
os que são mexeriqueiros
mentirosos Iisongeiros,

IS esses vencem a batalha.

Hi não haja 2 merecer

nem servir com diligencia:
quem quiser ter que comer

trabalhe por aderencia,
20 haverá quanto quiser.

Vós outros que andais no paço
nunca vos falta desgosto,
e eu assi como são tosco

segundo a vida que faço
25 não trocaria comvosco.

Porque com duas sardinhas
fico eu mais satisfeito

que vós com vosso desfeito,
nem com capões, nem galinhas;.

30 não vos fazem mais proveito.

I Talvez: «era eu •.

2 Talvez: «ha já e .
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Torna a Velha com a billa do Nuncio na mão, com hûa coifa lavrada

na cabeça, e vestida como nOÍl'a, e dii:

VELHA. Trago o spiritu tão cansado

que não sei parte de mi;
depois gue parti d'agui
nunca mais comi bocado
e creo que pão não vi.

Huy filho, onde estais?
estareis já agastado?

VILL:\O. Dona! por guem perguntais?
VELHA, Por hum mancebo dourado

IO mais bello gue os corais.

Como não sé elle agui?
VILLÁO. Olhai, dona, eu vos direi

tudo quanto d'elle sei:

bofelhas, que o não vi,

VELHA. IS Pois eu agui o deixei.

YILLÃO. Alguem o faria hir.

VELHA, Boa concrusão he essa! I

como se havia elle d'hir?
VILLÁO, Como se havia elle d'hir?

20 pera nunca mais cá vir.

VELHA. E eu ficarei por besta.

VILLÁO. Pois assi he de presumir.

Era elle vosso irmão

ou outrem gue vos pertem?
VELHA. 25 Era, filho, um cortesão.

VlI.LÃO, Vós fiai-vos de rascão ?

levar-vos hia algorem?

I Leia-se: "esta».



VELHA. Não levou má ora, não,
mas estavamos concertados
ou quasi quasi casados,
e deixou-me agora em vão

5 com meu dinheiro gastado.

Assi vós hajais benção
de vossos antepassados
qu'esta minha absolvição
me custou cinco cruzados

IO logo contados na mão.

VII.LÃO. E elle joga cá d'essa arte (
faz gastar o mialheiro?
então deixa-vos de parte?

VELHA. Não me dá a mi do dinheiro
15 que inda me ficou que farte.

Porem dá-me da canseira

que levei de cá pera lá.
VILL.Ã.O. Eu vos direi que será:

pois já não tendes maneira,
20 achegai-vos pera cá;

pois já ess'outro vai na vela"
quero-vos dizer quem são.
Meu pae naceo no Fundão,
minha mãe em Margerela,

25 e a mi chamam Iam Antão.

Se marido heis de tomar,
eu era o verdadeiro.

VELHA. Tomar-vos hei por parceiro,.
mas não he pera fiar

30 de nenhum homem solteiro.

125



126

VILLÁO. Comego não eis de ter

senão nego boa ventura:

dormir, folgar, e comer;
em mim não entra tristura,

5 eu são o mesmo prazer.

VÓS o sancto nem domingo
não aveis de trabalhar;
e por tanto eu vos digo

. .

que caseis ora comIgo,
IO não cureis de refusar.

VELHA. Si, mas eis me de jurar
que depois de ser casado

que aveis comigo de estar.

VILLÁO. Digo que se vos negar
JS que eu moura enforcado.

"VELHA. Filho, pela minha benção,
que eu não tenho vontade,
porem dai-me cá essa mão.

"VILLÁO. O casamento de verdade

20 ha de ser pelo abbade
e namja d'essa feição.

Hulo trigo que aqui está?

nem tão somente avea!
vamo-nos ora á aldea

25 que lá nos receberá
inda que seja á candea.

E pera nossa alegria
quero hir chamar Fernando,
Catalina, e Mecia ;

30 entonces com 'húa folia

hiremos todos cantando.

-vcii-se.
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VELHA. Huy! e eu deixei-o hir,
fui la muiti-era-má

eu, dentro na alma me dá
que não ha cá mais de vir!

5 porque não fui eu ora lá?

Vede porque eu lá não fora
não são pera nenhum bem;
todo quanto mal me vem,
são d'elle merecedora

IO pois me fio de ninguem.

Aqui entra Fernando pastor e tres moças pastoras, e hîîa per nome

Mecia, e ou/ra Caterina, e outra Filipa, e acabando de cantar, di:;
Fernando ao senhor de casa.

FERNANDO. Esteis muito na boa hora
e tenhais muita saude

porque dizem lá por fora,
que em vossa mercê mora

JS grande soma de virtude.

E faço-vos a sa ber

que estou muito aparelhado
a fazer vosso mandado
como bem podereis ver

20 quando por vós for chamado.

MECIA. Tambem eu, senhor, desejo
com mui limpia e sãa vontade
dar-vos minha liberdade
e servir sem nenhum pejo

25 a vossa muita bondade.

CATERINA. Eu tambem , nobre senhor,
posto que vos não conheça,
por respeito do autor

vos servirei com amor

30 até que a vida faleça.
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FILIPA. Pois se eu tanto valesse
ter-m'ia por muito 1 ditosa
se me a rmrn parecesse
que de servir merecesse

5 pessoa tão virtuosa.

FERNANDO. Ora pois eu sam chamado

pera esta refestela,
dizei-me qual he a donzella

com que embora sois casado.

Samicas será aquella?MECIA. 10

VILL,\_O.

CATERINA.
VELHA.

Não muito mal adevinha.

Pois qual será a bem lograda?
Buscades a desposada?
Vedes-me aqui onde estou.

Deos vos faça descansada!FERNANDO.

mana, levantai-vos ora.

FILlP.\. Bofas! já eu vi outro dia
noiva ser mais desenvolta.

VELH.\.. Como sou per cá per fora,
20 logo são de todo morta.

MECIA. Como casastes tão cedo?

C.\TERtNA. Sei que
2 ·tem a mãi ciosa

e a menina he fermosa,
e sicais havia 3 medo

25 de lhe aquecer 4 alguma cousa.

FERNANDO. Isso o deve de causar

porque he cousa perigosa
estar moça tão fermosa
muito tempo de casar.

1 Leia-se: -rnui».
2 «Sei-que», -seica-, modismo gallego que significa "por ventura».

3 No original: «auia •.

4 -Aquecer» por «acaescer- = «acontecer ...



E pois já todos viemos
e deixamos nossos gados,
húa chacota ordenemos
e com ella nos hiremos

5 de prazer agasalhados.

Dii Caterina á Verdade:

Senhora, pois vos achais
em esta festa presente,
peço-vos que nos queirais
ajudar pera que mais

JO se faça perfeitamente.
VEPD.\DE. Digo que sam mui contente

pois me vós, mana, rogais.

Saem-se todos cantando, e dão fim ao presente Auto.

FIM
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A V T O D A F EST A. �

A UfO eousmenee fdto por Gil Vicenre, & re:
ptert.�udo, em o qUl' torrão as fig'uas (eguio.
tes,(p imeiramêre a V<:rdldc,hum Vtlâo,duat
Cig lOa�,.hül p�r norne Ltlëind J, 8( outra Grtl­
CtlfU,& hum pJfUO, & outro Vilão per norne

l.loJfonfo,&·h.ü .. Vdha,& hum Rafcão,q quer
carar.corn a Velha, ham P.illor per nome Fer...

aando,& tres moças P.1Clorac;,hú I pe. R0
4

IDe Mccia)& outra Catetinal&
outra Filipa.

-vEntra logo a Verdade, & diz.

ESteyS muyro ernbora.íenhor muy.honrado,
eQey' muyro cmbora,aí$i èomo eIbY$)

tt Dcc..vos fA�a tao proû-erados,
'lualltG cu fcy quc·Vo. defeja••)



lu ram a Verdade
que venho fenhor com grande vonrâde
beijaruos as HlJOS como a meu lenhar
pello verdadeyro.êc antigo amor,
'lue [em pre vos title por vofla bondade.
�Qye eu tenho corrido gráo pane de Erpanha,
princrpalrnente nefle Pcrrugal,

.

& pollo dizer gue nunca achcy t:dJ
que me fizefl e húa honra tamanha,
00 grande mal,
CJuem nunca cuydou que em PortugaJ,
a Verdade andaílc tão abatida,
& a menrira honrada.ôc com rodos cabida
por muyro melhor ,& mais principal.
4lJ Por i fro Deos.q ue he verdade .ílC\bada
dl pello inundo tanta opreflaô,
porgue I" a verdade anda pello chão,
& a t�Jra rnennra eIU Ieuanrada,
E pOlS afsi he,
que donde eu enol! não póde auer re.
per donde eíperem fer perdo.,dos
permitte o fenhor,gue o! {eus receados
os rragâo fogeyros debayxo do pé,
,Vlm me i corre cuidando achar
quem me nzciTe a!gum ga(:llhado
{em aehar nunca ninguém rna! peccado
qucm Ille quileiTe Iórnenre olhar,
00 gráo crueldade
<Jue os tempos de :lgora tem tal calidade,
que todos no paço ja trazem por ley,
({ue rodo afiucllc que fallar verdade
he logo botado da graça delRey.
4INunca �oy tempo em que o enganõ
rsnro vallelle corn II[cI1Jeri3,
&.1 verdade tilleí1e tão pouca valia,
nem menos temeIfcm a Deosfoberane,



QI) cmt1es mtmdanos
mentlus,embolds,& falfos enganes,
quem lhes outorgou tam grande poder
que podeflem ainda fazer

codas os erandes íenhores ouranos.
{:>

� E rendo [ilbido que vos m�� (enhor
me tendes amlz.1de)& fe verdade.ra,
& ON dTo venho de aquefla maneyra
O!l.rU05 as gr:1.ças po� táo grande amor.

E com peufarnenro
de em volT." pouíada fazer apofênto,
P('!$ me amats-çorn tanta firmeza
da varra boca farey forralezà

pera eft'Ar nella fempre d� arrento.

Alreou(e a Verdade em húa cadeira com húa
almofadr aos pés,& entra hum·villão quê

vem em hûa dernanda.ê; diz,
Mas eu ma morte me-mate,

& pella benção (agrada
de mina- má y q- he finada
fe eu fey patre, nem arce

de tâo grâo balearnada,
Verdade ho q hii dôm,nga

fuy ell, & pegLley nella)
ella foy pegou comigo.
& arsi corno \'05 digo
tomc;y gr� prazer có.ella.

Mas perol dãquella Feita
nenhú defprazer lhe fir.,
& elia merma �[s1 o drz

por canto nâo apraueira
o que ella contra m I drz.

Porque ella nunca br "dou
Jl�m dixeme rirayuos di,

. A, I}

�Yilão.
Digo queOc:os vos mantenha

nego fodoaceme eûais,
como eree que defèiais,

Eu (aó de ClOU da beyr"
Ia de I un to do fundão,
venho eorn hú.l appellaçâe
bofas com falta canfeira,

Co JlIF da noffa aldea
fendo glaode meu amigo)
foy tornar birra comigo
pœrlOle..chilUpan na cadene

E�rja diz, G}lIeIÁ!lda diaehdo
;l. t�do O quecuuir lhe quer'
'ltie Ol�\liQ eRat Jazendo.
Ç.om.fua;n\l;[.'l1a molher,



ft'las antes muyto íCI!�OU
& gr aude pr az er tornou

CegUlldo nella (emi.
Ota pois que al.i he

nego iCto foy deûe geito
elle guer CGffilgO FIC1W.
d.zeyrne por voíla Fé

qual de IlÓ� tern o direito,
Em fim a concrutaô he eth

pois cUyQa que (abe muito,
ella ficara POf befla,
& (1;1 molt-er For :lguena)
& eu JIUI e,&, bfoluro.

o., Pof!; \'05 ey cour ado
rudo o gue ve nho lazer,

G tiel la de \ 6� {aber
Feu {cr ben: cierpa< hade,
(jue r err.edio ey de ter.

"cr,Se ru dianre lhe deltu
duas duzas .ie rerdi7u,
lKoutlas íernelhs re s pe mt as
bris que:u var as der en as
fe rot nem (m coutas flitas.

Porque he: t;lllla a ccbl\a
nos Gilt ag0fa tem mando,
q ern al na o andá r u.dado,
I.e:. a (.oyrlda da )dl �a
ar.da da (f" re (jut tu arido.

,il.ura beJ11,& qllem fOI. vos,
:\(51 dh,s 'tjo profperada,

nT. lu faó a fish;) de 1 (OS,
(jue anelo ca entre vos,
murro pOl:CO eflimada.

vil.F bern.cc mo vos (hama;s.
"er,A rm chamàrr e a verdade.
"lIt. \ ..yme: dande na vontade

que ;IT'o que "O� ra�taia
<lue I e tudo t.lll,.dade.

ver O <;\le te eu d,!;o I e .1r,i,
Il�C cuulèes rllmlgalha,

vil Ci a be rn � Lec s vos valha
e nc arn.n h am e a nu,
c c no Hn�� dh d. rr auda.

ver. Não le quero alvllídrar.
por q tell mal nà o rem (lira.
pois <l � e nâo fi s gue peirar
pnrem derr ar Q nadar,
& enr rne ndare á velllura,
'lue ella re ha de gUlar,

V 1 �(gl nd» mc u pa,eter
eu \,C,l, �e IT'a) tm peor,
não me 'JUCIO mais deter,
!i<2y ((.111 nofl o lenhor.

'J\'.:ldc,& rr.tl�o dl�:l!Clg,Hla.
e anraudo, � )1 go d.z Cfa�la.
I a a Lur m da.

1;1.1 Dcxe mos aor a tl (antu
hsblerr.os ell nuera, hëcho
porql,� d rnurho hlligar
ne tr ae nH11 ho proue ho.

Hsblemcs cc que JC1CIOll
hernr s algo de hunar,
Gue le.nc s ,fh, no vat
nUenTaS n:nra. pocas fone

Lu.Tu rli:(à� ci andas eu f,er,'a
mu. ho poco rned raras

�IIC la genre ddh trura,
tabe n a6 �lJe Satanas,

Yo torne her maua rnÍ2,
{j nes (I man en tal rrare,
� raguemo5 1\{I� bit ci pro
& aLD n '1' m�,dda("t.a.

•
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Cra:Pltes herm,ln.� ci haremos.
lu. Balaremos 'tu, Se yo.
g'.. de hun�r 110 curaremos,

lu.Nohcrman.,,,o,? {lO no

"'<lte tu á los varones,
y loa os de loçanos,
'1 corno (on correzanos
elles ce daran rníl deaes,

yQ hire a las m.ugefcs
con ,alab. as de mefura
dezirles he lavenrura,
y d urne han ius aueres,

gr�.Pués an res q "Ua entremoz

para lUas la, agr<ld:\r,
comecemos de can-ar,

Iu.Graciana Dien hare.rnos..
tJCanráo é{b. calltig.\.

San fu VC:JI de p.liro por aq ui,
qUlo g.nndicl).lo. VI venir,

Ao dono da cara.
gra.D.\'1lc fenI)( gcnerofo

muy virruofo
dolpor DiQS adb criavtJl'.t,
tWzjrte!hclab.tell3, ventura,
eu defci muy ooderefo,
niuch(),mucho me conrenra
t .. planera,

as de er .muv-venerado
milèÏto, muche proíperado,
y rtnl'>r de mucha renta,

V rarnbien ricnes 1.\ v.da
muy CO-npud.l.
muche bjell'as de tenen'

Juenga Vid"", de teller
D1� te .1 (tene prometida.
lien.es prctèllda·.1a honrada

el pues que ertás mirando, Àki"
�azque vay1 (o,j.rda�b.
oetb. tu noble pozada,
y mira fenor qual ando.

A outro,

..Tu tienes Vil penfvnienro
que t� dá grande cuydado,
haz cu coraçon contemo,
C}!lc efiá muy defconfolado,
porque quieres qlle ce dlg<\
no re Io quiero encobrir,
tu (ienes Vila amiga
que no re dexa viuir,

'!rbs fi tu hablas comigo;
y me nenes peridad,
rp:u bien 10 que re digo.

,tu b abraz cedo ContIgO,
muche a tu voluarad,
rmra quantodeprendi
'lue (00 palabras queIé,
q� dèlaure te dire)
yo la ndrç venir aqui,
3Qnque !Uuy I�oscfi�,

.A outro.
T II g.llan muy melllr:ul.

y pre iado,
ó que cora re dire,
ru a ndas muy namoradlJ
de. vns dams oue. yo (es\
grail dolor paflas po ella,
p�ro (abc en v.er�.ld.
(,fue. no nene [ealrad
'm4S de quanto ellás ton ella
�o erro ti�g f.u.vQllintad.

A eurr, iu fi (uer� namarado
9.nfado

.A iij



a que ccnrlgo caf.r
vo fray le Ia ha de lleuar,
J deûo perde cuydado,
que no fe pode elcuíar
lo que dU ya ordenado,

A tOd0S.
DAd feilores,

pus llUC lois pdfuidcr<,
de gr;\�ja tan Jllfinlfa,
pur v,d;t de vueíhos r rnorcs

lplC me dei qualqi cr u zua

�Ir.l ..qUI <Jue namorados

gllayaz dello!', &. fl.'::' famas,
"I eûirnan mas d(;5IUlnadL-,s
Cl lie las "Ida� de 195 darnas,
)' lJUlel' Ü lei arnsdos,

� Pala LU(lllda cr m

:1) '11011 CIe�.

00 Iiuda flor de la� fleres
mrs 30101C$

110 [cas dcícc nncida
dame a guna co ía rOT ,·id�
ee!lo� ojos r r badores,

Tres maridos as Je rener,
'Y de rudns n uy arnad ..

'Y de vno' as de ter
rnuehomucho delTc.1da,
mas pero IH! tc: ha de auer,

A outra.Tu íenhcra C.ll.ldic;.l,
narnoradica
tic{c:mia ru coraçon
fi me das vn carmzon

hare � ue ({';!s mas rica,
<Jue ay-a en tu generacion,

l'íuius muy deícantada,
y h Ille dali lra1a�() ClIO

defcobrirte he vn thcforo
quelU dentro CII (1.1 por",d�
':lue !}uedo de vn , ..y MVNJ.

A Outlot.

Dad {'eí.i.ora burnt '3

vmdica
ea darne algun.1 colá
he, mela «.rno v r.a rora.
con.o ra hllelg:\� perr n a,

Raw" ·mala 'lue u, marc

l0St,loa darne dia 11"1.\110

tu pentarrncnro es vallo,
hah!" (IInlJ�o dt: patit,
) d.uere cl dofC:ll�aílO.

fi todas,
Dadme (e nores pHaiu1aa

)' ell amoradas

pue� que nada no mc day.
plegf! 1\ DIO 5 que os vt'�ys
plUcha 1l\l1(.}JO dcl"mlld�.
de los que vel mOIS é\mal�,

Aa verdade
lu râlOra mas de �ar,

·'lLefioruu no me dau naJa,
qt:c yo re no lut'go eflar
fi) u, ho rnejor afl ornbrada,
ea darne alguna cofa
cara de rora,
'Vn.1 faya detechada,
'rna carnifa largada
por vida c;ldla períona,
'1 ue te vcas bien lograda,

Yo efloy mu)' efpautada
"er (01.1 tan e(mcr:tda.
y de ram a tabu a,
(kúGm� F�E ,cltuia

•



como es vcertu nornbradía
Verdade.

,Eu (aó cl verdade
filha ligltlma da sára Trindade
& curo mui pouco de lisóg?rta
creo é Deos por todas 3\ Vias,
& (J q tu dizes he gi'ao vaidade
c (;Ull "5 'o�o dlqucih pouí ada
n- elbis agili Of;\ oe momento

cron (lUCrO lug.ll' fareis .lpofè'rJ ro

aï �gou daqui noi leuare SI1 �oÜ.
Lucinda,

4IJM:r a aq.Jcl donare
C�o'Il\) e; d!(gr.lCIJ(h,
pues mandore yo r iuiar,
(1"'!:'15 de andar .\�I';l(1Cld"
ffll:!llCldi il vida d.irar •

• \tJI,.(e.Vl Cigul.l�,& entra hû
parua CanC.l11Jo.

Paruo,
ti Oe fo la giell.

d or rnire h (elb.
Falbo

,Ou de Ia gellre honrada
VIí}I!S ca pella ventura

"lia bacaeota ciihada
(e palTo:! por ella rua.

fler. �ue rezão tao acertada,
'ial Qj4lC nlllgucm nã na vio,

pu, Ellol he de m nhs dena,
en pus me 3 lllg�r a COIU

enconces e\lrfug o,
r"beis como ella he andona,

Pois por Deos fe a nso aehar,
que nâo mey dir daquI
por mc elia J.láo OlSOUt"ar

CIte q ue "en n� poe mun

ver. Mas que e�s rod" tuavÜ!f�
&: huon .n es m ris a diante,

par.\·os mana f<lés gur riol
b'Irèlhu que Cn,l::> g.dallCe..

Q._lcr':l� c.\(dr CIJ!lliglJ,
PlIl' potlzs ora. <1-: D<!0s,
qi.e (o: a vs: (JI) af11Igo.

ver, Deite he li reyno dns ecos,
ru que Iaberas fazer tilho,

par.') que vos (;,bcoey C'2er
efq oecerne que vos fa.cy
d '/.0:" q1e lhe f,m:y cu dizei

qu mdo com .eJ:a iouuer,

ver. Embola eH � nacco,

por_9lle eu renho por fé

pOlS aqllelle rey iocundo
o.priuou dos bès do munde)
que lhe dau o do ceo.

paf .Met� erue eflerpe 110 ré·,
mana • achcy hùm altenete,
tormv aq lIcfla
olhay eu renho hú.l béfb.
mas n io pre!h o caralherc,

• Enr r .1 hum vilia per noma
Iamfonfo .a maneyra de

Romeiro, & d z,

Vil:ío.
Corpo de mim com a viagctu,

auiaeu 'a de chegar,
crede certo que he errar

promete nlll�u; r.lfll,�gelll
nzgn mefrna do lug.tr.

Porque ueuhurn í:lIlél:ll b�nta
Jl�O deuc do: rer p r bern

A iüj



:l c�ll(eíra de ninguem
nego Ie he (anólo de vente,
<pie lião he, nem vay, né ve,

Gllcro ora cofp.r pClmellO,
antes que entre 110 I�grlld(l,
porque deue (er pecc ado

cotpir (lillgué no mccûero
onde mais Ce he ladrilhado.

Corpe.
Erema como eflou (eco,

curda. li o demo he o demo,
aqui rago hum leuaremo;
nogo fe meu ell baleoo
elle he da pedra do eílremo.

Rebe.
Náo ah)' rai ,or;)ç�o

corno depots de bcber,
iI Deos na o he íe n ào p,azer
& su.�Il[O$ Ianct o s la (não
() du ào re for mirier,
& rarnbern quero tirar
antes gl1e curre na alhad.l
hú.l cebolla ;\fTada

'lue tr�go pe,� offerrar
logo de bea entrada.

Paruo.Si logo ca entrais
ay depura ()l,e qlli"at!�s.

jo. all ci a o r�<:a s das geadas,
forem fi vos deixais
entrar pe llo as hc nradas,

par.Quern (OlS \'0.

JQ.Ell (am lanafou ío.

rar. Te no es vos :llgum ïcnhor,
ou (enhora de 'valor.

jo La ajudo eu ao re(ponCo
ás ¥tuS ao noflo PúoJ,/

&. tr;,goU e deus nouilhes,
& húa pOIQ\,& l(�\,
'iue Ieu.p re o eu terui,
& meylne)a deus filhos
10m ,\ fi lie he chegado � mi.
& bern iu da ... cs dIgo
ora. elle he homem que val,
& tambern vos fareis mal
de (DOla, bura comigo
& mars dias de o Natal,

P:tr lIO.

Olby (a he m e honrado
vos não .lUCIS Col dcutrar,
hide embola tolgar,
l)Ue e i, ellou I� enr a dado
& 1120 quer o (e na o 1.111ac,

A(halClb la ui andança
Vif home dalem ce RI:lgiçi
do ('Ilrelho de COI nJga,
gaftalldo o 'lile 11'\ o alc,llI�a
depois enal Ildta pl2ga. .

pal.�C: qbetelb a L <:9$ agor:!,
'0, OIa� que fT.C quel "He J mi,

dizerlhe er ama q(J(J.ltl aqul
Ianafonfo.ou en bO'�1
licars gue d fa que fi,

Col (e Deos fo íle oClllpaoo
como homem diz. a Ic(pell.
mas elle [cm tudo feiro
dantes que clic: (ol1e nado,

. & meu vÎ(àuo desferro.
par.Que: lheis de d zer vejamos

Ianafo n (o (a mando.
Rogarey il I eos del celo.

quera rad; e de meíirra,
'lU� me cafc/0u me matit



& me rire de trirl.uu,
amer nâo pofio de i mir.

p�r.A's, lhe as tu de dizer
vajte, vayre erama dhy.

jc.Qyereis ccnhecer o 101m

da lhe officio a íeruir.
Pois nâo ha <ala na Landeira

nem em rodo R bafejo
'

Gue rue ponhaninhurn pelo
& leu eíhue na pederneira,
IT as n50 vi o que aqui vejo.

E vâo peer c pMleyro
aquelle panel de pego)
& rem ceuren a cornego,
pois na igreJa do Barreiro
entrei (em eûe trafego•.

æ na fé cortiçada
da Cbarnufca & do Cartaxo
& dalhandra.ôc mars abaixo
entro (cm pejo, & fern nada

rar Entra ve; am os g ue efpera.
ver.Erura.êc veras a telra,
jo.Tâo boa roupa como dla

inda eu náo vi na feira,
mas ver.êc no mais. <j prena
nego pera rer canfcira,

ver.De ci te efpanras e,roffeiro,
cuydas qlfe Ino he" aldea.

10.& náo ve v(1ITa mercea,
Gue C"Õ ell rarnbern romeiro
óu-aueis mifler candea.

E mais achome enganado
[arnicas Dees na ff.elle aqui

ter.d,zeme (omo atsi
d'irTerào me CJlie era n.ido
& 'lllC ii � 1\( go d,l'llii.

Parem nio vos daley bdoSi ft.por(jue cc mo a I)02_ he nOI
Deos na�\c em cílreraoz,
& (ll� may em Anayolos,
& cfla he minha voz.

E (ai) Pedro no Barreire, '

& (aó Paulo em Alcochete,
&. !.lé Fràcifco em Puûhere
& (anele Spiritu emPéb,ir.
& taô Bias em Alegrete.

E.o ceo.êc a tcna,& o mal
naí erâo na Golegai,
& o Sel na Lounuhaâ
& as etttellas em Tomar,
& as moças na-Loufaâ. �

E f:ló V ICente vel dadeiro
CITI Almeirim naceo tambê,
('aó Fernando ern.Sanrarern,
&. faá loão em Aueiro
iCto fey eu mllyto bem.

Todo bem,& a verdade
nene �ulJgal naícerâo
&.. re ha y ;jl gúa ruindade
tie Canclb " trouxer âo
'lue náo íaô nego maldado

He a rnai, ruim rele
cita gente de Crit1elIa
G\Je) uro pella bot �

'ille milher he a de au:n ..
íe ieceuras nZC5 que ella.

Porem 'luew me rcrnar,
& íeguir minha ,om�8c"'a
rr as pOJem ror H2Q err".
c(lhJiaime"c5 à vIagem
Gue 2gora ey de leuar,

far.Hi Wi [empre pc114' ,bie



 



 



Ye. Filho d-: b11 vont.de
c.l(ern " (e n rna.s [Ird\r.

fa(.O . .\ b:m de 'l:le te ç.io
quereis vos qlJe lito (:;:1.\.

ve.que rne ders l >);o;a rn ro,

rat. NdO me p"rece rezÃo
fern hir prrrneir v a ygr�',\.

ve. "lão Iois vos ruffo l.lb cl".
rar. e pOlS como h., de (er.
\'e.Receberme par mailler,

& C'.I.\ vó- par m .ndo
que ITo dep »s ha d: (er.

rar. E q uern nov re :eb:r a,
qlle ·l! p ,\Juns Ilio ley.

\'e.C.,LtIlIO' que cu <I, duey,
cheg UltOS peu ca,
que eu v )Iol') en In.uey.

Com" aue rs 'lome

tar.G.) T,b�b').
ve. E e I fd.pp.l P.metlU

receb ...

raf Tx.u ro vades .W cabo
e�peray.dollme ao duoo,
&. vos fOIs miuh , parent a,

YO.H rl\0'9 hi.l ° olho mao

ag.H � e mp i eut ar.

ueNIO re'lde, qu� d.ru-dar
[ornol» no quarto g'�o
efcutado he pnr(hr.

"e, efl' n ao m" d'311�
qu: m; fino ern ouuir .fTo.
A m'me O:íd muu . m�ys,

p..,lI.l fe de lelu C mita.

ve. al pois que dererrrvma« :

ut.Corno que que .) de.xern os

ve EIt�tni)5 bem auradoa

depois de eftu coneertador
quer elle que o deixemos.

ur. E t'0;) quere's qu;:: ca(elllol
p:rl l .. d ar etcomung.idos

ve. �.e na o (ú) volf., p" enta.

ur Sut� vos Filippa Pimenta.
ve.Iaô \) demo que vos rome,

náo (ou.que errey o norne,

rA(.Como m�ffo a nil COfltetlCa
olhav ca minha ïenhcr a,
crede hÚA coura de ml,
que o que d'go he �ISI,
fellão fi�.\llIOS embora

que eu n ao quero ella aqui.
ve.Huy filho t or uade Col,

ouuime húa r ezao,
o NunCIO que aquI eiU
te me muy gr;llldc afTcn.lo,
neff"s horas me doirA
húa bru abro lll.�ão
filho (e aquI me cfper ais,
eu vella tr;orey.aGIJI.

rai. Hy que eu o rarey arsi
(e vosmurro na o cardais,

., Val fe'", velha a bufcar abfo]..
uiçâo, & fic" o r a(cão di­

zeudc [00.
nf. Náo he de marani lh Ir

moças fermotolS,& o:l1ls
d !re arem de cafar,
p H que veihas lem arl\cta�
le·q lerem mda encachouçar

. fenhor �5 que vosparece
d.;lh� velhas engethad ... s,
ell o mcÀ,S entree rdas,
& rao fors IUO fe conhecem



(tefi�. com todo, nus d:anol
andáo da Iorte que vedes
fei.do de tanta ydade,
que farão as de 9uJnze annet,
ienâo romperem parcdes
por cumprir [ua vonrade
Mas porcm quem illo (J}t,d,

:u;.hara clara rezâo,
'lue qn:lnto mais velhas (aó
tanto mais nellas Ie acende
efle f('go dalcatrâo,

O hal pur quam poucochinho
roe tinha Ja enliado,
Ce cu náo fOla 3U1Jado
que lhatalhara o caminho,
(�01Q..}i(ara :ald"d(l.

Pera quehe fallar mais ClIfTO,
olhay como 1,10,00 a ""20,
nunca \'i tamanho nïo,
&. �gor:a fm rodo (eu Mo
"ay bu (ear abfoluiçâo,

trla!> nâo ha de (er a(sl,
pOlquew 'lUCT! me acolher
'l\IC quando ella v.er,
que me n20 aché aqui.

1 VayÎé o rafcào, & eorna O

vilão ,ia' demanda,
\' ilão.

Trago grandá menencc r a

fio �llC Ia me :lCClltecco.
cohrai uos ey a hy ílor-a,
masrenho t:aó má memoria
que,a. rude me etqueceo,

ADde)' de (a peu I a

tol ney de la pera a�Lli,
�'lUUOf&.u: pera �

&·dt cG pera I cols,
cm fim nunca ouue fim.

\'er.A�abay Jal de COMar
como paflou voflo feiro.

\'11. 1 r.ago tamanho deïperto,
'lue d'lou per� me enfctl..�r,
& demu pot hi a eyre,

/. JllÍli�a não parece,
a verdade he deflerrada,
& a rnennra honrada
(I q\.tc agora mai, merece
elle ha menos toldada,

A meu pay ouui d zer

llego ta lIa auioncade,
tHinea m� ha de erquecer
'111en1 quirer tu de "Jr, ct.
Iiue nunca rille 'VCI dade,
ter.ào lemple á vourade
<lo (en) 01 (Om quernviuer,

\'('1 1'-10. outres tépC'&paffado.
et« n uiro honrada
dopo uc muno adorada
& íl£ora pc>! teus peccades
�S'ld, �('I ctf<;tr:ció1,

"il.O� hornè s hac de (t'gLllt
a o peniaç gnat.
pOlq!JC ra em Portugal
.quem nao cuûurna mtntir,
nao <1J,anC1a hi m fo leall

q1lC os horNs ver daden cs,
nae laõ ndos nua pa ha,
cs que flé mext'fÎquclI':lS,
rnennrotos.h« on�\il (.
elles vencem .. bar;uha.

HI l'lao ha ra mc.(CCI,
IlUA (,nUl "-Ill djJJ£encia



 



 



Filipa.
'ois re etl unco ,·.tlclTe,

term � por muyro ditor"
fe ms .\ mim p.uelerre
«Jue cie rena r merecclf.
pclfo.l t�o VIfWO(" ...

Fer o ando,
Ora potli eu (.�rn chamado

pera enol refeflella,
drzerrne OUAI he a don eella,
(om q embori foi, 'ol(ado.

1ft;.S.lmicas (cd .\q uella,
Vilio,

:Náo muyro mal aà�uillh'a.
ca. POIS qual {erà .l h; logrld•.

ve. Bulcades a dcfpof.ld.l
vedes m: .lqlll onde eflou,

(cr D,O\ Val fd�� de(c.lnf.ld,\
m.\na leuanrayuos ora,

fili. Bof:\( la CU VI OIHro dl:O

noyua (er m us detenuolra,
V•• Como (ou p� c� per rora,

logo (.lÓ de rodo morta,

Mtci.t. .

Como ca(.tftes tio cedo.
ca. Sey que rem .t máy cior<1,

& a men na he Ferrnofs ,

" liWÚi aLUa m"e

de lhe aquecer algú� èO\.lQ.
fertl�lldo.

(ITo o delle de col"fdr,
porque h: coufa pwgvll.
cltH meç .acão fccmd.l
murro rernpo de cafar,

£ PUI\ I" todos Viemos,
& de.s arnos llo{fu�gAJO�,
�lU cll.t�Or.l ordenemo••
& (om ella n o s luremos
de prucr .1S�f;Jh.adol.
Oil C<ltel;n.1 i \'ctdJdQ.

SCllhon POI\ vos ach� ..

tm dl" Ln. pre íe nre,

P(\Ou()� que 110' quc)'u'
a udar per � Ci IIC mol 5.

fe f.1\A perfCiColmCI\��

Verd'\de.

1D;�o que Iam muy contffltlS

p'lli me vós mana ,oe�u

ti Solem Ie rodos cantando , a
.no fi m ao preïen-

lC Auro.
"

J J .M.

•
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